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S�;1te�e do BoI. Gcomet. de A. Sei:xa� Netto,' válid� até,
-

às 23,18 hs. elo dia 23 de março de 1969

FRENTE FRIA: Ne�alivo; PESSÃO _ATMOSFERI-'
CA MEDIA: 1005,1 milibares; TEMpERATURA ME­

DIA: 28,4° Centtgrodo.; UMlD,ADE RELATIVA �E-
DIA: 89,0%;, PLUVIOSIDADE �5 ,1ums,: Negativo
12,5 mms, Negativo - Cumulus -' Stratus Tempo
M:::dio: Estovel.
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SINTESE
BNH. El"n:UEGARÃ lY!JL

CASAS' NO RGS
------------

Transi:,ou
.

ontem pelo aerupoi tu

,�c CUnl;(),llJa�, com dssüno ,ao
ruo Gra,1dc 'do Sul, o sr. �O[�rJg"l
Costa, diil'etol" [la Cãrteíra de Pro,

1d08 Cooperativos" do BNH. De-

I clarou que vai a Porto Alegre, e

I
" I

Pelutas entregar aos t:l'a.bal�;�; .. (I, .

-

rcs mil casas constrUldas l,do

: '. \[ Banco Nacional de ,HabiLaçã,o. Fez

-"1 �lm apelo', aos trabalhadores para

I que não retlrcm dinhelro do Puno
,

.

do de Garantia por Tempo dl�
'r j �,en'iço, "110Tqu(' cada . cruzeiro

j I aplicado corrcsponde a quatro
. ! . cruzeiros novos revertidus em .bc-

I nc:..�eio do proprio assalariado".

ll REFORMAS ADMINISTRA'! [.

{'I
VAS: PALESTRAS

O Ministorlo da Indifstria e Co·

I mercío promoverá na Guanabara
l.m� Ciclo c�e Palestra" sobre "d I
Controle Externo em Face da: I�;o., j i

forma Administrativa": A primei- i .j
rn palostra será. proferida pelo 1 1, t

prof. Iberê ,Gilso11; ministro (lo! i
TrilJ'unal ele Contas da Uni�o, I

umunhi'i, às 15,llQras, no auchtcno 'I

do Ministerio,
--------------------���

'PENHORADA 'l'V DO VICE­
·GOVERNADOR ,DA

GUANABARA
"

r;or o� rIem. do juiz lht 5' Vamo (h

JU[íti'r:t� .Fcd�Flll, fOI p,cnIÍol'arLl .:\ r
T�/ Continuntal,. fie p�'opri�da'�:c :

Com a prn�ença do ni.inistro Ivo ,

Arzua, da Agricultura, será inau· I
gtlrada hOj2, em l"Iaringá, a usin". '

, de algodã,o, t!a Cooperativi1 de Cu·
,

I feicültores," financiada em ya11e ,1

, .

, lJ,�Io, ;;'ovc1'no federal, dentro �la 1-f., ,1 '<o ,1 t' I'
-

1 programa ue .nuus na lzaçao lla-l'it
I '.I •

j,
aproveita�cnto das culturas �tlle �'
substituiram o cale. .. I

'I
'

'

, ',;
.

1

---��,_'---------

EMPRESA EDJ'l'ORA
"O

.

ESTADO" LTDA:'
��---------------�--

Administração, Re!la�çãl!. e Ofici­
nas; Uua, Con�elhl;iro Mafra, 16,)
- Caixa Postal, 139 -- Fone :lUZ'!
- qorianópolis -- t?anta Ca.!,arL
1111. I DIRETOH: Jos� Mi1tus�{!em
ComeIli / EDITOR: .M:arcilio Me

ddros, filho / �ECRETAHlO: 0,,·
mal' Antônio Schlindweinc / ItEDI\,
TORES; Luiz HCl1l'iqqe Tal1cre
do / Sérgio Costa Ramos / ltE·
DATOR ESPORTIVO: P.Hlro Pau..
lo Machado / TESOUREIRO: Di Ivil1a M,lri�t / REPRESENTA�·
TES: Uio de- Janeiro -- 'GB I

A.S. 1,ara Lttla. --' Avenida Beira 1

Mar, 451 -- 110 andar -- S�o l'ilU i
lo - A.S. Lara Ltda. -- Avenilla Vi..:
tór�ll 657'· -- 30 andar -- conjUl�..

to, 32 -- Pôrto Alegre -- Propal
Propag'anda Representações Ltda,

-, !lua Coronel Vicente, 456.

;

�_,.�����.J1oOoi;.,
c.

.._

4fT WW ."

Procissão· do·
Senhor dos.···
Passos é·hoie ,-

. ,

NOfllesle', quer chuva arlificial
, Anunciou-se em Fortaleza que as classes. produ.

toras e o Governo cearense pleitearão do presidente da
República á" decretação de lei que garnto o realíza­
ção de programas visando a provocar chuvas .artifi�
dais, sempre que haja indícios ou íminêncía de estia-
gemo

NCr$ 0,20

De outra parte, por determinação elo Ministério
do Interior, o Banco Nacional de Habitação adiantou à
Sudeue NCI'$ 500,00, metade do crédito aberto pelo
Governo federal para atender às necessidades mais

, urgentes das áreas ínuridadas de Atagoa: .

o Presidente C03ta e Silva fdJ,­
rã amanhã na cídatle de Lages
onde almoçará antes' de S!.'1;1!il'
para. Curitiba, a fim de Instalar ,1

se�le tio 'Govêrnu Federal, O Chete
'�11 Nação vi'ljará de Vacaria pu
ra Lag+s -de trem, dando por ínau.

gurado o Tronco Principal �ul,
que unlflcará o sistema rcrruviá.

, ,rio (Ia' região.. Sua chegmla está

prevista para às 12 h. e na cstu
r'ãó krro'viál'ia o Presidente serti
;'.I1:ldado pelo Prefeito Ãm'co "i­
daI Ramos e, reccpciouarto por
nutoridadcs catarinenscs, lnclusl­
re pelo Govcrnadór Ivo Silveira,
que seguirá na tnrtlc de hoje pura

aquela cidade, em companhia dt",
Sccretirios rlar Saúde c Educuçíia
t> do Chcrc da Casa Militar.

Juntamente CPI11 I) Ma rechal
I

r:osla r Silva. também estarão em
I. "

Lag�s os JYtinbtrÍJ§ dn Exército e

[los 'I'ransportt-s, General Lira Ta­
\';UTS e Coronel I\l[uoÍ" Anc! rcazzu.
O ,trecltp (tu 'Tronco 1'1i11e!ll!ll

Sul a ser inaugurada pelu Presl

(lente, como parte dos festejo:> CD,

memorativos au t>t;gnnd,o uuh-el'
sano da. sua a�Jmini§tração, l\

rQm;;tituído por 1] O quiHhlletro�,
nuas p'amles obra� ele arte faz'�m

.... parte {in Trunco: a ponte sôorc fi

mº Pelotas, na úivis,l Sallta Ca

t.�lrin;1./R1u Grande d'J Sul. SUl; 1,
,"\ acima d, '100 mdms tlo 10'tto
1,:0 lUo, e fi pon,te subre o Rio Pt:·

luUnlll!s. ,J'a ra '-Tllcer (!', adrlf'lt
h:s tOJ1fl2:r:dku;; do trecho, LJJ:ln)

-

�f:tc�§ária!) u:.;' abcrtnril5 Qe de..:

(_'iíes
;
..
<10.

5° aniversário Itevoj[!·
leiloada pela, Justiça. O. MinhtL·o .

II
ela Fazenda informou qtl� nlai� 2()

I empresas dé"erlto, ser penhoradas 'I'I , por atra�o de pagalmmto de tri·.
I I (brttos fe:icr"is.,

I

I .."' . .,

.' l�l'
' >

•

TE,vIPO '-SERÁ· PHsEVI'S1\,)\;'
fDUAS SEMANAS AN1'�S J

O professor' finlumlcs Vilho \r�i. f
sala, inventor do l'acUo'50nda, éi.11 '

'JnLrevista coleth'u, 11') Hot;::!

rb, no l�io do Janeiro, disse
eni ]Jreve ::;e1'1i possivel antcClp,a, I,
u ])rovlsao do tempo cm no' mi j
l�hl1o duus S0111anas. .Explicou (t ll� �
fazl.i'm /parte d� IJlano mUl1diai de

'

vlgilaneia mcleorologicro' 33 paises, �.
cntre ás quais o Bra';il, que wní-'
de despender)3 mil c10larés P;:"!'3.J
'instalar sua estação de radio 80n- J. I

CIa_. '.
_, .1

ARZUA INAUGURA USINA
/ DE ALGODAO

", \,
,.� '1., -<, " #' 1
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O MAtS ANTIGO DlARIO' DE ,SANTA: CATARINA
, :,'

�
,

'.
,
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Fmbora reconheça qUl� sãQ' iln· " � > ,,_ ,�<.,
", r .

., ",' ,

llOdanles
.

aS' l'efo,rmas !lo I Códlt�o '" i," ,.", ,�, " '. '",
'

Eleitoral Cc Ua Lei 'Ül'g:âilica' 'tios .,',,� Es�ó' maJ'ead::., paro- à!! 16h�WI'Íl de:.hCi).iê�· a [l>r.QCi.!sã'o· do Se'nhot dos Passo.'
. que, (;('1110 oeei,te toi1os

, >'L:.. '".:"r:(l� an'so. devc1,'á sc� ,n'cõm.p�"n,hâd::i,por 'n),'(i,h�ll�s ',tte' fi(�iJ. Na, nóitc' d� outc,li) a imagem do SC�lho� I,Partidos, bem como a c,rinç�(("tlt� -." ,.

nova . L(�í:, ile InelCgibilhhtdes,:� I) ',':- 'f,(}();;' I'as·!os, foi Í1-a'sl�da' 'fara a��a.�edFal te boj� voltará '!_1a:g a Cap'eta�'do Hosnital de' Cc�1'idacll.!.

;::}�::;:;'�;�:I�t�il:n!:a::l:S�I�l:loj_: ":ê,.O,'.n'S,Ulla, :de,·.·.·�,sc... : 'tém parecer contrasq, "a fitll de',rcadaptá·lo..' '

�;;��i�::n:�n�::::::!�:�� "realização.
'.

�e eleições pa'rciais
A, Procuradoria' Geral do:,Tl'i'Jiú' '''ções l'Hu:ciais 110 ,País. 'T'cde o' pTI'· Destaca a Procuradoria, Géral

;lal'SúPf!I:ior. Eleitoral' já' apro,\'(J-lt", _ ,sí�i1tc do 'J)R� que sI:) faç,l a di· no parecer, os
\ est!ur1os' e a Iegls·

. �)�l'�ccr C!:mtrario' à realização. d�',
.

fer�nça entre ei�içoés parciais- c 'Iaç'ão para. a coinciqencia cras cici·
,eleições parcjais pa.ó a eons!flta. r;cr�is.. ('Õ2S, dividin,lo·as em dois gTUpf)�:
éorrriulacla pelo presidçnte (lQ. 'o primeiro se re5tringe as eleiçõt�
Tri!Jimal Regional. .

..Eleitoral Il�' . , .l'e.'deTais c estaduais e o sel!ullllo,,

, ': "Em>J,ll'a o CimCéi10 de cleí�;,lo �

Santa Cata,rina, ",qile ·d.eve'l'á 'cscr; '.I ' "

ás municipais.. I'rossegue: "COI,I,lU.: I!al'ci.�l 'não .cs,tcja explicito lI,acxa.�n.jnada nOs proximol:; dias 'pdo 'Carta Magn_a de t967, diz a Pro�l'l ,se depreende, por esse relalÍce hi::;.
TSE.

'
.

,ra.doria "Geral' Eleitoral _ no pn. "torico �hbrc elei�ões g'erai� nO

tanta é; possivéI obtê.lu implieita.
\ Bl'!lsiJ/ o seu objcÚvo � o seu ",ig'

mente ali, através do entendimei1 l;iftd( o principal estão na simul,

to de elcições gerais, llJ'cscri Ln taneid�tle de sua realização, (';TI

nos sçus artigo)'! 175 e 16, n'J 1. uma mêSllla data, em todo 0- Ter·

Tais eleições gerafs são aqlt�lH5 l'itorio N·u,iollal. Cunseqtielllt'·
previstas para rca1ização simulta, mente é esta a principal cameie·

> ltéa em todo o País c para pro!:l" ,l'istica tlc eleições gerais na Ca'"

crumcnto (lc todos os cal'g'os c.k. ·ta de 1967 "que ,se realizem J),t
tivos federais, '·.e,staduais e

-

mUlllci. "lesma dat'w em todo o Brasil",
'pais, A.novO! C�rta' l\'Ia,gn�\, prescn" mas 11elo dispusto no art. 175 110-
veu duas 01'0l,tuíüuadc5 lJara etc· demos inferir uma outra ci1racte.

tuação {lessas eleições g'erais: UlIl,', l'isiica identifíca�iva. E' que a

;!l!\l'a todos os cak'gos ,fedcrais e. cs· eleição ge;:�l, além ele obrigatorla.
�;1:luais, a realizar·se inicialmente mentc se realizar na mesHu� data

cm I:í ue l1�vcmbro tle lu�tl em tudu o País, t�lllém 'lIe,,�ni.
(àl't. 175) e uutra ll(ll'lL iodos IIS sc dcstinar a precnchrr ,todos ('S

, c'urgos' eletivos, municipais; ]_;,:, c:al'gos dos ma!ldat05 a se 'referi!'.

�ncirafncnte fixad;� para 15 de 110, L�g'o, qualquer eleição que não bC

�'el11bl'o de 19G8, com algumas e\ realize simuUammnente em' todo.

f.eçôes (art. ]6, nO I, 176), já <':.\'0. o }'aÍs, não é eleição 'g'craL li;:.

ra f,ixa.da sem· .exceçãó aJg,uma pn- I1wsma furma, qualquer eleiçihJ
ra 15 lle' novemhro de 1972 (crms que não se destine a preencher a

títui!;lão de 1967, u1lt. 16, nO I, com. totalidade dos cargos a que st' 1'e·

binado com o Ato Ç(1l1l111cmel}hn fere, também hão !lerá eleição gc·

rr;�I=m�s��·���M�@t�.�_������z&�-�&cl�"�m�'4�'�d������R���m�_�_g��_�&�&����_�&E����

I AMBOS OS sÇsO ,0 ta tos
,

CIL�. DE AMBr'fO INl'ÊrmACIONAL N,ÉCESS1.TA DIB DOIS, EL]�·

III ME ..\lTOS PARA HvIPU�SIONAR SEUS NEGóCIOS NESTA .PRAÇA.
,EXIGIMOS:

�

OFEREC�EMOS: 'I
DÔA, APRESENTAÇAO AJUDA pE' CUSTO 'IIRE$RÊNCIAS I

.( ÓTIMA REMUNERAÇÃO
curíso SECUND.mlb_, mÍf/,SO DE PORMAÇAO PRons, "

SIONAL
.

. l
EZ'JTREVISTAS: 2' feira, no horário comercial, ç;m. OS· s1's. ARNO JII j fJU ARTHUR, no HOTEL R.OYA!...

,

.

I Q �1\Siffi:i&-""M-�"::'��T.m=�.1R::"��f'«"":!!E'?l""i!!'a;'!::",!,.mCP'�J;;�--0l!\""'-''''I1I�"''''-'''-'-::.IJ-�-'-'''-''lil-�-,-",,�,........- Ui" fi' t., ,

7; ,- .... •. .......'
,I ,E II, • MP 'i,f'

�erá hn.ic às J [i,3f! h(1ras � rc­

f',n'sso da Procissão (lo S.{mllPf .{hs
Pa8so� .I.JiHa a (i�pcla do r.ft1�ni,io·
de DelI:;!', cO/TI o apoJ1lpafÍJmm'�I.i!l,
de mjíl�ares r1,e fiúis, at�to't'idade" (;'
às bal�das de nnisíca- (to: AhrHi'o (l,:
'Menores, da' Polícia l'\'IiÍit��:: do 1'1'

�

, ' /.

Batalhão ele -Caç�:Jor��s: AIIJ.or . )t
arte .e Cnl1_lcrcj!).l. Na J�Qitc �li 'ótl;
tem, 'l'euljzQu,s� a trasladacão, d,,).

'"

imagem do Senhor j��ps' J�s"I';li_
nos p<t�a I a Catedral Metropoli��.
11:1" encerrada. cm vístoso' blnmbn
de seda' rpxil, precedida dp �st�!�. �
ilarte'gui:ão, cOlllJ:UZllh :.'l1!'los mem-

'f ",,' �
,

•

hrns (la Irmandudc, .llo; 'S�lIl!,ol'
Jesus dos l)qssos. .:

,.

As C0l1J.Cnaoraç[jm; ,terão illich
no dia 2,"/, quul1I:lo' u I'rofes�(Jr ,\I'.y
Ca.nguçu (:e Mes<iuib, ,Coonkn,l.
dor !.lo l'ro,ido Rondou em Sallta

Catarin<t, pronunciará palc8tl'a Ta'

t\Íofônicll, HllJ () ,t'ema "O ProjP,
to Rondou". No dht i�8, ó Vie,,·Hd·
tor da UFSC, Profcssor Houerto

Lacerdu, falará' �ha..'vés de llln,\

ca::lria de elÜissõn{s Bôbre a "1,1"
forma Universitária" cio ·P'lís. hJ-

,

pial1.tatla ,;1 pa�'iir de 1!)(.i'1. A 2\1, I)

;ltuul Preslilente r�,l.1 COfIAR/Se,
·General. José ele l\'Iil:amla Dan·L,.,
m�ará os microfono: s das emÍt;sônís
para falar sfjbrc o' "Plano Baba,,·
dormI". Os cstaiie1ecjmentos ,·de

,\, .

ens.illo em Sal?tal ';at:uina tambélll
ouviriío umá séÚe ':/ de palestra,"
que estão scndo o()�rdcúadas pela
,5ccntaria da Éthrcáção- e Cultura
tlo Eptado.' /.

''_

'No dia 31 de 'março anIversá.
rio da Revolução;' - ser;i CUUIJll'i,
-Jo o ,scguinte pl'ograma fl,)stivu,
conforme dlvulg:oq 0]40 BC: ils

Gh, haverá a.lvorada festiva, 110

.pátio daquela ''imi�ade; às 3h teu,i

)nício II solen�t,l.aclc de fal'nlatll1'a
da Guarnição Militar do Exército
(amb'ém no ].40, BC; às l:';h t�l','i.

lugar M.is�':l em '�cão de Graca;,; na
Catedral M.etr9PÓÚtalla; às 2011, a

Banda> do' 14° .•BC apresentará uma

retreta no, coreto, da Praça 15 (i'�
Novembro.

FOl�tC do 11-0 ,EC informou �!nrh
que os ·hOIári{)� ·clu:r }JaJ.estm;; l'i�

diofônicus !lerão': OpOl'tu:w,ITumJ.'1
dIvulg-ados. '

Visando a l'-?ssaHar o Sigl1ific;J.
do e 11 importância ela instf.llaçíiD
do Govêl'l1o Federal em S�nta C4t"
tarina, A. Diretoha de Turismo e

COlllUlliea_çucs 'l[}} Prefeitura, ClJi

conjunto ·com a Associação Co·
mercial de Florülllópolis, uUl:>ti Lnin
concurso de vitrhles, numa JlOmr­
úagem ao Pn:;idente da ItclHibE·
('a, por oCilsiãll . da sua risita i�

Florhmópo!is, marcada para quln:
la e sexta·[eil'a próximas_
De acônlo com as lIormas dI)

concul'!õ:o, li Diretoria de TurÍ'S11lU
oferecer;! um prêmio em dlnlwl,
ro ao vitrinista que apl'e5cntal' I)

mcllwr trabalho, ênquallto qU! :t

Associação Comercial didlngttÍl'j
o estabelecimento venceuor C:..m,l

l,r:'l diplcma c'lpccial,
-_.-!

o itil1!ôl'ário a t'er
,,. q��!lprld,u ,Ilb·

je sepí. a s1Jída di", Ça�tltl'áI ,l\k
tropo litalla, '.rel'lellt�'�:Silveil'i}; Ã'l-_

�'ílro de' C;ar�alho, f�lipe Sc.ht�1Í'lt;
Tiradentes c BI !l< \íQ '-Vi.âl,�;

-

.:
, I

.,

c

,

, .l:.

o prcsidente dó 'l'lU� de Sa;nt:.�
Catarintll pediu esclarccimcntoR a

fim de tlissi par as li LIvidas �em' I��.
cé . do que dispõe 'o Ato. 'Institu·'
cíU1Ial nO ,7, �u(' Hlspendell �s cid·'

nll". ,

_,_� 4 ,.__ • -.- , __ ,.._

b rres1tI(,�ltê lll\" CàlÍlal'a h:IJ.(:·

Ial, D<Plltalh,l' José, 'llónifádg', ',de.
darou que <I, reuniãu da 'Conliss�fJ
,Execlltiv;l da .,Arena roi .1JroyeitIJ.'
sa, pois curlt-d)Juiu llal\\t' desafogar
o �'''nbiente políticll, causou. "'�boa
impl'Cfi5ão" do Go\'êl'J1o' ,e al.J�'iu ,o

,­

-

caminho para' i.lllla ]·cfoí�.Illulai:ãll
da estI'utmu éio Partidq:

vis las que llluitas, de suas peça::;
rompont:J1tes sc ddgastaram ir"
rcmedià\'elmellte apó's' os aconte·

cimentos. que 'cahl1ihal'ahl c"oU! ,1

edição do Ato Institucional n(' 5,

r' \0 Sr. ,iosé Bonifácio � m.allife,shu,
-. 'que 16m:' grandes esperanças Ilit

'próxin:ta reunião do 'Dire(órlo Na·
-cionaI' 'do Partido, marpada 'j)al'�

.,� brev�, segundo decisãln d,t última
reumao da Combsão Executhi;l

N!,eional, afim de Ulll'écial" os pc­
'Llidos de rellUllcht de tpdos (IS

membros !lo órgão, atendendo 1m­

posiçõ'es tlc ordem política'

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cancurso tomemnrativo do 2· aniversario de
I(overno Costa e Silva e 5" da Revoluçã6

Art. .L Fica instituído pela TV- (rua, número, cidade e estado) (: àevolvidos.
Rádio Nacional de Brasília o con.: profissão.

n mortalidade em sr e suas causas principais
significativa, como por exemplo, a

poliomielite, têm diminuído scn­

sivelmente, Em São Paulo, há qua­
tro anos atrás, somente na capíta,
registravam-se mais de 1.000 ca­

sos. Com a instituição de' campa­
nhas de vacinação em massa, os

índices já no .prrmeiro ano caíram

em 50% e nos anos seguintes- f'1-
\ "

ram registrados apenas alguns C:1·

sos, devidos; príncipalniente, à náo

vacinação da criança.
As armas de combate às mclés­

tias existem. Foram criadas 'e ('(e­

senvolvidas por indústrias íarrna­

céu ticas particulares espalhada�
em todo o globo. Foram neces­

sários anos é anos' de trabalho, CS,
'-. .1'

tudo e elevadas, sornas de dinh=irc

para se chegar. 3,0 estágio atual, O

.resultado, porém, foi benéfico pa­
ra tortos '015 povos da Terra. <'

Com pS' novos medicamentos os

índices de casos fatais (devido a

doenças) foram diminuindo, pro­

porcionando de m&I!eira geral o

prolongamento' da 'vida média. ,No

início do século a taxa média d8

vida' para o 'brasileiro' alcançavrl
40 anos. Em 1963 êsse índice atin­
gia os 60 anos" E, num tempo. re>
lativamente prôximo, desde que
continuar a melhoria de nossas

condições sanitárias o índice po­
derá 'alcançar os dos países dl';:sen­

volvi.dos, ou seja 75 anos.

curso denominado "Escreva sôbre
o Brasil Grande e conheça o Gran­

de Brasil".

Art. 2° Poderão concorrer

síleíros de ambos os sexos, de

qualquer idade, residentes no ter-.
ritórío nacional,

.1

Art. 3°- o. tema dos trabalhos re-

1 ti exclusivamente "Crescemos ern

ritmo de Brasil Grande" abordan­
do as realizações da Revoluçao
ern todos os setores.

,

/.

I

l'
Parágrafo único. A redação de-'

verá ser em forma de carta e. di­

j"):,Hj;,: ao ·l�xce·lenw;'Simo·' Senhor
t'i 'iiiuen!:o da Repúbltca.

Art. 4' Os trabalhos deverão 1'8r
até no (oitenta) _linhas datilog'rú-'
r.utos em espaço .dois, em pape:
tamanha oficio, usando-se apenas
um :'Jdo.

Parágrafo único. Os trabalhos
deverão ser enviados em 2. (duas)

,

vias.

Art. 5" Anexo aos trabalhos Jc
verá constar a identi ·ic.ar.�5.o (;<)

concorrente: nome. sexo, chht t i»

residência

A mortalidade brasileira ap 'e-

senta dados estatísticos bem inte-
ressantes. A, falta de maiores afe­

rições em larga escala prejudica
a _Qbtenção de 'uma perspecfrv,i
global. o. Estado de São Paulo pos
suidor de uma rêde sanitária me­

lhor desenvolvida rio País permite
'uma apreciação' do atual 'estado
ela saúde e das -moléstias mais ati­

vas e sua J.�cidêncià: nas- vái'�as
•

camadas da população.
'.: Em 1961, por exemplo, a taxa

'de morta.idade éra de 8,2 por gru­

',fo de 1.000 pessoas. Em 1967 a

mesmo índice atingia 7,9 'por gru­
po de 1.000 pessoas. Embora exis-

iam atualmente maiores recurs JS

terapêuticos ainda persistem' ce r-'

tas afecções consideradas' como as
\

maiores ceitadoras
'

de vidas. As

c:o('nq2s do coração ocupam o p:!.Í­
meito plano, com, a taxa de 15/("

as doenças de infância· com 13\í"
o câncer com 12%, doençaS d�)

aparelho respiratório 8%, diarréias.
(menos de re'çém-nascidos) 2.f3"'d
e tub.erculose 2,4% entre as n18,;,5

significativas .•
o.s índices vêm, deçrescenc10 ele

ano para ano, T}ovos .. ·medíc�mentr:s
desenvolvidos contínua;m a SSl'

descobertos, testados e aplicado.".
M:oléstias que antes ocupavap'Y ·os

rdmciros lU2'are� nos índices de

l1101talic1acle, hoje' estilo dcsa:J<I_ t,

bra-

Art. 6" Os trabalhos deverão' sr'r'
.

enviado à TV-Rádio Nacional etc,

Brasília, até o dia 30 de março c.e

/ ÚJ(lD, ou-em outra data a :,_e1' n'-'fl

da.

. Parágrafo umco. O envelope
\ier� ser subscríto da "eguÍ:ltd
ncíra:

'Ã
TV R1dio Nacional de BrasIi»

Concurso "Escreva sóbre o 13J ;;.

sil Grande"

BTV '/01' - Lati) 3

Brasília -' D. Pedernl.

Art. 7° os trnbalhos serão juif�a
cos por uma comissão de alto ní­

.

vel, -

Art. 8° Ao prírnetro ,nr.1ucadd I'i'�­

rã atribuído o prêmio de- uma \':3.­

gern (ida 6 volta) à ;]rasilia· coin
estada paga por uma semana. Ao

segundo e. terceiro co.ocados [,;13-

1[tO atribuídos diplomas.
•

Parágrafo UnICO. Caso o vence

dor seja menor de 18 anos terá ,jj­

rcito a um acompanhante.

Art. 9'" 05 . originais não 5e1'8.:)

cicias ou e:TI vias de. extínoâo. (,

caso de .dírtería é típico. Fantasma

ele algumas gerações passadas, in,
je não passa de, lembrança trá:;!·
ca de um tempo nãô.muito c(; 5-
tante.

•

As moléstias transmissíveis

cançam, no Estado de São Paul.;
':3 taxa de 6.5% dos óbitos gerais.
Em primeiro lugar: a.parece::a t'll-'

berculose..' o sarampo vem em Se"

guída, Dêste total- 38% Sí) refere a

tuberculose e' l1°,(ú '. ao, sarampo;
Existem df#e�'çâ"s�)fn tte a:�ftax,�; -,� ['
observadas na Capital e no Inte-

'

rior quanto à tubercuipse.
O, aglomerado urbano e baixas

condições sanitárias favorecem o

aumento 'dos casos,

.
Quanto à mortalidade neo-natal,

que ocorre em cr'ianors abaixo de
1 ano dexidade, 46°�-dpJa 8- dfyid:'t
a uma série de fatôres. Entre o:.'

principais encontra-se a defiClên-

0ia da assistência maternal, C.JITi

todos sells resultados: falta de hi,

giene, má nutrição, péssimas con­

dições sócio-econômicas. Deve ser.

ressaltado, ainda, q'ue' 58% 60S

nascimentos no Esta'do ocorre,n

nos próprios domicílios.
Ã .falta dêsses princípios higiê­

nicos' e sanitários podé. ser ·atÚ:n.;
do o cievado índi·ce. de morta]iwJ,
de infantiL

MoléliUa::; quc tinham iiY;iclêpc a

.,

Art. 10. A TV-Rádio Nacional de
Brasília poderá publicar o. traba­
lho 'vencedor em jornais, revistas
e similares sem que para isso cai­

ba algum direito .ao autor do tra­

]),,1110.

rr.a

Art. 11: O· resultadQ<�mt,;,�,
gado pela 'fV-ítumu l-talaUUlI,l ".,;

lhasíiia no dia ·10 de ab ríl de
lLioLi ou em outra data a críterío

c;a comissão organízadora.

,Pará.grafo UT}lCO. os vencedores
serão notíf'ícados por cartà.·

Art. 12. Os concorrentes poderão
envtur quantos .trahalhos deg\�Ja·

.

rem, j!Ul'Ci:n em. envelopes sepa·ra­
elos.

I

Art 11. A decisão da
.

comíssão

,julgadora será irrecorrível.

Art. 14.' Os casos omissos ne:jL!J
Rf�gu:amel1to serão resolvidos· pe­
la comissão organizadora.'

Brasília, DF, 15 de março de
J969.

AN'I'ô.NW MACIEL PINlIElRO
Presidente da Comissão

Organizadora

81-

,

-Unificacão
'!I' religiosa

Arnaldo S.Thiago

Desde que pudemos
.

per(;{�ber
claramente, pelo testemunho da

história e pela_ observação d.os fe,

nômenos' sociais, que o fator pn:'
excelência das calamidades üe or­

dem moral que afligem a humani

dade, decorrem tôdas dos conflitos

de consciência, insuflados pelo irn·

penitente sectarismo, que tanto s·:!

para os hO!_l1ens, tornando'-os inÍ

mIgos ,uns dos outros, encetámus
a campanha da unif!cação religiç.
sa, procurando, à �luz da Filosoila

Espí'rita, de que somos profltóntes,
·uma interpretação da obra' priInR
da Poesia universal, que é a Divi­
na Comédia, de Dante Alighieri.,
mais de acôrdo com a verdade,. ti­
rando de sob' o véu da letra q;:e

mata, o espírito que vivifica dês­
se inigualável poema que servia
de base, com o dogma, nê.e est:i-

•
bado, das' penas eternas, à unific,'.·

ção católica, e, que passaria a ser­

vir, mediante uma exegese mais

elevada, à· unificação l'eligios�'..
sem a'qual a humanidade conti·

nuará a s�r esfacelada pela ex·

plosão de ódios 'individt,d,is e. de

guerras entre as nações.
Conseguindo moldar a

\
no�:sa

Exegética à luz dêsse novo C011-

ceito da Justiça Divina, tomámos
a iniciativa de dar à publicida(�e,
:l uma edição particular, em 1953,
o livro intitulado "DANTE A1:.;'·

_ () llltj_llJ() iniciarin"

quc, erri sendo conduzidó pelo
mesmo úlveo, sem imposições doS':­
máticas obnóxias, mas pela evi­

dência da verdade, sempre a':es­

sível a tôdas as inteligências, pro­
moverá tal aproxima:ção entre -(;s
esr.�l'itos, inclinando-os definiUva­
mente à fraternidade, que podm'ão
:::er

.

eliminadas da f::liçe' da Terra

todas as, causas de ódios indivi­

duais e de conflitos entre os e'ire·

,rentes povos que a habitam_

Pelo que, procede, pode-se bem

avaliar a conveniênCia de uina no-'

va edição do livro --a.cima citado '3

que tem cooperado tão benigna·
mente para êste novo estado cie

cousas n9 âmbito das solicitações
de caráter religioso,' a que' se

. acliam adstritos todos' os homens
de çonciência'esdar�cida por,' um:a
sólida educação familiar. Daí a

boa vontade com que o ilustre
Reitor da Universidade Federal ele
Santa Catarina, Dr. João David

Ferreira Lima, procurando a cola­

boração do não menos ilustre e

d votado Governador do Estôd0,
Dr. Ivo Silveira, está dispôsto' a
mandar imprimir: nas excelentrs
Oficinas Gráficas da referida Um­

versidade, o,livro de nossa autoria
nosso modo de ver em assunte rJe

/
e que dei�ou de' ser uma obra ii:"i-

tanta gravidade,. ,como êsse (ie terpretativa decorrente apenas ôo
procurar, pela unificação religio· nosso modo pesso�l de ver a,:-

sa, alicerçada na universal creD- sunto de tanta responsabilidade.
ça em Deus e na in\ortalidade LÍs para se tornar expressão do pen-
alma, um denominador. comum l)[�- samento dos' mais graduados pro·
:ra o sentimento religioso que é pugnadores da UNIFICAÇAO RE-

'::1íXr'I , ...... t tlrTLJIIJ.LLu c..u.�.

DIVIN'A COMBDIA", receb;:c;o pc,
la qpinião pública,' na época cIu

seu aparecimento, com as' loas ela

crítica louvaminl:.eira, mas ·sem
. acuidade, fi!osófica 'para uma ar-iÍ'

lise interpretativa que pudess.3
apontar os. verdadeiros objeti v'os
elo livro. '

Foi somente,' em data recenté;,
q'ue ná' velha Itália, tendo. sido 18:
vado êsse, livro ao conheciment,)
do maior filósofo italiano da

atualidade, o professor CarIo

Bianco, a nossa Exegética teVE­
acentuado o fim colimado, coinci·
dindo a sua divulgação, pela gnomo
ele imprensa do mais belo país' na
latinidade, com a reunião elo Con­
cílio Vatic::mo II, convocado por
João X:V:III; o papa verdadei m·

,mente d0\'otado à unificação re­

ligiosa e que tem em Paulo VI
I

um seu continuador intemerato,
A inter;Jretação qh- o atual Pon·

tífice ron;tano entendeu conll'8ni·

)
ente dar à pubücidàde, pelo órgão
de imprensa de maior autôridad'3
nacional ou internacional,

I
qu-:� é

o' JORNAL ·Do. COl\fERCIO, C211

sua edição de 29 de maio ele H)S(;,
veio corroborar amr,lamente

" ,
" .1.
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Já veio e está à sua disposiçao. V,á' ·e;(pe'rirtielilt��IÔ.
.Ao meno-s, para comentar depois, .:c6ni os' ,amigos'.·,
q GTX tem linhas audaciosas, faixas .e'xternas, .gmde e alojamento dos faróis pintados' de
preto, 4 marchas à frente, tÔdas sitJcrorli-zadas. Motor de 130 HP com velocidade C01110
você ainda não viu. E há mais ... Oe' estafamento requintado, preto como O de todo carro
esporte de classe -; os bancos individuais em concha, reclináveis, com cinto de segurança­
o volante esporte - os faróis de milha,(opc'io'nal) - o conta giros no painél - a alavanca
de câmbio no console de jacarandá que tem cInzeiro e relógio eletrico - as rodas crom?­
das - os pneus cintura_dos ... e a garantia de Qualidade Crysler: 2 anos ou 36:080 k'm.
Vá ver e experimentar o GTX. V. vai ficar cgarnado..

'

REVENDED�R AUTORIZADO ,� CHRYSt.ER
. �. do BRASI� S.A.
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cCar'lão·.... derradeira do Sulo prefelto � .a
..

tiA
'

d
:

(
'. 'N" , Arivaldo Machado .frcte ferroviário.

�

.

agoa .. a .. on�él<ao Ainda que se �enha" ;mp,ooí eco�ô:���'��� ���",,���:�p!n;:�
", Dado Tavares para cquêle trecho 'Ga Ilho o curiosidade ��o, çl'G Govêrno .' Costa e Silva, , 'btcma carbomfcco é, Ü GllU.ClI·l,'C'l- :

. de (l�,le a planíf'lcação- " ii.', te..grado
'

I'zacto do pôrto de CI111)O[(Iu" 1::1
de todos os. qllí,! buscorn I)OVaS paisagens ..r

"
�

,-.- ." .

.
I-' .', .. F

-

Todos quentes dosejcm o. apumora- F a a de::.lumbr,l.mento· da vista e novel, .,_
cio pl'obl,eiúa carbonífero. 'esteja nolmente o govê.uo acorda c bus-

mento dos aspectos mais pitor(;scos de am'Oiente!:i pa�a o: repouso dos nervqs.
flfl6q:nente, deslanchando, pode-se ca equacionar a problemática de

. _ .
. .'

(" S
,.',

.

S' .' 1 J "A; e,pera.,' até a fiAol inc talação do custo do m nérto, que incide, ca�

n,';"'s�,a' b'�,l",,' Y,.l.·l'a t,nnl' c"'r,'tQ.me,tli.,t.e acom-. ema esretar: C'l, ocreuaue 11;1.- , -r '

,•• !Vi � Ç',. J' M ,,",'" .....

J' 'I"
.....' � .. ,.,.. ,,c ":-

�. - .

'I C\ mplexo .i;1Jo,ustrjal para opuoveí- da vez Ç:O} molares prcpovções,
eanhado com ]'llsto co,nl'entameAto a <: e-. !}ÇS (,·,a. Lago d.{l. Co. 1:11 cei,ç20.", torno espec'q,

.
'

F� �
.

. o,'," .

,." • JI'. : '.�"
� ,� 'l . \ tameuto ·.·çlçs_ fes,�d,U9S piritosos, S_Qbl'ç a pcoçuçãc siç1er\lrglqJ p,a,�

d.i'caça"'o dó dr Acácio S 'I'hiaso . ílust: e 14,·-:e.. êsse pelo, trabalh o., a, .que se ent.re.go. d SOTE r
. ,

.'4 \
U :: ...

" ", .,L"'·, - , 3,I;t;l;p'li§?çã,o a .L\-O-A e im- ciplfl,gl, gravondo Qe,lnqneiI:ª pro-
Bl'e,f,eito de 'Flori,an.ópoli,:;. p,e1Çl melhora, ali, a. Prefç,i tu r a..", De

'

sorte que não falo
p-r;I\tqç.�p' da) Slp:ç:SC, muitas mar- 'o.t.va o;:' preços do ferro � do aso,

menta ela ciÇLad,e, 'e cs-pççiqln)e-r.te dos re- (t,:: 0'[:\18:, per, Quvl.r·Ai:;;;çr, 'má: sim porctue ·chae e 'c'olltr','l-lllal'chas, :l
'

.

Ã. , /.> tcrrIJnlO-OS, destarte, pouco .com-

c.atitos ilhe.us. M�s" P,\ÚiCU�Ç1�1l1ente, que-., v6'lllho �eguin,do:
.

Q.'i,a,"rlÇlm�1)te, os ativioac .'

,

,-,' ;.. "
('. "',.< • .'

_, 1 -/. peti,tivos no proprio mercado lati-

110' 'ac;etüuar êsses interê�.se,s do honrado d\es eLo F:J;efeito e apreçi.anel'o·lhe () entu� De��tr,e � a:c, Q'14ÇÇl a maIs

lhere.ito pela nlelhori,a dês e encantaJol'. S.i,�;W�') .nc) sel\.��do· di;: .dotar aquêle belo ç{p.17Jl�'�Çê�W,ç sejÇl. a loc:alizaç�ó, na.
[lLl-c;l1lericQ(lU, 1. ente, p- i(,Clfl.J·-

.
.

-
.

L d C •. "1 b fI
.' I"t' d bOC'I' ','1' .C,'1·rvo·ei1'a sllLcatal'lnense meL1t�< ao.s similares japonês e

·.e -ameIJIO' çecai_1to -que é a., .ag'Oo CI C?n� leç:anto, a;a g e. (1 .. otlanQPo 1 ana . e vcr- " •.

ceição: .Alí o. Pl:�fieito Acá,ç�o.�. Thiago. d;@deii a.�' condLg.i),és 'p.prci .. iIí.1tl�lir cl:Ino ,otra- 'Ol;' em úrea adj(3cente, de' tyda a
. no' tcoaFueri.cano.

, .

. .

1 d
."

'..

b'
'. .'

I
... ' l·",.,.'.r.!a.p..<.,t,'.lltlll:,a "e belleft'c'l'an1ento, .sellJen) os e IllPrcsar\o.S do

\telilil3ap�ic�ndo 10uv.ável ca"�rt{lO, e. mo- t!vÇl tuníi��cÇ\. B nesse o J�'tlv.o ta vez ne- ",I' ., • �l , .

, ,_, '.

f
. I

.. �

d'
'. / , 1'" coc'j'U' e·.'(;I·.çcc·JJI'\ ç nl'oç'e'. s'uI11eI1to' fi- cal'vãQ, corn a:arn}e €resç,�lHç, qu_ç

do a. comtdhuir pà:a que. ser p'�n5 'orme ',1 . IJ,�WJ.'l ()ut)�Q p.Ollpi " Q terrlto�·lO. su 11'10 ..
'" t' "

..
-'

111
.....

'L 1 C "',' ai". ÇIA i.,11,dwS.':f.i.a11Aa,çi'ta. isto p"'r-.
a siderurgia naCiO}lal não CG�ltL

N\;l.�le. Qe:l1s,.im,o pedaç.o. d.a nossa 10 .. po, sa cOl\we.tir ç'OJl) a, 'og'oa Cu once1:"
..

,,' t." . � v .

�um>dos mais' atraentes .'p,o)'1tos de tUl'is-, ç�o" ond,e a' cl:ti-ivi;dên'c,ia.1 do administra-
,-'

,q1;le, conXIi-t�;íf,l osten,sivam�nte di- llllalú a aceitàÍ' po,�'. iYaI11�rte, l?ur
. ,

_ '. .'
. . , 1 .,1 versas ',"i.wt:rente:s de' influência,. ll1 L1,to tempo, a legislação pc'ote-

mO' 'do SuL do PaL' • Q.9r hon,e:;tq, e çlinâ,m1cO, que e o, atuo, ,. ,
. . /.

ld
.' '. I

, ...,' F!
- '

I b' I' 1\l.ta.r'ldà pO,:í", sensibilizar a' c.úpuJá c1on1st.a quy respa- a· o mlllera,

,_;_.,- '_,. 'Pr\,.f"c,'tll'a esta' ':e·,.li: ·�I;'·if�lt,o,/é�.tá.ç01,1lplet<;lnc\) a o ra,co Na; .

.

cu' se': alt' C

'A� ohras q'l'" a :;: _

. ' .' '.

d" I' .... d1]'j',oc'n t�:' cjo . .l?a,'ls, D.a,ta 10c',\II"z,al' J,.L j e ,d.! .'� preço ccmprom -,

,- ,." f .�, .!-',. '.':-\'. ,
. tql;pa '(l. as�in'l a'Rro;�eJJap o,' as 'lncalcu ,a- .'

= -'
.

Z·:,. ':'"do; ,nÇ}, L". g;,o,a da Cbnceiç.ão revela:n,
. "". ," '1 I 1

'.
-,

ne,st,<> ç.U ·n�a·ql'léla z./)r(a·, ·a'o. sa'bo' r te todÇl OI esquema dO' ferro. e d'o

�4' -c' . v�i,s possil;l.iUçi.aacs c� l'iquep oca ..
' " '"

n, a-:o '<o'. p'elo seu. v,ulto, m.q$ �elo bom. g0S· .' .' . de· Sí=.llS " "i;.',lt€... re,s.se.::,' . d.esprezando. aço. Ou si? fob..ic?m fÓl'll1iulas llP-
.. _

\" h'
,'o Cte1:tqmcn1'e' oi.nçl,a· há, muito. qúe fa�' .

.

".t';,...•·,. e'. 'peios 1·.ntenc;Õe,s de ,b\l.ne.ficiar o, 1l.,Í1c.lo, . ,
. A"

• •

con.çe, l·t··U -;c�,i:íe,s té,' ::nicas· J·.:,i, .,estabele- gentes Visando 'bçJixar o cU-: to do
"'" Z8i'., Mas, q\l;em. v;isita' acjHele <!prazível t:r-e.". .

-J
•

l,'o'ca" I:' :'fj",r:a nó.n,b.lira.no,., o visão am�')h dó . .

-

c:d'o's,' tod.o ,o conJ'unto in·dllstrial. .carvão tipo metalúrgi,co; raci'011'o-
,_, ,-h),ç do. t�iA,tór(o; )lbéu .n.ã.o pod� deixar de. ' '1"

'a'�m'ih�:straLior
-

g' ue. sahe o(1de realmente "
"

HOJ'e ··se., ténta., com honestiela-' lzom10 S,CUS. pro.çes·sos extrativos,
�\ , a_ 5il1al.ar o-'mui.to, qU,e 'j� eS,tá l'ealiZ3c10, no

.

d
.

d
.

.

.
.

'

,.",.",�v; faz;er üicidi,f a: !;Ui;1S., atyp'ções, ao en- d.:: t,écmica 'e bom�·.ens.o,. r«j)arar
e re UZIl1 o, a curto e a, longo

� � l'qn10 d,e ,caçlo vez . melhor aprimoron1en- r '

.
. •

d d d
e'-n.r<on. ;,rO, d,os anseios e ne'ç2ssi,çbt1es co1.eti� . . . 'u"I� v.,e.l,ho. ê,·r,ro. " c.ometido ao. sa� prazo, a gL a�osi' a e . os frE;te:.:,

.'-' • to da, ,h;:q faf1ada a' futuro centro de turi.!';- --

I'
.

'iqs." bói' da' inlprovisaçã_o. ÍJl1perante (:lU en,tao o p.o Itio naçl.ona\ cio
mo.....

.
.

.
.

. no. passaclo. relacio'nodo com 'O fçrro e do,'aço acabará pai: 'lufo·
. A; fJ", p're�l�nteméxl1'e,. já se verifico p'l'Qêesso '�e beneficiamento elo cai',' va�çmçio-se de sua lUajs alta

mc_:\irn:n;.o e.�tràordili'lá'l'io 'de visitan'te's, CHv�O cEltarinense. 0 lavador priopiclad� e�onôJ,i1iC? e eS,tratégi-

que se extasIam ahte o panorama verçj,f!- .atl.t�l; lcç;ali�?do à. cêrca çle sçten- cg, a política do carvão. Tal p�es-

cleiramente .. j)orad:C(:)ftina . desde ',alto do ta Çi:uiijé\m,eJi;os das bocas çlq::; ll)i.- supô:tu � ba tante válido, ll1or-

i11ciú�ydliO
. eTessíaco

-

que sç lhes des-� n,qs, num 'pon.to inte�l11�diáriÇl en,- ni�nte quando se leva em consi-

cidel, "!bel'ta po'r 'estrada que se paviménta tre est·qs. 13'-0 pôrto de emborque, dei ação' o destaque d� que goza

ç �e a1a�·ga. proporciona magnífica e ill- forca uma' ODeracão ociosa ele o parque side1 U�·.lÜCO f.10 contexto

delcve1 imnressãó de el"lcarító." dcs�argl e 'é:,;,J;:e��mento, ,cauS';\ll-
elo Pats, culoqçtõ como est�, ell)

: C�I'�Ó���' po,is, o. prefeito Ac;ác.io S. dó uma cfescontin'uiclacle
_ alramen� honl'Oso primeiro lúgat, em tôcla

Th;í1Q:o à sua meritória obra e estei1 cer- te on8Í'osa no traA porte dO mi- a Amérk.l Latino.
�

�. .

/

to de. que, 'e tú'\en,0o ap1aud'ido, e bem' neral. A!!ora, os m,ineradores De ta forma. a enorme dis-

. ,n\.mr1/e�[1\:}ic1:o fleros qUQ o' b?serv0nl, ad- bu cam '�ô,J,uciona'l' tal impasse, tânc,iq que senara as minas do

1J,.\'ando-!h� o cle.v·ot�mento e o di'-cerni- constru.ind� 'lavadores no .próprio· -P9\\0 çle emb�l;que, el'evando 6ru-

"l11éc,to. oclrn;nU�àti.vo. ",local de"f:vta, cali faz;endo{traL1s-"'-ta]in�'lJte o cu�to do"ca�vão, é a
'p(Ttar 'o 'ça::vão diret�h-Jente 0.0' p;'çb ema cruçi.al do :ndústria.

l(ô�to, s,uprim uPo o pê o extra e '. .J á se esboçl,m estJldos 'e pla-
/ipúfiL 'ç1a ,escória., cuia elil11iI:laç40 nos, obietivaJlclo a abertura de
: s:e· ia ':rr0l1e.ssacla somente após l1ÔVO p�rto no su1-cata\rinense,
�'. 8:\:ite,nl.a. ... ·çjLii!ômetros ele custoso ccm anroveit.ornento ela barra do

,� .' ,I" .�
-

f.'
. ,

,A Lngoa d,Ç1\ Con.çeiçao ,'ganlla, dia a

d:��s, r;:OVüs motivos de em];)�vecimepto. P�<1:
�'a o'l,l1êl�s-.que vi_sitam o i ncompafáyel
pecario ��\1éu.' Ao. q_\1e a Natureza 'tão

,prõ,d:igam.ep'te, doou, para gôzo do: � olheis
é 4<\5" almas d,os' honiens, a visão. elo 1"re­

fte-if� Acácio. S. Th.iago acresçen'ta a �,lla

ob,ra de hel�za, no. ápro:veitan)ento racio­

nàl das ri.cas dádivás n.afurois.
". Estou certo de que, não tárdará J11Ui"

to,
.

a Hansf;.J.rl1laçÕes q.ue se opera;11 t1'l
"Là.g,.à�

.

clã C.on.ceiç?o, p"úa
.

(2)d'atâ-Ia à,?
eori,çFç6es çk um c.entro d� turis'mo vale­
r.ãp. p.B:r uníl.a . r.\r.ça a tríativ1) \]Jl'e carreará

.
.

'
. .Fts'!'O,iXn;_"8 E'l\EA VENDA

pIft.E;1'-?rAtN�'E, 1'1\1S COMO:

.�><
i..

.."'

.
. "".

,.
,

). ,

,NO::A.TAC4DÔ�)?Ê. ,BIXODUTOIi5, :'IMP011TÀl)O:f:' r::
.

'" "\

'\';0'
,."

, �.
'-

- l'

JD _.,. (BP), .

, rEstamrls prep�rundoHOJE I
'.

-
. � I

oAMAJlfHAde seu,' [ilho,: '

J.

Mais 1.806'�ala� de aula�:;'

I

Já somos ó 52 produtor
brasileiro de alim�ntos

,(

"�o

São mais 131.883,34 m2 'de ã,.

rEla construída, equivalente 'a

uma Cidade de 25.000 �habitan:
, �e��. para qs

�
cldadã.�s de ama·

.(

3000 rólos de7Kodacolor*
I

"

Traga-nos 'sua câmara fo.tográ,fica (qualquer
marca)., Nós. a revisaremos
garemos com um filme a
baterá lindas fotos!

(1� ,hora, e, éI carre­

cores Kodak. Você Graça$ -ao completo programa

de: a�sist�ncia ,à agro-pecuária,
Icom fertilização do solo e vaci­
nação antl.aftosa, temos hOJe
mail vazeta)., mais carnes e
mail 181te.

'

'1

SANTA (CATARINA
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERID�DE
No 30 ano do Govêrno IVO, SilVEIRA ,

•

, , I

�-ua F�lipe Schmldt, 32 FILIAL: Rua 7 de Setembro, 14 Loja 4

\

,.. , � - ...

QF��ITA VÁLlD�' OE 27 DE MARÇO À,3_ .0(:' AB�IL

-�-�--,------".---.....,-,,.,..,.
. _._-\ .'

/
�

,

I J;\asga�do _a te.�a, em
I

I: ..�.lie ." luz ioi 'feita!
direção do procr��s.�

�,3�'l k,� ttm ..��.,a!:\�!:!'ts'*
.

,

, :'.', ....' ..

�l; d,i,stã"çia_ equivalente a que separa
{lpri;,.n!.Íp'ql,�·� �ra!Uia .' .

A� �,s�,..da., '1,,\ !!,ANT.A Ç ...T ....
R I N � càminham, unindo o plaa •

naJto � o m@r -� li"anqo o vale
e !l montanha.

' -,

esperença
Rio AI aranguá, ': ólução que redu- usinas terrnoeiét rtcas', destacando­
zirio em quase noventa por cento, Se J S:011:.LCA, em C .pivarí, cu­

o I.cte fe: roviái io, 101 .el11]iJre:en- "jo potencial energético deverá ser

çt In;nto, inpn.üç:hllte pelo seu .vul- ULlI,�,cçic,u !.Jrt\ . mcnte. ::cra.ças a

tu, ex-e.río enorme .nvcsr.me.uo e. e récníc •.l cxceocional 'cip Min is­

guvern;1I11enial, a p,'uzo "curto, jus- l�r:o' do
. LL81�,O", � Engenheiro

tamente quando a contenção ce Bror.dão Cavalcarui, cujo lúcida

gas�,os é a .. t�n:�a prÇ:çi'�n1.,hlamt cc.ns.. Ç \;11t.iz:ççúv �i.9; !)r�biçl11a C8l'­

u a açl\l'}1inist�'açã'o fí'dqal. . boruíero, OªLl [\:111 �n,co,nt.allo r1;:s-
O çl ktn.q 1'\J1t\çig,\,l,' ela 'in- te ��Il 1�\O

'..

ma,
_ ag;'?,çI,€,cido, a

dústrtc CÇlrbÜ\1ifer� é, )?o,is, pa,a- acúst.ca �� fÇ(::\)!í'\i\lIJ(,: f1?if'l110 que
doxal: ou' o govêrno feçl,eral se (",llt0 11113 e ce, (\.. IBO s� sabe, ia­
al,p�)e a lnve:;,l·r macça, e urge)J-' Ida., �v--Rod,,(;l diS'co<;:iaI' (l pcodu­
temehltt I,a (;)b�ljllla "" qÓ\L" ·I.re çao do carvúo ll1etalúl·�!lÇO d'H de

'A�,W,'llJiLl'tl,,,, !\�.ÇI_�it.iJ\\.bo.Q c.ÇQÇ'l- c<l.vàv' v�po., puis, �\n.l\Jus deixalll
mEllrv (.lU rn·nério � 'cJuztni,lo h'LI v �Iub�o.lü C.l1h) L!m<l S ul1idaçle. A
L d: ,o a [li Vti supo. LI vel' pai LI o "e ,ji,)�i�l,j" LI... um.,.' afeta1'á

.

I'atla­
Oe!)' urta:\.J, tl"s ?�to,�-j:"u:nQs da side- mente o vo:or. (�O O,utro. Seq con­

rqI",.. ,�/ 0lt e')il., nàu 'aJmiti-l�do.l ::'dlllv. U.LV� 0:':0'. r.::r, kl�aI111í311te,
ma.:\i_ a ::tLta . gl'al'usidGlde. c,e WlI ue 1d 1';'lO �)ai ale1a, em vohqnes
pj"ç�),

_

LtW; ,ri- deI �.·t�vo�er:ve 'de diênticos, pL�S a car.€I"lCl3 de mel'

Ç�f,1 U1l1i-JO .ror 'allyi-e,c,v;l;"'trí,Cv, cado pa.a un\ llc.;I": tlpO,; de car-

eSl.,· al·I_!!,U.anlllf uma lnü'u' s(rI'a, VI'- �

ab SlV'''lnol'te o
_ Vd-U, LI :ca,:ecl:I'a U " '"

tai e €rlaAdo' ,no', sui ç1ô Estado, Ulll�'Q L%P0.· P10UU.Ui' exclusiva­

p,.vbit:l1la suçi.d1 ele '{,lI ffi?gnitucte, 'men,ltl o I po-m�l<f.úrgico, ocosio-

4 U<:
.

Uà0. enc(,..�J t'ior'l ,pa-!ia:�.:!u ao I ,'ll 'u �o nh,�ld". r..:nul11';1I0.

lo,lilQ,o ele tod.a· a s,ua histo:rià. Mc:,anC01.lcal11énh.:, toda CSS:1

.

�

1-:!.f1' qQe ',co�,s.idéq'a" pó:;_' ou- IcO;lt.ng"n_'Q Ljl,lC piLlILlllcla crise.

trp la�l0, o �:g(lIllt;adà e.:l ctég.,,_à· I d": �/vr J,:flu",a. h i. r..:sponsabil i·
;n.:gav�l do t:a;vau. llacioncü;'cujJlS, cd","" Ll L1.t;"p�LÍ:J() o h:�C1IICLl e· ,1

;11., ,as'; LIll1é\ ·v.'ez fechada; leva- CCL.tll ....a· Clt: VL.au
. de guverno,

dôm l�p,bO � de, telilpo bastç\llte a,l��,,�l'�, lKll1' Cull10 o estreitez<"
. \ .

.

p�'LlUng9(,lu pãra>l"bOrnarem à .dl.: ;.,cLI).;d:;.( Cvi ;junturaJ cl8
· pje\��tu.de çl.e· p,I.6dl,;lçl'í.Q, ç\,lrijuntu- -:p C_�o�1J,�""l dI' ç�lrVO_;_'Ll, dã maio·

" '013.1,11 bar,caçõ�',
.

Rara � Narão, na'" ',- A

, _" ' .t' _ ". "a l,u� \,rnj),l",�"li'!"" aO carvc1O, ,�

)l!pótese aa eCI�oav (l'e ,.
C .... ,(IPllO '!Jj_\�I",\.I, ,a,

'-

çi:,; �,�Ctlll�S tempos
c·llj.1"r Ü S�glhlJil Gue/a MlU�-" "'\..1 ,�i .,LUl o. ÇwfD._J"; l.éLU el0 ellf!·

diol, quaLld'(j �t: ·

.. /)leHom_1.e.lI, 11."- ljt.J�":11,�.;ll,ly. av\)),�:Ç1do, elo dcc'

tel11pe�tlvcmellre, u tlu.>;,) 1\.J.\I1)af ,-,.l.l,l'O.e C \lH .. rn_J.uv'�ação dt

de I�rlli;'\.cimt'ntv.. d'o Cd; vão 11,0; (é- c I , "'Ito ,Ia e�plo"lCCO 1)0
.

r '. ';''' C . u ,"" I.. "I-' '._ '. L �
., ., t

1

a'�yÚL;" �n,l).l..' e�q" lI.e. ti (l'oalhado

r.;s Sll!,0;�ql, a005, na
-

cln.an,lOela
. IJJ.r:q,,-· de çad(lvq.e�"; enfim, au

s·e\\t.�\. l'OLl,lp1eu· ce "111.18 planifi
caç,Io. \'h... bal· ê r'aci.ona,L
;N' 'U� g �ça;.;ql1l\'?n\e,"Qs minera

'_:'ores ril�i,o' ;;:v�ram \ caoátidade di

v.�l�.m�:·�r o. I1vvq 1\:w;'o que 'Sl

av,.l-',a, an�e /3 Nação, clentro de

qU.::;1 _9leYCl:l'ç,c6I'i·a a sel'ieílade dI

p,an,QJ;1m;:nt?
.

e Ç} 16'.\i0a ele apli

é\llleL'J,çár:Q, ,u.�1.",r:jq·, à cip,uc\\, Gt;
n0:-.50 Ínrll\no c, m�l,�;w . ;Je. LI'(gi­
Cl;. Heje, o Brasl; conta ccrn o

· ma·ur l.arque slJerúi'glco do Am�­
r,ca Latina" Ü' 'l;Ú,11, Wl emergén­
c,a aver-:tado, cont�ria pa,a 'nl')\Ii"
11li;;r,;lÚ��Çl;, a::len�s e tã; �GIt1el1j�,
Cdll o minerie Ii.ac'i-olwl. Este [a-

· tor deve entrar, nas cogit � çGes go­
vt;ln,Ç}m;ntais, . ,ul1lado a outro:,
i.nc usive Ó nl'odlicão. ele carvão

'vapor' que" aÍ:nlieiÍt; i01.pm·tantes

"
,-to'

j ,

"o

.. \

I
' • •. ��

*�,i,st,ilnçiá equivalente a qu� separ.a·
'F:lo"ianóp,o.lis de M..na"�

Em, apenas 3 anos", 92:/. da p,0-
pulação do �s,t,a..do dispõe, ago·
ra, de energIa eleHlca em abun·

dâncla.

'�" SANT� CATARIN�
," �1!4. TEMI!Q D� lIA,l E P8,OSP,ERIDAOE

.

'.

": No JO ano �o Gºv�(no IVO SilVEIRA

Mais escolas, mais estradas
e �uito mais rêdes'de �letrifie....o.
Financiamos muito ..ais \

a indústria, o comércio
e a agricultura, a�ravés de,
-.. D. E., cujas agê'ncia$ já
cobr�� o territót;io ,stadual.
Estivemos se"pr'e preoc:upados'

1

'com as obras de infra-estrutura.
I \ .'

'

Nosso objetivo,
durante êsses t..ês "anos,
loi REAUZAR
em clillla de ordem.

..
_

u
(/)

.Y
::a
::J
o.

, ,

SA�TA CATARINA
EM T'EMPO DE PAZ E PÃOSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno \IVO SllVEIRÂ

'
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Prosa de pomingo

GUS'l'AVO NEV:I:�S
ora e a

Santa Catarina' prepara-se para receber a visita do

presidente ela República que, acompanhado de várío s

iDa' e

cumprimcntu ao seu ucsejo de go\'ernar para todos, sem

(�istinguir preferência para qualquer Estado em pertícu-.
lar.

Nas próximas quinta c sexta-Ieiras o Chefe' do Go-.
.

vêrno estará em Santa Catarzna, visitando Florianópo­
lis c Joiu\'ilIe. Durante sua ·permanênóa· entre nó" US

. uutortdades �)catOil.��r'i'c(nses terão a excelcnte
"

oportunida-
, ,

'de de mostrar ao Presi:dcnte tud oou 'pelo inenos perto
daquilo que o' E3t3d� necessita para alcançar um maior

desenvolvimento a curto prazo. O 9overnad'or do Ertn­

do .;á tem em mãos um memorial reivindicatório que

apresentará ao mandetárto do País, logo após a soleni­

dad� de instalação da sede do Govê1'l1O em Flq1·i�nópo­
Us. Nesse memorial, o governante catarinense dará

priodch.lde aí) setor rodoviário, ressaltando a necessida­
de da r:�Jl�da conclusão das BRs-IOl e 282. Outros se­

tôres, entretanto, também de fi_Urita hnportâucie, deve­

Tão sstar da pauta das relvindicaçõés, lodos êles de má­

ximo interêsl>c para- o Estado c' à SUCt gente. O Presi­
dente por certo deverá eneeminhá-los para tuna "solu­

ção efetiva, visando um atelldim'i:nto à altura do que

Santa Catarina rea!hlente merece.

A chance fIue se oferece llara Santa' Cahlóm é

exc:ch:,nle. A �rova de q\�C a tmnsferêncÍa tcmporál';a
'da sede do Go,'êrno ,lll jJLJião para outr6s Estados é

u1tamcllté �l'Odutinl j,á (oi dClliÓII.stl'udà con� as expc­
riências fCitas nos últimos dois �i.nos em outras unida­

des da l�edcração. Nossas govel'nat'i(cJ têm llleno co­

nhecimento do que pod'crão CÜ'J1Séguir para' o Estado

nesses dois dias da próxima ,iemana. Telllos a certeza
. de quc saberão aproveitar' a opon'unidade, das melho­

res qi.lC já surg'ram.

ussia
com o pro�kI'l1n. da ec(jlH1nl�a intC1'!HI da á"ea cumu­

ni�ta, tem contudo razões pa�� observar com aprc'cnsão
o CLgravame"t,o das. tensões s;no-s(}viéticas. A deflagrei­
ção de um�. guerTa edt1'e amb{ls) 'na qual' dlficilmehte
deixarão de SI1'[ utili�ada� as \lombas de grande potên­
cia, l!Od'�rá cuusar' e[eitol -murta;s, a outl'3S l'egiões do

liÍYI1iÍ�" �i'{j;ê� émbo'}'â' desêflritp.NJotemIaJtj �Unt ·,()·*,ltliO�l�
�1 i,;j r: • .,�, .' lI.' ,_.

-
.

h�,à, ,se �én�it·iam· fatalli1cllte atingi{fas pela hecalumbe

que CtlIQC�l:ia cn� rb�o a própria sobreyi;ência da Im-

l11:lilidadc..\
. "

Dc outra -partc/ há ainda I} problema político que

.

'. (le\'e Se?'. dévidÍlllicnte sopesado' pq1as potências ocideu-
\ . "

tais'. Admit�ndo-�e que ha,ia gue1Ta entre a Uúss.ia c :.l

Chi.na e, por' Jllll lflotivo .qu�lquer, nela não se' utiliza­

rl."m ((S· grandes bombas, o· ,'cncdeor aumentara o grau

C�[t ameaça que já l:epresenta ao Ocidente, atl'avés do

::cu. f(}r{a1ed.lllento político c, P(}s�.iveIDlentei tcr1·itol'ial•
Há ainda uma série de razões a 'serem conside1'u­

d((S CIU fuce das Cl'eSccl1tes bostilidades no mundo co­

lllllllistn', as q",als estão .a mcrece?' o.s mais' sédos cuida­

dos dJS potências dO",Ocidedte,. a fim
..de. Oão serciU

aJJimhada� de !iUl'p1'ê�;'à ante o ill1ponderá\'el que pode­
rá l'cpre:;;enta"r a" deflagl'ação da guerra énti'e as duas na-:
cões o.rientais. Embm'a o episódio. atualmente" "iVido I)e­
Ja China e pela Ui�i��. So,'iética rcpl'CSl:nte o esf:i�ela­
mcnto. da doutrina cOillunista conio ftlnsofia ele govêl'­
no o'u C0l110 sistema, ccônÔ"riJico, a verdade é que os ho­

mens line:;, do. mundo devem -estar preparados paTa
fazer que Ia derrocada do CêlilUnismo não vcnha a res­

pingar na humaríltlade .J.l1aléficios Ill.als nefastos do. l)Ue
aquê1cs que já causou' alra\'és dos tempos.

'

I' /

9, . (ccl'udêsCilitentti das 5aligrentas escaramusu:>
entre, sb,l,(hJos SÓYiétiCüi e ch,:nêscs. v::m .demonstroI'
q ..t' I) qE�ci:vdrilento da� tensões entTe aquelas, dua� na­

ções po.detli 'se ,�IÍJ.p'�iar até () 110n�l)' de deflagração de

u�. guerra' cuias 'consequênCias !lod'eráo 'se refletir' sô­

bre tôda a hunlànjd�de. A verclu'de ,é -que H situação
c�iada eilite" 'a '-uj;·iã\:j. "So,,'iét1ca 'e' â· cliiií��"a ;��d�i Má"

•
.'. l'� ,'>;. "J.�, ,',\ !)

•

qué pas�a se tomã In.,is insustentáv.cl e não se vislum-

bra a' Uún�ma pcrspedh'a de (Iue ·!l.e�a euccutrada liUla

s!)luçjió
.

IwJíb::i para" o caso, pois C'J tÚ.plomocia e o

dt:í:�ogo pràti"canierite iÜio' existem entre as duas pot�n­
ti�3 C9I1lUl,i�tás" que If(\(erqll a linguagem primál'iá e

.

in:aciQ.naI 'da vio,�ên-dac,· ,>
.

.

AH o semo'IÍ,!l_ pÍls�ada, as m(tllifestações d'c hosti­

liflade '.cm ínaib,' �'g��ilt 'part1mll aperias dos fJnáticos da

guarda ,�ermelha tb:nêsa e d.os �iornais e:;tatais de �e�
qu!m, enquanto' que os· 1'u:;sos ,se encolhiam rio relat!vo

muti�mo 'de que-ni 'está: com l'llêdQ do· inirrÍ:go. Agora,
proénl, tô'da a imprensa soviética - também mantida

llcio Esta�[) -:- aI)1'iu o fôgo elas suas baterias contra a

;Chino, ,citiàvé� . de,· graves �cu�ações' aos dirigénte. chi-
. �,. " �.,

I

nêses; pr�ndl?olntei'lte '3:0 decrépito M10 Tse-Tullg.
'

.

:Codi. 'isto:, �jjnÜnuam cre�cendQ as fermentaçõ'� in-,
t�tn;d efil:, âiiíbas as ilações,' incutindo n� POyO um "el'­

d�dêiro 'ódio co:,,.Wa; o inimigo. declarado, se�a êle rus,

,S6 mI c�Ulês: Este estado de e:ph'ito pode ser o prepa­
rafivo r�ffQ' o; 'éstvbelecl'mento de um clima tal "cuja
.iniça só1trçãé) ,_' aliás·, a preferida, por uns e por outro..s .

- $�ja à luta, ���lada, is�o é, a guerra total cnt�'e a

RÍlss.ra e a China.
O m�ndO �tdental que a�é aqui �ão' tcm' mada

',o
,_, �

/
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,\ o MAIS ANTIGO otÁRIO DE SANTA CATARINA
\

.

.',
�

BANCOS E APLICAÇÕES FJNANCEIIlAS
ç' A Circ ular n? 126 do Banco

Central que fixa as normas que'
as in: ti tu ições financeiras devem

seguir, quanto à sua' participação
no capital de .outras empresas,
parece-nos di�na de 10ÍJv�res.
Trata-se, de fato,' de normas cla­
ras e' rcaítstos que mostram que
as autoridades examinaram reall­
dad�s concretas antes de fixar
uma linha de conduta que, neste

terreno, exige grande prudencío.
.

O, principio que inspirou as

autoridades afigura-se-aoi bem

clero:" instituições financeiras"que
utilizam a' puopança privada e a·

este t.tulo . promovem um verda­
deiro' serviço publico lião devem
imobilizar. o seu capital na apli­
cação de outi as empresas ,que,
direta ou indiretamente, não têm
l1enl1u:ua Vg'Jção com as ativida­
de::, da� in::'lJtuições financeiras.
Há -é certo", o perig'o de deturpor

,

a função dQs bancos ou outras IllS­

tituiçoes· L!1cinccirfls, que· pode'-
r! am ficar ao serviço de' tal' ou
tal empresa: Este principio é vá­
Ilda em rl1uitos pOises üidu� tria1i­

zado�, não em todos, como acon­

tece no Saoão, onde os bancos es­

tão csser:cla lmente oe serviço de '

um grúpo cconomico.

\ Uma vez admitldo este pl"in­
cipio, .a dificuldade era' torná-lo

áp1icave'l. As nor�as estabeleci­
das na CircuIar nos . parecem
particúlarmente. felizes. Natural­
mente, para os bâncos de. investi­
mentos,- prevalecem as nornias da

Ü.esoluça"o 18 que permitem' ope�
J;ações de "underwr1ting" .. A 118t1
da:; empresas nas quais as insti-

tuições financeiras podem ter'
part�cjpação 110 capital foi' ele\:>o ..

.

fada segundo_ �:iterios lairtd-a de
outras instituições fin:m'ceiras que
exerçani atividad�s comiJlementa­
res ou subsidiaria:. Assim, um

.
banco pode ter interesses· no} ca-

pital de uma financeira, de um

banco - de invest-lu'lent,p, de uma

�6Cledane ''dtt''cofrêragefl1, Ue unn

dEtribuidord etc. Cremos, porém,
qUe' a Circular não permite que­
um banco comercial participe do
captaI de outl�o' bnco comercial.'

.

A "Circular perinite também

que un1a instituiç�o firianceir,a in­

tegre o :opital de empresa:; que
pTestem permanentes servicos' tec�;;
n:cos prõfissionais à instituição­
ou o .oe empresas produtora.; de
mercqdÇlrias

'

consumiveis perma-

"Nerêu nímios, o da hora

ela reconstrução nacional" _:_

é
.

o livro mais recente 'dêssc
brilhante espírita que é. I dos integiant-cs do seu Ministér,io, aqui virá !.lara il1s�a-

Theobald.o Costa Jamundá, lar�.· sede do Govêrno Federal. Muito emborc sejam
um estudioso da evolução pouées 'os dhu _ a�enas doi. - em que o. Chefe, da
social, étnica .

e política,
.

d.� "

. '. Neção pe.1"ln.enecerá cm terras .eutarínenses, são incon-
Santa Catarina, ou mais pril-
príamente, do \fale do. j la-

. távcis OS benefícios' que poderão advi}' para () Estado

N t b Ih f" com, 'essa 'vish.a,· pois o Presidente poderá sent:r de per.:.jar, esse" ra a o, .reuo

com o escru�ul�so c�ilérin to. �s ��ces$ldades 'màis prementes de. Santa.' Cata��'ina,y
da objetividade, muito pc- dando condições para qno os seus problema. 'sejam so-

culiar às pesquisas realiza- ,',

.. luciona�C1�das pelo apreciado escritor, 1'. I

a personalidade .
do imortal A éxperiência de transferir a sede do Covêruo tem-

estadista catarínense é· estu- peràriamente para' Qui'ros pontos do País qué não a Ca-
dada, especialmente,' na: in·' " .

pltal Federal ,·.já foi efetuada divcrsiü· vêzes, . sendo in­
fluência que exerceu durante
a rase da campanha n�ciona. ccutcstãvels as melhurlas cue a niediàã truuxe para as

lista em Santa Catarína." . �c'g:ões.· b�ndid�ida; •. O' c.(,��tato direto que g Govêmo .

;' 1.,:' : ;,(,'�:;, 1:'/ ';

teve �.o\l�.' a 1'�alidad� econÔmico-sociai d08 Estados onde
Tive a' f�liCidat;!e �é., pa!'�i- fora.m , \'h,stai�d,'as ,as st:de� do Executtvo, pruporcío-lhar,' embbht' hlod��tlilhcn-.

.
. . no,,�.lh� :;ll' opiol·tun�dade para o. cenhecímento atuouzado

te - comn- m'ea;'eii ;:PQl1plÍt!· : �

f' -

do peia lllÍl*�" P�Jt:;�'{' \a:.�.' dps pr,�lcll1às e reivindicações locais, .1{\'yan(Io-os aso-

lia·...;.. do,; tra1;lá�l d.e .iNRl'fUJ:( luções, l"a:-s" l'ápidas e ef�tivas. São }laul,o Perllambu­

Ramos, naquela ��di" §lllprê.i I
co l\tida;;' Gerai.;, Rio Grande du Sul e Amazon:ls, Es­

t!a que vi�a\;'!:'� p����t���áo .�dos·· �'rcira o.�d_e o. ·P'l'es·!der.c�, tia Repúbt'�a
do espírito de:iltas,ilíi.fàlié�:em Jtl se de'slocp·u por. alguns d;as, acompanhado de
dcte�l}l;illád,as. r��lOes, do' ��s: .

.
.

. . .

tado: :NãiO".;IIi�-:'SIl!l i��sêQ)\b�i:p $CUS auxiliárC!i mais dil'etos, "i1:am .. uma série de suas
i

ci�oÚ.,yÓ'i��; ,f ;�st:Jp�i�.�;{(l}(\�:· "i r�h,;",di�açÕe,�" iJ�ed;atamente ;ttendid�s, gt:oças ao p1',;-'
ql\�'! Jii \ p:S9q,�reSl{çito'Mrsti'�','T�) l \'ilégi?' que Gbtjvel'((n� em se 1.ransfol"nm'r lU Capi,tal
posto·s'.cori;i,.·,loul\beJ(slncIiW;; 't'

.

{�" d -P '.

p�, �':��������·'t..� í?":;�i':i";r: ,tk�L�:ti clnpOr3q··'G �. aIS.
.

.

dadi! 11elo: �cU J"I1Ülite ,I:OO�·" .".' .

,.

.

,

Ú�d�: :�( Àl?1J:d�mia' 'dai��t'i
.

, Agora é ichegada a \'ez do Paraná 'C de Santa Ca�a-

nehs�nà�'li �4�\�s;)t}t,:h���;��, ,li 1';�a:- �té '0 término do !teu mondJto o Presidmle da

c�����;���nd#IJ�����'ttl�i�im:.l�i.! ��púJ,;li�fl t�rá, por. certo le"ado. essa vitoriosa expe1'iên­
beWiJa1I;Y,0, .. e i .e{Jcl�lJite;,;,�i(.,la! .; t:.ta· a to.das 0'3 unIdades da Federação, dando efetivo
bof�q�tl;«iiq�l��' "':tcH!;'

. '"
.

.
-

çah�i)a�M·� i�mv; se�9;'; tr": ·W:il/
�>.� ",�{�•. �I)({�; 'i'': i�...-�L� .. " .

1 ••• 't;!
te ;�alJ;�t�:l�! g:uó;��,r es, 111\!-'

gilÍ!l#��:á;s);':I ;'i-'ttit' ����113;{
E· .1"':!'I2.';!';';';'" ,i," Ir· .',) Hl,·.',
ta. "'FU, "CU o'.. ,.e ·;.·.UU�.".

De�f(;'l�'h���� :11;. ',' di
.1" ··;4�r.L

Ininrensa .. ··e tJrO.naga�dá· .'. "OS,"f'......

1�· ;2: j •.. íl�> $;� l!fti' :�P"' �� �tf·, : :.t r

dilW' .n.�\�_!ID'Vi<m�nfihll{��\dll i', i
Of��il\i,a'i;rl��i�lfiJi114*��à;!i ..�llij
I ::-nlJlrO�ll1l1 �;: (fé ;f!1t,le ;do�ldfl.V.uit J'
Ó"';lt"':d'"I d{'�';1i!':V;ii.� 1"':J.!'l'1i,

UI :a-!;.. �\�� p� 'i;ç���i,,���::'lr'i't ���i;:r
fllÍê!l'cia-"p;",,!,�d;"f�ã;O,j\\l1i� .t'(�:}qmb a pfe6'oiiiia'v.à,� :Nc�gU�J�a:i;)'
m��;1.6��;t]�iVeítl:!ti:i:wrJ�e���!il
o J�,�l�ki �i1lt ;�ite"'cêrc;' ; '"f{,

. �ú�f\ U.i�â�la��· l�illt
qei���� ��'l \,11 n-;, ",! ", i" .

g1��?i\
. .

1, ;�� 'qd�k\j t�;I�í�PjfL!fn1'Oí: .

: 'seni,? }mU,ll�t"o.�'
d� ��9í.*l'ua�i:',�.l�líge'rift!�._ �'Mi

:'pdt!:';� )i,iMtreJ;f:fdJtJang:�f��is:"
críou:� sil.rtl'lHâriiàm�iJ;tie;�i!�is t,ll,; 1 �',l' r\ �r. � .{ . , \ f lf

\ dc, oitpcCl}tos ;(çs,tape\�ci�f,l,i;",
togi;dór!\ên�,iio,Ti:i�de \;�e t�jm�n:1'..... '

. t·' l"
�

" j' I l
" '{ _. I. �

: -�.-

sO.U ,a; Pl;,\�'�lfl\r. o mIsNW'ii!?lJ.i i"
lÍl1.gÚi{ d(;'ll)aí� e' por -:pr(U .?s·:

I ,
� �'. , .�, I, t

sôi'cs' ,bFâsi;l�iró-S;, ilatbS. 1 \ �:J ii
� i .' � /,1 \ .,

" I}. �:i 'i:?' ,j ,

;'[>05S'0 ;_!cmeinorairi.: � �rtiiI- t\
siástllO ,- cO;;i1;;�Íl� Íi�'C ;ce���t!l;'

".

valn em Santa· Cafal'imi' ';itt
cJatas lIistJl·�Ç.<J;�i �q",' o: ;t�l,í
d�'manter acêsa, .na atjna da

juventude catal'inc�sc" ·.a
,chama do· civisirt�.. -E' foi,
sem 'dúvida, nunia dessas

celebraçõcs" liue,' o�oitci{. -o
cIli�ód.lo· narrado' poi' JIlliÍml­
dá no 20 capítUlo de "s�ú li,

:Yl'U, quandO aludc ao 'iliscUf'
';SO pl'ore,rido pOl" ;fati· Gq�:tres
ida. Fonseca; enti(o, S.::Ci'ctá�
rio da IntCi'ventoàa, em :19
de novenlbl;�, de 1941.�- Ei:a-

,IriOS uni grup�. de )litcJfc.,
tuais lt quc 'Nel'êll Ran�(Js
davà grande' prestígiO: e.' q�e
sr ineumbi'a da prdmoc;ão de

conferêricias
.

sôbre 1llOHvos
históricos, sob' o

. patro'ciüí!1
do DEI,P. Tudo is�ó �iiiIla I"i

fina>lidad'e, de acen�uaf ,
uili

sentido, naciOnalis\u. -!iüe
. cmergia prccislJme,nté da -i1'e,
.,

cessidllde de cooperar, j:i2'i;.t
llalavra de incenti:vo pâtriót;..

co� na' o'bra de. naciona-l;:zá'
.

ção, em que, não. apé�as Ó

Govêrno, mas principabncll'
te ás �'ôrças Armad;xs, t!süi·

"Itm CIlllJenhadas, por �hilrt'­
l'ati\'o de riwuperâc;'ãd ,tl.tl
culto da braSilidade" 'Hás

árcas de, COlo�lização' estt:an;
geira de Santa Cal..ülia.

.

'(

Há um jJonlo l'tll lJue nJn

COlUpreendo o lJenSa,lllento'
do cintil<.lIte c:;erit()l': amigo:
iS aquêlé ctn (l'Jr, ainda. ,"

liropósito úo dls,"u��o .11l'�
Jall ("lW(Il::> tIa I'\ms�(.:.a, lh0

fa.z ru,tri�íÍei> qmmio lloG ";j'.

U'll:-./) li'Á,:i1111utn a'hú"Hl:ufi:;­
mcnte à I)uiscíência' de Getú"

ílo "",rg:1L"', \ (fU': �Ó .8:OIJ. prt"
varÍJ, á ú r ..J.ção _lluq II ele .'Ü:: f

.

'" uc ....J\'d .l"l'iiilHsl.i. (io::. �ioílp'"
[�er :;;eü�;:\01i,h�O Vrp'd. tFÜ! J

(·'L.ar�iÍlH� uI; í:i",,,mú". Jl...qull';
�je{,ol"I!,(. L�Jrlili) ��... 8:�1:"1;L; tLJ

contingbwihs nu· lnomeJ.. ;I'

Ílí�íÓl'Iç(l: lict.Úlio j��rJé, ,a,.;:'
:;i,m, Há" "ulIlscicntcs": (ll,q;,
weSfUlI lI»1' torça. de' J�J; 1.1\€·J·

. são) ,mas um dallucles Il0'

menti simuólicofo, do .padrao
ç;:.::Iyleam), (lue fôra Pl'cci;;o

(tlQUt, U� �', �lá;:'1

AGENDA ECONÔMICA
, >-

nnA�.L NA ÍtEUNIÃO ,DA OlC
Para chefiar' a' dele:ação do

Bm:il àd 14° , Periodo l,Íe' Ses­
sões do Conselho da Organização
Internaciomil do Café, o ptesi­
clénte do JBC; sr. Co ia, de Alcân­
tara, Machàdo, seguiu para. Lon-

, dres onde o encontro terá inicio
no próximo dia 24..

Qquestões de importância se­

rão discutidas' n.a próxima reu­

nião do COl1':elho da OlC· inclusi­
ve a queixa apresentada pelo Bra­
sil contra o' ll;scriniinação imposta
por alguns países e certos re.gi­
'lHes , de improtaçãb ·ip.clusive no

tdcante às tarifas preferenciais
..... que impedem a elevoçãó do con­

sumo do café.
'

RÊGULÁMENT�ÇÃO DE
INCENTIVOS. I<'ISCÂIS '

O presidente' Costa e S:ilva
assinou -decretb :

reguru�l1entanclo
dispcsitivos das leis ,da SUDENE
que se refereni a incerttivos fis­
cais c' f:nanceiros' concedidos
aos eil1preeridiment,os' conóidera­
dos prioÚtarios para o desenvolvi­
meillo economicõ e social do Nor­
deste. Trata-se de dispositivos
das LeiS '4239153: 4869165 e

5508169. ,

.'

O regulamento é C011lP()S�O."<; : de sessenta attigos,- consolida' to­
das as 110rnns relativas aos incen­
tivos dos artigos 18' e 34 da LéÍ
nO 4869 � às. isenções e reduções
do imposto de renda, até entã(,)"
eSli)ar�as em varias decretos e re­

gulamentos, parcialmente já revo­

gadb�. Ao, n�e .mo
. tempo' contêm

varias inovações surgi:uas n:! Lei
n° 5508' e instituciOlnliza pruti ..
cas aconselhadas �J(lla experlencia.

O decreto encaminhado' a

publicação condella todas as emen

das e recoinendé!-çÕe3 oriundas do
Conselho Deliberativo d1 SUDE­
l�E e reune) ::esundo' o executivo

f

nentemente pela. instituição (seria
o caso, por exemplo, de uma g1'O-

· fica). A participação societaría é,

Igualmente autorizada no caso de

empresas ,e:pecializadas em as­

suntos economicos e odmlnístrati- ,/

vos, em empresas transportado­
ras. ou' encarregadas de serviço
de comunicação (o que já nos

parece um excessígo liberalism6).
Houve por bem 'a Circular autort­
zor a participação das instítutções
,fin�nceiras em atividades comple­
rnerrtares d:as' .suas, cerno são.. eis
casos das cornpanalos de seguros
de armazéns gerais e silos.

Dentro deste e.pirito, as au­

toridades permitem uma certa

concentração funcional que pode
melhorar os serviços prestados, ao

mesmo tem!,o que ,afasta o \peri­
go de constituição de "ho1ding

· f nanceiro", suscetivel de contro-
·

lar 'grande; gr\lpos Industri'.lis.
A Ci,i'culav prevê algumas

exceções no, caso. d,a 'aplicação dos
incentivos' fiscais ,(SUDENE, SU:'
DAM, SODEPE, EMBRATUR e.

Reflorestamento}. O perigo des­
sCis aplÍcaçõeE' não existe, porque,
de um lado, ó;:istcm limites de

.aplica'ções; de outro, 111 maioria
dos eásos, a' apf:cação tqma a for
n1a 'de subs'crição de açõe:;, prefe-
i tentials.

. .

.

O. qu.e ]ulgomso mais impor-
, tOl;1te, -na -Circular, é o pal'agrafo
IV, . qu� estabelece o seguinte:
.''''Não são admitidas sob n�nhüm
piête:xto, partiCipações reciProcas
dê capital nem interliga�õC'j su­

cessj'/ás. Vale dizer que num con­

junto de Ü1stjtuições 'financeir,as'
liue' inté?>tam UIÚ mesmo "grupo
economko" só unl1 delas, a prin­
cipal, po_derá pElrticipar do capi­
tal Aos demais,. não '�endo 'per-

\ núidà a partic"i9aç-ão , sucessiva,
.a1tertladà ou combinada de umas

.

'\"'-
no capital de ou'iras". ..'

. Assim, geJ6' primeira vez na

legislação'. b1asileim aoàrece o

prlQ�ip�Y),\-.��,q: .J!!tegridad� dO' "C'op'l�
tãl '.:'ccial. De fato, ,a constituição
de "holding. circular" facilitava
uma �érie de abusos; q!le dora-

,

Vante não ser�o mais permitidos.
· Temo�;

.

cO'n,t lido, uma sugestão a
fazer às autoridades que estipulem

· um pl�azo nãO' inferior a um anl)
para�'o ehq�aqramento nas novas

modalidades.
('fransctito do Estado de São.
Paulo.)

",I'

,/

:fêdera1, "o melhor entendimento
· alcatisadO' paro a fixação de di­
retrizes e normas relativds à· poli­
tica çie' admin istraçãb dos incen-

· ÜV0S fi.scais e financeil'os" ..

CÂMBIO FLEXIVEL
Rel:5:t.tendo a" criticas do pre

siüente em exercicio cio Associa-_

ção NOciO'nal dós Export,adore.� .;
de P-rodutos lndustriali,zadús à ta­
xa flexivel de cambio como fator
de incremento das vendas ao Ex-'­
ter i oi'" o $1'. Giulite Coutinho, in-

'

dusttial e exportadOl', dj.,se que
antes da instituição daquela taxa

"nào era 'possivel 09 Illdustri'al
nem ao exportador programar
suas· vendas externas, a não ser

em prazo IÍlu:to curto" .

. Também o sr. Carl Fi,her,
preside,ntl'!. d'a ·'\Ctt,rü:suqo,.. Paulis-

· ti" ,que. !)fodllZ, e exg,\'lrta ,,�ru�a�., ..
· citricas, Qf1rmou 'iiJe, '�nãà exi�t�.'
sentido' na. critiq., à taxa flexIve1'
d€ catnbi.o, pO:6.· ela .veio dar aos,

exportadOTe3 a segurança de que
necessitavam !ml a fazer da' expor­
tição. um negocio seria e util\ pa­
ra o .País".

VENDA nE AÇVCAR
PELO ÍAA

O Ínst:tuto do Açucor c do
·

Alceol vendeú, para o mercado

'pr�ferell<:ial <lll1ericano 20.000 to­

·'ne1adas metricas; _de açuc'ar' de­
ilie1ata, a US$ 146�32.00 por to-

" ,Aeta"da - l11ctri.ca, .bat.endo assinl
um noVo recorde.

O embarque �cl:á feito duron
te o' m§s de mai\) !,elos \ 'porto:.>
'de Recife ejcü-'1hceió. I

. -. '

O preço da venda foi supe­
rior à cotação do dia da Bolsa' de
No\'u Yor'k em 2,36.00 do(ares.
{\ "q1l'istman COI1_11llodity. 1I1c.",
representada no Brasil pela firma
E. G. Fontes, foi ci veh�edora' da
conçonenc1a.

. ._. , ••.•• l. _ • fI._M.__�.L..1... J. .... � .
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Primeiro �on�urS6 .oe fotográfia �a n�a ��
Santâ Catarina já tem o seu regulamento
',':' I' ;;

•

.r. Ú Primeiro Concurso' de

Fotografia da Ilha' de Santa Cata-
'

rlna .é promovido pelo Departa­
;�lento ,de -Educação e Cultura da

.. UFSC e: Ótica Scussel e destina-se
· �.' todos 0��-f9tÓgrafos amadores o

profissionáis de Florianópolis e

de outras 'cidades.
�,.., As inscriçi)es estarão abertas

nÓ peldódo· d� 24 de rÍlarço ti 12

dR abril ria Otica Scus�el.
.. 3':: iJ1i v.edáda a participação d03

f'\l�ciOnár�bs : 1as entidadés promo"

.tora� 'e ,do& ntemJÚ'os da Comiss�\') ,

Ju\gadora. '" ;" .
,

'(."4.'·' b' Priine�ro � 'Concurso' ol�'

I:'0t6grafia.: d� Ilha de Santa' .:'atíl:
:z:ina ()bj�tiva" a divulgação da foco- 11. As fotografias não retIra­

g::'aÚfl: e' pretende oferecer bpõrtlol- das 60 (sessenta) dias :lpÓS o

nictade' ; aos h�l:Íitant'!'ls ,da Ü\la de', ei1cerramento ,do Concurso passa
coilliecerem � registrafem os belJs rão à integrar o ac�ryo do Depar­
reca�tos' 'tu'rístlcos. '.

'

tamento' de Educação e ::::ultura

l,
(. 5.' Os trabalhos' dever�o ser d!,t, UFSC.'
remetid�s ,à. Ótica' Scuss�l (MatrIz 12. Tôdas as fotografia3 do
:..;_ Rua Felipe Séhmidt" 32' _.' FiÍiat Primeiro Concurso, pod�l'do Ser

. �
�"

,
: ;' �

"
,

�'" '. -

�

, :

1.,
..

Poderão ,inscrevre-se \ cnadidatos porfadores de,
diploma de Çursb Superior, no' qual ,tenha ddo ministra,;

do' a -matéria da cadeira em' concursG" expedido por

Estabelécime�to Oficial ou oficialmente 'reconhecido, do

pqís,'.ou éstrangeiro, nesta hipótese devidamente revali­

dado� c �m 'qualqu�r caso registrado no órgão COffipeten-
t'e: 4Q :tv�inis.tério da Educação E' Cultura.

'

"

2. �s cândidatqs deverão_ al2'!:r>S,��!�rJ,� ; q�qRdp da I

, :,,:.,J '�:,:\ dln�cdri�ãoid: além Dd.e req��rimFent�d' .�om rir�
i reconhe:=i-

,

, ,� irig o ao lr�:or_�"�' . ��l}� ��. �'';.fo qua'. se:ão lU-

',' ,';,11\\ dlcados o nome, fllIaçao, estadO' 'ClVf�� naturallda4e, re-

"Colar M.al,di�o", coll1o, tem s�ào dirigir o seu. carro com: c�rfa;1;,; ,

, " ,,' "
' , sidê�cia e profl..:são, os, seguinte s documen�_cfiddenominado pelai,> ,especialistas em calma, devaga,r.1 CQm9,\, os !!e� li

t€.' .'
' ,'N. '577 diamante, não 'encontrou compr'rl- passl:j.geiros sempre. o inÇ!o$Qcl;�- 'a -:- Prova de ser 'brasileiro, ,n3to 'ou n.ot�raljzadà;

; r Voçê �abia? QHe OS croçodilos dor' apesar do preço relativam€llte vam,' pedindo que 'anilas�e' 'mais' b ,,-' prova de sanid�de física e mental, ])0.:- laudo da (

'> d9. Rio. Nilo permitem. que peq��-C" ..rmódesto C0m que foI eXP�Gto. O ligeiro, o motoris�,
:
de

. n�lÍ1� junta médica oficial;
.'

',f '�,� �0S, �a.s3a·�, :
l<hes llmp�m ·.(Jg, .... ·,ç-Qlal' :teníl. at.,fa�a.A_e,1çYar�!\Jul.ttfª,)"".Jens�!l, Oj:l��.!:,� c_OÁ�o.�, �� ��:� .A:'-;'- Rm cCl:J;!e. idoneidade moral, _

c,e�tes de r�sIduos dê ahme�tos, <a quem o usa, FOI compra�Q, .na do ça.rro uma placa.,C��: Qs'segum-' d' � "A�h'" ,"'d�_'�
. n ... ··' �;;, ...��......

' i ""';"",�<.<'1'
�em ,fazer o menor dano a estes Inglaterra por um maharaSij&D tes dizeres:, "Prefenvel anq,ar $ 40 ,

Fo O corp a,
[

�,

I seus amigos .àladd,s? ",(Devé sér: hindu, cujá fafnília "extinguiu-sê! e chegar aos 80 de idade, do, qUe ,e ,-, Prova de quitação com o serviço militar e eleitoral;
I· porqüe 'as,. c�ocodilos não s'ahEm . sem deixar hetdeiros. b 'govêrno. rodar � 80 e com 40 anos lérmÍPir f '-. "Cl;lrriculum, Vitae'" *",

/

,

:

.
I que exis,tem: palí,t�s).:' ,,'; eT,ltão, q colocou, à venda P�l'a no cemitério": 3 _ As.pr6v,as cnostarão' de: ��

" ,
.vàcê sàl:H� i :(Qu� 'o facultativQ' pagâr"os 'impostos e taxas que o a'- Trábalho inédito sôbie,nia�ji:ia djb Cadeirá;

lokà_",n�his' J Çlúe aSsisth,l :' o �asdmentP' I '!ie '. 'maharadjah ,ficou devendo.
.

, ',.,' '�,';�{:;i:�:�11 !'" ': ( i' "

Jit��rrhldé: . EdisoIj" "9' jttange
- i�vep.tór;: if(e '" ,', '':'(J..,..-.O- '

. Uma' famí�ia na pequens,' cidade b:__;' Pi:qva. e:ctita, sôbre assunto escolhido na hora;

': :'� p'�óp0;"ci.onou\ , desarra�jós . ?�l'C- �,,:/:: ,Senh9�a p. EcÍith foi ao banco "d� L�nia ,(01116\ rE$titaos:.uirl�Q.sl, C ',-��Pr���'f.4(qática, que versará sôbr� assunto do pro�
! � �r.áis;; déyil:l0 ·li· estranha confontrfl: :*e�,eQ�r, ��' éheque. Lá lhe pedI' teve rio� úiti#lOlH q\Iatro ,ifuós i'Jr. gráma", ,êSttJlIi.ido CpnI 48 (quarent9 e oito) horas de
! 9:10 da Sl:la,,' cabeça? Por outro '. ra� 'que:: escr:evesse o seu nor.l(:' três vêzes, gêmeos 'e'�ina vez, Ui- antecedência. I

'

lado, o proféssor
'

da ,'escola,' pri. na.ÍO\ costa's do mesmo., Como ela gêmeos. '0, pai chanla-s� Stork, 'ém
- 4 '_:_ ·A, 'documentação e currk:ulo vitae do candidato

.m., máríà,'por êle Úequentada, o çías, iiãp, !3stava compreendendo a e.,:i· português:' CegoÍ1I{ai
'

, :', '-: "

,

na ,.SifrCOl.i pé ,,",tapàdb':. dizendo-lhe,
I gê�cia do tesouteiro do banr:'C,

.

�o...:...o-:-' serão examInados· pelo Departam�nto de Economia.
" ad'càbo ;dq:'três meses, que de�is- '651e lhe cxplicou: "É muito 'fádl, Quando 5; 2._'� ,Bánca Exami�adora será composta de todos os

h�sê.:de':estudar: pois ja,mais s�rla a.Senh0r� póhha o seu nome c·ar';'.,) ��b·�p.9rlenie:s, dQ Departamento, de E�onomia, que in-
, C'ÍiP'á:(qe' ,s;p,tei,lder o ,que se; 'Ülc, " c�stum8: assinar as suas prtas c 'd!ca��>dentre os habilitados, o que obtiver melhor,

::�bsi'Ó�và:.,: >' r,' ,

"

> éu :1he pagarei o cheqtle". Pron:,a
'

.

•• ,' ,", \. , .' ". ,I 11 " '''classifkação. , "-
'

'" "'O'Çe- ,sflpia?_., ,QUe' .'os piarlistas 'mente ela escreveU: "Tua· qtierid;� , ,
,

�d.qViT�rrl,: :;CÇlIU" exe�clçi6
"

sôJj�e ';0 : ·EdiÚi".
"

,

., .' .

" \6',� Maiorés de�alhes serão-'dados na Secretaria

,teCiido;' 'gii�ride:' fôrça, iló<s .;d�d�s;, '
.

',.., dq",faculdade. ,

I

Pade-r�ws�y,," 'por exemplo;' pedia
,"
.. \. '-0-0-'

, Floriaqópoli§, 22 de março de 1969
'q,}etràr ,um, prato batendo-Ilie com <vàcê' s�be que um juiz, (:0' ' ,Heléna Meira Teixeir:,a - Secretária em exerclcio
() dedo indicador. f�tebol, que acompanhá UI!1a
Você 'sabia? Que Voltaire, o partida, com:J, devida atepção,

"

'i' .;visto: Prof. João Mówoiecky - DIRETOR

?scf�t,Gr",inais' popular d� Franr;", .chega, a percorrer, mais ou menos,
no lléculQ XVIII, 'falecido em 1778. '17 guilômetros' , durante o ttans­
tevé, 'p. seu" cadavér não admltldo córrer da me�ma? Êsto cá:cLllo
"e�l 'rie�Mu':nl' . d�s cemitério� .. de foI feito, :levando em canta o
'1 ,. > \, ,

Paris? VoltaiTe criticava inúmems

�:qogmas; \ PÍ"ihcipglm�nte '

a existên­
,

,eia', de "Santos". '"
.

,

'

, -o-@�
"

:"Vb�ê ��dOU brigandó de n6'i(ll
• , I

:_41é.*àndre! Pe'rdeu màis dois ,�en-
: t,es i ',' "Não p1lr,di ,Ílãó, inam�e .

,

Estão' -aqui' no meu bolso;'.
,

'�:' �
,

""':0-0-

Aconte.ceu

.< ,Em 'c�1cutá fpi col.ocado à venda 'e'ia estava vestida com uma roup:l,

"u;n corar' 4e" iliamantes, que 110r· multicor.
· :tei1�éjl' 1lf',Maria Antonieta, sem q\l0

;,ate' :fÍgor� :alguém 'tivesse tido u ; 'O motorista - de um taxi' em"

'ovsiâia 'de. 'comp'rá-lu. É que o J;;stocolmo, Suécia, gostava ct8

comentava o J;?fesi�ent�"':dq, :���ta,?átarina co��try
Club em cei ta roda: À diret6rià ê,stá �nsªnclo seríamen­

te em uma arrojad� ,'pronioç�@' que s.��' dúvi�a será 'de

pleno agra,do.",'-
", . .'

...... .'", ,:".-� 'c, ,.111
. I'i

,
,.

,i

" ," • "� I

"
'

• , I,!�

A sra. Engenhekq'''G�Oso. d'<t :socie,9�4e
na ultima serllana, estev� eÍn':�ossa ftd�de
'seu guarda-roupa', pe�é. ,próxifna "i;)staç,ap, com
Lenzi.

, I
-Com, o objetivo 'de divulgar á

fotografia em 'Florianópolis e em
Santa'

'

Catarina, o Departamento
de Educação e. Cultura e a ótica

Scussef promoverão no período d;:)
24' de, março a 12 de abril nesta

Capital com o apoio da Kodak
,

Brasilei\a Ltda., o Primeiro Con.
curso d� Fotografia. da Ilha, dI.;
Santa Cl\tar'ina.

-

,

A promoção destina-se a todos

os f fotógrafos' amadores e protís­
sionaís e possibilitará' aos habítan­
tos ,a' 'oportunidade ,de valorizar os

excelentes recl;lrsos naturais exís­
tentes na :�Terra: de Mar e Sol".

REGULAM'::NTO

de .toinvilll1�
preparando
c 'côstur€i!�)

00000, -
"

.. ,

. "

Já restaoelecido, ''€I}contra;:�, eqr, nossa. cidade o' vi

ce-governador do "Estado, Dr.: Jor�e :Kbnd�r B..?'rnhause!'!..

QOORb 1
lI'

.
'

..
� .�: I,. '."

"

-

.;

, Coty Originals,. n� p�ó�i�Ó �,�'1 ��. :bro�ár�a Cata­

rmense, promove em' nossa Clq.:'lde festlval de beleza.
','

; .. , ..

'

,:'
, "

� ,QOOOõ....:.... ,

"

'

J ,
':.

,

.,

I'

I

II

),l0r WaUcr Langc,

" ,

Agôsto, a

ga".

,
-

� �,

" :

,: .� ��) i_' ,:J.
'Hoje, os câtoÜcú� �c6����à� cíl '���i���0S� :�m��L�l

de Senhor, dos 'Pâshos efu' p'tqéiss§ó;,pe1ãS J�às da; .<:ida-
de ' ',;, .:'

'.

-:: Rua 7 de Setembro, 14 - Loja
',1'), contendo no verso o título ua

fotografia, nome e enderêço com­

pletos do candidato, com a indica­

ção da categoria em que 'deseja
participar.

'

..
6. 'Não há qualquer taxa de

inscrição, sendo permitido ao

candidato inscrever quantas Ioto-

graríaa desejar.
'

7. Só serão aceitas fotos em

branco' c preto, nos tamanhos d!;",

18 x 24 a 24 x 30, podendo as reve­

lações c cópias serem feitas per

um laboratório especializado ou

pelo próprio concorrente.

8. 'Não' serão permitidas reto­

.ques em cópias ou em seus nega­

tívos, 'proibindo-se também rotos

compostas, cópias múltiplas ou

moritagens. O corte é permitido.
,

9. �,dispensada a apresentação
dos negativos, à exceção dos casos

em, que surjam dúvidas sóbre a

autenticidade dos trabalnos ou

por desobediência a qualquer 0.0$

itens' do Regulamento.
, lO'. Haverá duas categorias df:

'paJ;ticipantes e tema ,de fotografias:
aI Categoria amador-profi,êsional
('rema:', "A Ilha de Santa, Catarim.

é!l1 Fotos"); b) CatE1goria amador

(Tema: "Livre").

111111

l1lirnero de ',';lassas" que élc, déU.'
,," ,

�", �O-O-.
'

"

A espôsa' de um trabalhador Lh�

Chicago�,\ cxigi� o seu divórclO,
alegando que o seu marido, alún
de ser míope, é ainda extrema­

met;lte distraido.
.

Assim êle; dias
'atrás: e,m vez de molhar as plantas
do balcão, molhou-a tôda, já qUil

-0-0-

Paco
de

"

,,'Rabanne
lami,n'a,do

e,m te.mpo
dec-orativo,

.

,.'

"

Làfuin:àdQ decorativo não Se1"IiO
. ,apenas \lata inóvcts ou lambi:is

.

��e.\ pode servir, também, para
ve§tidbs (desde que :voce est('ja
di,apost,u a usá,los). E' isso, qÚG
Âbelardo Figueiredo tentará pro­
var durl'mte o shaw "Côr, Padr[:)

e ,S�ns�ção" que montou eSpel:l,â!­
Úlente pára' a apresentação ,do;;
nóvos modelos e padrões de laml-

nBdos de,corativos Formica, cm
. São Pâu!v, 110 pró;dmo dia :.n d�.'i
,to r"lês. I

'�_�__ '_"'_,,:_:_, ��<. ��:_�;��,� '� : L;
��__ -, �':� ..

:'
'

__ � __-' �.:
.

-.- .. _���"!" L enr....��1�",'·,'�"';.,,'-�,.• '

111
.

,:=]irilAíDÚf---
��-- _.

I! ,'"

I I

I, Pal"O 03 pt6�16ios. diis ' h�:���. €iá;itál
I "Ccty Origihà1s" ,

.", "
_

II:' beleza pal�á' o mun'd'o', fsminlílO.
I ' "

_� ,
�______

' �_..,:-;:...hl'
••���'PD'i?'r'e'iI.�r*aF'j"lffl!'G'Hf't!C!I!lfl,.,yu..���!

As bailarinas que éompõeil1. o

'elenço do shaw estadia 'us�mlo
vestidos inspirados no estil(i) Pac:o

Rabanne, confeccionados COI�l pIa·
quinhás de Laminado plástico:
Os nôvos modelos a serem aflre-'

�entados vão de�de os padrões que
lembram as alvas areias das praias
de Copacabana a modelos que r,>

cardam o' colorido agressivo o

&e!vag;-;m
.

das selvas tropicaf,s.
Uma homEnagsm c:;p::;cial 11 il11-

p!'C!l:i:a nacional, cerá o p;:mto al1.o

utilizadas .em 'divulgação pela
,

imprensa, sendo vedada a"' sua
utilização em caráter

- COIDerei:?1
sem o prévio consentimento' 'do
candidato .1

.13. Depois dê ins,c�ita�' em' uma
categoria, as fotos não pód�rão'
ser 'retiradas, canceladas ou trocá­
das em hipótese. algUn'i�: ',':, :..;"
14. As fofo�iafias: 'exl�.idas , ao

púbdco no período qe, 11 a '18' de

abril' de 1969,.' na, G�lerüi Cemasa,
andar térreo' do Edífícib Flbrêndo
Costa, a rua Felife" Schmidt, ínte-

, � -

. ,

grande a Exposição Fotográflca
da Ilha de Santa .. Catarina serão
as regularmente in,scÍ'Ítas,· ,

15. Serão o'ú.t�rgàcios· prllnpós
às melhores fotqgrafiás:'

,.

a) Amador-prorísslónal _. 1I1edri­
lha de Ouro ao primeiro cóloéado;
Medalha 'de Prata' �o ): . segÚt).(Iq

. colocado e Medalha de BronZe: 8,1)
terceiro colocado, .oferta', especial
da Kodak Brasíleíra' Ltda:

'

16. As fotografias '.serão, julg,!jt.
das pela -qualidade,"; aparênêia,
tema e categ'ori� � sQiltéllte' dev01.
vidás aos' seus prciptfetárlos Ou

pessQa P9r. êles�' autoriz�ª,a.; Os
trabalhos' élos 'bóncorrerit.�" resi.
de�tes em outras . cidàtl�§' , serão
remetidos pelo' corr�io. :;;,,::"

','

17. A Comis�ão' ..'Jur��dbr� "será..
composta de téenicos de .'fo.tog'ra­
fia, artistas e· jo;i:iaJi�tâ�' da"'co�1lÍ­
nidade florianopóirta'nª.

'

..... ." ","',
18. Caberá à �om�ssã:ó' :,' .tuiga.

dora decidir sôbré os ;casos óníts.
,

"- �.
'; I'

sos, não cabepdo recurso, de Qual·
quer espécie' da 'decisão ·fli).al. :

'

..

sim··
,

"

.'
' �

da reUl1lao, constando de um'"ÃI.
'bum 'Itinerante Formica" que le­

v�rá" aos.'países sulamei�cal1:os Um

"Perrü da Impret;lSa • "Brasileini."
composto dos exemplares dCd
p'l'Íl1cipais jornais e reVistas do

, '

País.
,

.

", \ .).
, \ � • I' \

A urna v:isitará, t6da� ,aS, n:aç{ks
da Américal do Sul" onde' éri�Ürela
filiais ela emp,têsa, réaiiz�do em

cada :raís 11..'1111 c:xp'JDiçã.o cta im-

prcl1,:i llilci.ê;l1al. I'

�i���r---"-
:;�,,�, I Prosa 'de Domingo -·--r-'-'-iffi.T.T"·l·-.,�-"1

(Cont. da 4'. pâg.) impropriamente invocado nu-

acatar, e tanto maís num ma fase de exceção da vida
instante .de graves perigos brasileira, ° livro de Thec­

pára
.

a nacionalidade, cuja baldo Costa Jamundá é uma

defesa se concentrava no oportuna e justa exaltação
Chefe da Nação, aliás ampa- da personalidade de Nerêu
mdo ,p,elas Fôrças' Armadas ,Ramos, que foi, por Sua vez,
de terra, mar e ar. um dos mais legítimos íntêr­

,
Afora essa questão de lící: pretes . da política get,ulista,

to; escrúpulo Iíberal, , talvez em Santa �atariiia.,;.'·,: : ::
� � . � • I , ! •

c====----- �====

: JENDIROBA AüroMó'VEIS ',.
,

..' I

Compra," venda, t�ca, consignações,
Carros' novos e usados.

Píck-up Volkswagen - 1968
. I ,

DKW - Belcar 66

pouca quílometragom

) j

Kll-rman Guia 68

Rúral wnus - 4x2 - 1966

Karmann Ghia ox - 1969

Financiamento até 18 meses
'í'emos vários outros carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.

RUA
.

ALMIRANTE LAMEGO, 170

FLC>RtANOPOLIS.
FONE 2952

Mjnisí�rio da. Educação e Cultura J

UniversidtU�t Fcd®ral �[, ��Ii1.d;1 .Ca�arina
Faculdade de Ciênt Lís ��(a:nm@mica�

EDIT1\L N" 06/69
De oI1dem do Sen�Ü'r Diretor' da Faculdade de

Ciências Econômicas da Univ�rsidade Feder:» de San­

ta
'

Catari�a, Professor João Mol�9wiecky,· para. conhe�'

cimento dos' interes;:ados, faço !Júb1ic,q que
,

estarão'

ab�.rÜt,s na Secretaria desta Facu1daÇle, sIta à Rua Almi­

�antelAlvim, 19, das 8' (oite) às 13 (t;:eze), heras e até

,� di� 15 (quin�e) de abril (l'e �1969" os inscrições pa:a

regência' Si título precário, SO') contrato, da di cipllna
de

ECONOMIA BRASiLEIRA

\.

.Insliluio �N,acjonaJ de Previdência Social
S'uperinlendência Regionál ,em ':Sa�la,

I Calarina.
Coordenação de Arrecadação

e' Fiscalização .

AVISO AS EMPRESAS
'

() INPS solicita a atenção das emprêsas para O:

. que dispõe o Regulamento Geral da previdência Social,
aprÇ>v'ado pelo Decreto nO 60.501, de ,14/3/67, a, pro­

, pósito da distribuição de lucros e bonificaçõe�:
,

"Art. '186 - As emp;êsas, enquanto e�tiverem em dé­

,bito não garantido por f�lta de recolhimento das con·

tribLlições ';d.e�idas à previdência social, nãO' poderão:
à) � di.:tóbu1r quaisquer bonificações a seus acionistas;
b) - dar ou atribuir participação de lucros a seus só�

d'os 'ou cotistas bem como .a seus diretore� e membros

de órgãO'$' dirigentes, fiscais ou consultivos'.
RessOlta 'que l:i" violação do dispositivo acima trans­

Cl'ito i�l1porta na ,·iJ;l1.posição de multa �quivalente a

50% '(cinquenta por cento) do valor das quant;as pagas

pela '\emprêsa, a títu1? td,e bonificação ou partiCipação
de lucros flQS têrmos do art. 338, inciso lI, do citado

Regulamento. ,

Ewaldo Mesimann
COORDENADOR DE ARlU;(AJJ",i.-ÇÃO E

.

FISCALIZAÇAO
26-3-69

. ,

-----.,_,,_.�--_ ..._-----,-.-----

,.,Dlt MANOEL CORDEIRO
ADVOGADO

R�a Felipe Scl�I11idt, 52 - Edifício Fldrenôo
Costa - COMASA - conjunlo, 706 - fone 3054 -

FloriOD.6polis.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

vaí.· com, eginaldo
,

and
,

FE�ROVIARIO - Angelo; Ji3ru);1o
(Enesto ), Carlinhos, Jailson e Er­

nesto CRitimundo)' Mizuelíto e

. RI1.ule Oés.:;tr Cdésa�), JI:iiÓ t;_;ésar,
Vin�ci-o., Césaz (Olavo) e Heraldo.

J,?IG:UI):IRENSE EMPATA El

GOMÉR�'IAR10 VENCi;
Nos demais jogos da tarde. de

-

ontem, pelo Estadual de Futebol,'
o Fíguéírease, jogando em .:

Tuba­

rão, . conseguiu um marcador igual -

(Ixl ) frente ao Hercílio Luz; mar­

cande Pitola o gol dos alvinegros
que assim somaram três parti­
das, ínvíetas,: 6FlEluanto' q\Í,e em

'. Cniciútnà.v 0 Comerciánío, p,i;óxuno
adversárío do :fig1:1eirt;lns,e, der­
rotou o Atlético Operário por
1 ,p.

.'
.

Na estréia de Dirceu -oomo

técnico' e que' representou
seu 'que poderia ter acusado' urna

contagem "maíor; . não .
,'fossem, 'a:�

muitas oportunidades perdidas
. diante da meta de Ãl'lgelo, prif\üi•.
palmente pele {)l{tl'�ma Rog.erio II.

Heraldo marcou o' p.onto 'de hOIi}·
,

(c ';
..

I'!iL, num �al,'lce em que falhou. de·

pioràvelmeate
:

o g:GlleieFo Mão de

Onça que' no ftT<lal acabou por se

reabilitar. Af-bitragem' apenas re­

gular, de Alvir Reljzi" que ne fi:
J' '.'

nal, acertadamente, expulsou O Ia-

teral . Jabá. A renda somou dois
milhões./e tré�efitos, mil cruzeiros
velhos. Os . quadros foram êstes:
, 1· ..·',

.

AVAí � JYIão, de Onça; Hamílton,
Deodato, Nélinho e. Jabá; Rogá­
rio I' (Moaçir') e

- Moend.a; . :ij,oge,'
rio II, Dé,' Reginaldo e' 0ésar.

tam- !

,

bém a primeira experiência do

veteralilo· ljiGIG<iró corno treinador,
o Ava! conseguiu, ontem, à tarde,
e.m ;grtí�ip 'iá,�t�9 �e�o Ji::staç.lual
d� F1..Mt101, q_mpla reaJ?�lltaçª-9, ao

,
levar, qe iVenci�:a o Fenovf?l'Ío,

'" eliminatórias da Copa do que a,gyi V�TlC\)r1 9 Figu,(;)irrouse
,', l.:".aior' importância pára qu� !1ª s_e"l):u,nda, rodª,qa. Três t(iptos---:'t

> e, '�;iclaô,es, êste diz respeito ao' ,um acusou o marcador ao final
" 4,' (ide j"ó�" sólícitado pelos integrar; .

,do embate qUe;! pertencéu. inteira,
(}j.r,-,t�';,:.i�· . ��() íca, cada um em &!-)u s��0r Cj.J) att- mente a@ Avaí 'que viu SUaS Ii-

vid�:.c1f', :'ü'(;a ',,, "S previdências sejam sclicitadas a1'0:1. nhas acestar em cheio, com Re-
.

'..1':0 S8 pretende.
. gt:r;a;idQ em tarde i��pirada; t�T.1,·
,to que, f.E!\ o autor .dos três ten­
tos de seu time, .além de "merecer

.

'. ( "
. .

.us honras da partida. A torcida
do "Leão" vibrou com a. vitória

I ' ela seleção brasileira

.

,.
,.

,-', <i.ssão Técnica, sr. Tarso' 'He,·
cuidou da parte do uniforme para

a delegação. hem camisa rolê nem terno mgrrom. Pale­
tó e calça. cinza clara: camisa social azul clara;

.

gtavatg,
azul; meias azul escura e sapatos pretos'; com o éscuC(Ct"
da CBn no cê�so esquerdo do paletó.
SETE }'l.l'.T][VlEn3�11mS

.,,: "

'.; \

:.\ ,'-

<BD vai apreciar
,'� Metropol-Botàf08G

Regressou da Guanabara' 'ó sr.
. do pl(la fCf, juntcI11ehte cOrr.(,ós 't�lhád��,Jàce ao. t�m,pora.l que

Qsn1i ,Mello;' qu� estev�' �� CBD, documentés,' d,n Metropbi, ''-�rçlJtJe':' der,a :--n,a �éspera. A Loto r;Íatl1ral,
juntamente com Dil:-Q,r1 Freit''!s, do. teu estudá�l�s e já qui�ta-feira �n� '. àe tal� d�c;hé �ambém' foi anexa

Metropol,. tratando c,om os diri- viava para a' 'G1;'�n�bJà" a fim ." cedidâ gLie foi .!,o'r no so jo-rnal,
gentes máximos a respeito dó ar� de juntar aos d0CJ1Ínéntos" do ; () Mctl!6pol terá. por certo, aip-
razoado enviado. pelo clube de' pí-ot�sto, .

a dec1araçãó da ELFA; qa, cbance·.'de ver ree�tudado o

cri,ci�mft, protesta!)do, contra ,a de que a _,-iluminoçãp do estádio é asunto, podendo inclusive o Bo-

lT!a).'l'Eaç?o çI,o jô�o contrÇl Õ 13otaEo precáda para
.
j9,go� TJQturl1Os.' tÇ1fbgQ vir � nossa Çapital para

go, que· seria no di� 12 p.p. à noi Também seguiu para' provas �u cd,mprir o cQmpr.omísso' da 3.a

bstanciais., um' exemplar de � ".o -partida que não foi disputadq, pois
Estado" do' dia, 6 do corrente, o clube dé Dite Freitas nãp en"

'eni q_ue eÜampàvá uma foto das tregou os pont03 e sim sÇl,licitou
arquibancadqs completarrwnte des- Um reestudo' da situação ciada ..

.

,

..

,

o sr. 'l'8,.'�-:-;j F, .. ,,�·,Cia teD.1 sido cuidado em todos os

dGt· .. 1J�Gi1. Asior; G �:'.: 1:e] :::CiorioiJ, da lista dos' j ogador"es ,a
serel''n convocados, 8.quê1es Que fazem an'o, 'seja no p�río.

r .

do das concentrações ou das viagens. Êles s,erão ncm,.e·
nageados. Carlos ,Alberto, !l; 17· de julho;

..
Scala, a 311 .. clt;

jLÍlho; Edu, a 6 de ngôsto; Brito, a 9 de q_gpsto; TQl\irily),.
a 1.0 de agósto; Djc,!rrm ,Dias, a 21 de' agpsto e., Clá��lo, 3,
22 de agôsto.

.

Todos 1'e('.::1::8y3(' placa cO.i.nen10ra"tiva,·· além de ,1:1111
bóIo paTa as, festi"ii:.c!ap.es) com guaraná doo :S:n�sil, ",seja
qual fór o pais em que a delegação estiver na ocasião

Isto, natura"mente, além dos pres"entes, ·natuJ;·ais dos Hnii·
.

gos. .

.

COZINHEIRO EM liçÃO

o adm'inistradm' ela Comissã,o Técnica dli)ver,á avi"tar·
se c'óm o cozinheiro da delegação, a fim, de acérta;r tôdas
as ptovidências e ° er:trosamento' com o dr. Lídio Toledo

'que irá orientar. o trúbalho, com os daelos sôbte, o cardá·

_pio, não' só no Maracanã, como em Pôrto A)egJ;'e e em

tôd::s as ocasiõ�s em que a seleç§,o estiver erJil ativiqade.
�eputa impresdndivel êsse entendimento, ... de imediato,
para acertar tudo convenientemente.

,�

te em· nosse Capital. SegUndo nos

declarou 6 Presidente da FCI<" o

,próprio presidente' da CBO tomou

conhecimento do. protesto envia-
, ,,:'

, ,

Apenas um jQQo hoje pelo grupo
. .

A: MetrOp'ol· x 'Práspera
. "

'.

OitO' jogos,. todos da: 5a': ro-' aÍ'l,tecipação da" pugna entre .. ªvai� Juiz:: Gilberto Nahas; OlímpicoArt. 1" ..:.._ Sob o patrocinio da Federação .Aquátic!l de
Santa Catarina o Departamento de \Nàtaºªo, pmmo\'el� d'.lda, çlarão. pross.eguimento� es- anos e ferroviariLlos; q,ue, t-e e- x ClSIx,ias, em B4;IIl�en,all. Juiz::

dia sei,s C6Lt!e ;;>,cl:il (.lff 196�., domingo,."a Prova d� N..at�� ia ta..rde, à etapa de classificação fetuada e:ta tarde, obteria fraéas Valter Vieira; Mar,cílio Dias x

ção "Almirante Atila Fránco Aché" e_ em homenagem:l: dó Cam'peonato E:,tadual' çle Fu� so completo" de "bII'heteria, pois à -, Paisane"Ú, e� I:ra jÚ. :Tl1íz� . Altemir
Marinha de Guerra do Brasil. '

• tebol Çle 1969, ,rodada esta que . mesmo hoi'a ta.el'a as 'ate,llçí)As dos AntôÍ1io;' Ç?�IOS R�TJaux x Barro
iirt. 20 - A ref81:ida competição' será disputada por' ' . . , .', (

começou· ontem com nês J'ogos:
.

floriariopoIita, (l0S . esta1'ão. ,'c,óricen- .óo" ·em Brusque ..... �,Juiz: Virgílio
cbncorrentes de ambos' os sexos com idade mínima 'de "

-

7dezesséte (1'7) anos, e terá por finàlidade principal difül�. Ávaí x Ferrovi�rio, J1esta Capi-:-
.

tradaõ na pí'dCi�ão d� 'Pâss�s. Jorge.
dir e desenvolver a prática de nataçã9"em Santa Co,tarÍ· tal, com Alvir Renzi .. no apito; E' a. segui�te a. relação' elos., Pelei Grupo C -.- Em Joaça-
na, bem como ,favorecer o intercâmbio 'entre' nadadorrs lié!fcílio Lt;I� x Figueirensç;. em enc.gnti,os

.

mprc,ados p�t'l �stª .tar ba - C.omercial x Juventus. j"uiz:
da, capital e de todo o estado. T b'

-'
b' d'" -

d Af 'd A
.

C' E V'd'
.

.
u ,ara0, so a· .reçao e

'.

bn- e.:
. rrsteu . anutQ; m I eira -

§ - 10 - Os 'nadadores menos, de 17 anos poderão to·- "
"

. , '.' .'

s9 C�l1lara Ayil1 e Atlético x Co Pele ,Qrúpo A � Em ':Criciú
·mar parte na referida competição, apresentando .

atestt�do ; , I
" .' • .

médico e autor:izaç8,o dos pais ou responsáveis. ,mçrciAr"io, em Criciútna apit.apclo ma - Metropol x Prósp'era. ,. )/
Art. 30 - O CODselho Técnicol da Federação A,qtl�tica José Carlos Bezerra. Logo,,' não "

Pelo Grupo B, ��Em Jüin-
de Santa Catari 1::'" çoc;c·üenar.ár todas as atividades. rela: haverá jogo nest� Capital, face à: 'ville - AméÍcia' "x, Pa:lmeii'as
CiOD2,clás CClr Pc' cUX'C""'O re::-Jização e arbitragem da com·'

peti!;ão. /

Alt. !;o - [,,, .lCl:.D._" Õ::;C. que poderão se!' feitas pOJ'

equipes (4 á�letas por equipe) e individuais, deverão dáf
entrÍ;>-fda na sedo .da ,FASe, no Clube de Rega�as Aldo Luz"", ,,/ .'. ,

'
, , '

Tc;',c"::-, ,.,._
..

�
�.

-"','" '(1'1. Hanl1ã e, ainda na Inspetoria p'
�,

.

C'
,",

' ".:"

tliM'" t·
\ II·de Educação F;sj::.;a, �ltÓ (lEi 12 hQras do dia 5 de Abril, sá· .•. r,.e... ,a/mpeo..

,n a.
:

,o. '.'.a.. r.' '",' I:' n. e,'· , Ibado, mediante ofício elo C:nbe interessado ou nad:::àqr·e - •
- ,-

,avulso.
.

')" "

/.
-

f'
.

Art. 50' - .c::.c!r: c]l;]Jc poderá inscrever ·quantos. atletas, e' o 'a 'vo'
.

r ,. to'
.

deso,i2.':' e, n'o1' CQIlS 'y:i?1te Çi.uantas equipes possüif, na
'"

C,)
-

r
.'

,
'. t' .' ....: . � .

seguinte order-: 8,_T,:r8 "A" equipe "B".etc,..
.

A F d
-

A
/.

d S MAR.T,I,N.EL..._L.! FAVORITO
.

A'
.'

" , _
e eraçao quatlca e( on-

•. �lg e, do teLn c;oníQ certas �\las
Ad.. 6" - DO PEI'teuRSO: a saida da cOJ;IlpetiçãQ se·

.ta C'at'aI'!'na, co.nssoou'"e es' ta/ s·e,11.(10. �. 'd;
" .

N Ir'ff' 1'-' I . p,esenças no', '013 sem. Ç) s·,,, I '

. rá dada, prociS3.menLe as 10;00 horas, da manhã dó 'dià. 6
.

de abril, ej{ataI:llepte da Praia' das Saudades em 'qGquei.· llçt1êiado, fará reEJliz,ar, no próxi-' Num:l 0'1,álise sôbre as possibili- est3rá. Liquinho' que dever� ven-

, pos,' defronte á Sede Bulneária do Clube ,Doze de 'Agosto. mo domingo', ·na_raia· olímpica �a dade.:: -dos nosses três él�bes, ch'� ce],' fáciJ, pois seu maior adversá-
com chegada previs18. na C3;pitània dOs Portos· de Santa' paía �\ll Ç1çsta capital, a Regata gam;ps à conc1�sã9 d� qú:e b, Mar� rio, o. alcUsta Edil�ho não Ç1isputa-
Catarina, defronte ao Clube de Regata:s '�Aldb Lmz", anele pré-ÇampeoLlato de 1968, cons- tinelli leva

.

ligeiro' -fav"or,itismo, rá o páreo.' Luiz Carlo:-Saulo S6-

·se situará o bastiao ele chegada.
'

-

tante qos �eJ:e - páreos . oiímpicos, '

uma vez' que tem como certa sua>

,Art. 70 _:_ Todos os atlet;;ls dever�o estar no local da . ..

saida as 9,30 horas, afi"m. de receberem INS;TRUÇÕES t�
mais duas provos d� ioles a 4' re- vitória nos páreos de 4 com;

áquedmento'para a'prova mos, 'sendo uÍno'par'a �streantes e skiff, 2 com, double e nos páreos
.

Art. 8° ..

---, Durante todo o transcorrer da :grova. :l' OlJtri! 'pªra pri!:1cipiarítes que fo clt;; ioles,' podendo ainda' �.utpreen-
FASe,' com seu éol'PO 'de Árbitros aêàmpanhar� seu ,de- rílm �910çadas eptre 9 penúltimo de no i sem, 4 'sem e oito, -ape-
senro.lar de bordo de u/ma embarcação da Capit�nia dos /

.

/ I
Portos, que inclusive estará capacitada a prestar socor.

e o qltimq pareo, com isso ol;lje- 'sar de neste U timo ter que il,' à

l'oS a todos os concorrentes. tivandci a entidade agora presidi- raia com um bárco bem pesado
. ,

Art. 9' - DÓS I(R.EMIOS +: a FASe fará entreg� de da pelo esportista Eurico Hoster- como é 'o, "Geraldo StarJing' .. O

lnedalhas aos atletas colocados até o 259 tugar sendo que no ensejar os hovos alcançar em técnico Azeve'do Vieira pe!lSa as-
a�.\luipe vencedora fará jus �6 Trofé� "Almirante AtiIa futurO' bem próximo ou quase de sim, 'dize!1do que- a turma. somen--
Franco Ache.' ". ',' d'

'

. lme lato os elencos principais te dom muito azar não levará. a
Art. 10 - A cor.tagem de pontos será feita-' .pelo siso

\
.' A' '.; '..

tema negativo, atribuindo·se 1 Cum5 ponto para' ,o. prt. dos clubes a q1.le se prontificaram melhor no computo geral. O el�n... é uma' interrógação, mas. ,ahe-se
meiro colocado, dois' (2) pará o' segundo coloca,do, 'três Çlefender cotn. o me1h\)r ele suas co. que Azevedo Vi�i,ra dirigç é q\,-Ie' estão 00'11 presençàs segura�
(3) P�p o tereeiro, e assiÍ.n:,por qiante. Sel'á c,onsiderada energias. Na regata em referência' dos melhores que o chJbe já .teve

.

dãs na guarnição os "rowers" Li�
vencedora a 'equipe, ·que conseguir o Il1enor ll'tlmeI;Q.. d,:,.,- os remadores poderão dobrar mas nestes "Últimos .anos, com a reno- qui.nho', selí i.l'mã0 Luiz Carlos,
pontos. '.'. '. t- 't' /

d'
.

- 1 I r 1
.

d S '1 .... K
.

Art. 110 _ O a1;leta não poderá receber àuxilio .de ési�é.
"

aO'. somen e no pareo e alto, o" va,çao oe va o es processanc o a - , ou o, lVl.auro, Ado e Pas-"

cie a1guma, no' tran!;corrú' d'a prova; '.sob pena à� ser des.
'

q'ue importa. ém dizer que o pá- -'·mi!�ávelménte. Azevedó ainda sig, Testando 'portanto, dl;as' vagas'
classificado.

..

�,,.\.'
- .

reo-fecho
.

do programa �ei:-á dis- não nos revelou como forll1ará o Para as mesmas, surge� como �s
Art. 12° Os atletas só poderão/ser I1companhados p\ltado pelo que de melhor, pos- MaFtinelli nos hove p�reos 9.0 m�is cot\ados: 'Oleiqiski, Renato,

'pelos seus técnicos éÍ. 'partir' c.la beia '-;/e. rmeÜ�a,' ��loc�da � 1
.

'
'. - .

suem os c ubes �e remo em ma-'" programa, ,mas podemos adiantar Nazário, Vadic\) e Ademir, Azuir,.
5QO metr.os,. próxima do canal. ::::

'."

..'
'

Art. 130 _ Os casos omissos no ,presente Regulamen-
téria· de astros 'da remida, de observanclo os 'preparativos das Valmir, .Valter e Jair, COIU várias

to, serão resolvidos pela Comissão TécIJ.ica de Nataçã.o, forma que o público, ',que certa- guai'riições dp" .Yermelinho", vitórias em páreos de ioles foram,
com bases no Regulamento Geral de Natação dá FASC. mçnte será bem numeroso, terá que o, quatro com poderá compe- :olicitados pelo técnico 'para dispu

Florianóp,olis, 11 de março de 196�' , �nsejo de assistir as disputas eletri til' com com Mauro, Vàdico Olai- tar um' "pega" com Mauro, Nazá-
.

A COMISS�O TÉCNICA ií1zante�,. não, somente no páreo de niski e Adem:lr formando a guar- rio, VadicO' e Ademar, Resultado:

,pi�o! já qu� os clubes estão cui-' ( nição, podendo Olainiski vir a dei vitória"da segunda guarnição por

�Ii��ndo,. c�m, cqrin�o das gUll�n!- ,.': xá-la pa�'a co�rer, no dquble, for- 4qi� barcos de vantagem" falan-

çQes quç (h�putª-fíiQ 'os çte"(nàIs l11oÍ1do dupld CoID Naiárid, ln49 do-se em �OV(i) duelo que poderá
_; 'pareós: inclusi�� os ,d� ·iolí?s.

,

Renato para o g'tiatto c�in'. Pa;> ocorre h6je; pe1.a manhã.
>ifj/'i'" ,

''',

.

,. o" Yl ��,-
i� lÍi"Í '"f�q1;'

lo' ����. �� l�.l ��

P�i:di�ão X; Gu,ará.ní, _/Juiz: Aducci

V[dl1; Em Caçador � Vasco da

Gama x ·Cruzeiro. Juiz:' Raul Fer

rari .
. t·

/

... ,'"
�

rá mesmo. o doiô com, remando
no nôvo barco adquirido eQl Pôr­

to Alegre, pelÇ> Martinelli; send,o
que o pr.;meiro, que' se enC001trava

adoentado; já retornou aO$( trei-'
nos. O quatro sem ainda nã;\J.'es­
tá formode, acredit'ando-sé que

poderão entrar na guarni,ção "a­
lares novos, recenteme(lte p'tom9�
vidas ao elenco pFincipal. O oito

Dr. Nilton Pereh;a ..:_ Presidente

4.

Prof. . Libório da Silva
Joel Ven.tura

$;' '. �t !:
! :;."

O·,; .

"

({
r � �". P."" R"ingie�es c@mlrmsun: esrarae na .. �Q

, � 9 de jmdur _

f ,�
Em comunicação direta para á, CBD,. a , Fenefa'

l�glêsa de �'ut!?bOl confírmou, que no dia 9 de junho"
deiegaçâo estará no Rio, procedente d� l\1ont�vidé"L\,

·

ra enfrentar a selecáo brasileira no dia 12, no Est:
Mário Filho, tendo. }J'�ormado, inclusive, que o í·eg�t·:
para Londres ocorrera no dia seguinte, à noite.

O. treinador Francisco Zuluaga, da Co]Qmbia,.
do, oíltem, para iniciar suas observações, com vista�
elíminutór+as sul-americanas para a Copa do Mundo,
desembarcou 'no paJeão.

, \ ! �

Of,PANI:?,:ADP�' -',
.

Sempre o.rg�\nizqdos, .

os inglêses solicitaram à,.j:;,'
tô.clwi, as providências para que nada falte à,' sua d�I,
cão; ,:por ocasião de sua vinda ao Brasil para o jôgO

I
dia 'l.� daquele mês, contra a seleção brasileira, no;
racanã.

.

- . ;

" -Informaram, todo o roteiro que irão cumprír.
América do Sul, sÉ\ndo que', no Rio', a de',eg�ção in'g
ficará l1GspAdáda no Hqtel Glória, A comitivà será,

posta' de '26 iJitegrar�'Es, mas nada menos de 20 ,torn
','

" �

t(lS acqmpanharão :;, delegação, razão pela qual já fn
·

feitas aS reservas de vinte apartamentos para os

Ptl: s�onais <1e impre���:t. da Inglaterra' do' mesmo Hotel.. '.
na ,.

.'

��.....
.-

p�J,<:SEI"rt'-E;S .

A CBD foi nfo'rmaà�a, ,além disso, que' os
delegação.. iÍlglêsa 'estãD interessadosl erri.

.

que ó einb�,
dor da Inglaterra no Brasil assista ao jôgo do dia fl

junho., tendo os inglt'\ses revelado, ainda, que irão tr�
· rrmitos presentes para '05 dirigentes brasileiros, aiém
urn� placa de prata. pQ.�a ser ,oi,ertada 8, seleção Q-ras�
1'11, Esta placa será éntr'eg)le ao', car..it"ão ,da seleção b�
feirâ ap.tes elo início do jôgo.

,
Os ingleses são J;ão meticulosos, que soli<:itaraT\iÍ,

viclê"cias à CED 'para que a Alfândega brasileira séja'
nevolénte com relação a êsses presentes,

.

,

� ,'� -

1·{;rmlei� i[e �a'I��ut@S �
, ., .

ü Tornei.o. ele Galqu:ros prosseguiu na noite ela lil

.. m1 sexta-feira, disputando a, partf.da de Volibol os � .

!' ,,- :\'.
'

10tirOs da Medicii1a e Filo,üfia. Ao final a Medioi
. vençeú por .2 "sets" 'a zero,. com pflrdais ele 15 �

.

,
e'IS alO, enconti-o. dirigido pÓT Antôiíió'í\íves,' 0\:

'li�do: l)or Ale)q, Kuert_en. A segunda panícla progrom

_,; da na·m00aliqade de basquetebOl não se real izou e

virtude do não' comparecimellto da Esag que dever

enfrentar os calouws de Dírelto. No terceiro encontr
. � ,

·

de' sexta-feira, à Econômia voltéú .a golear no fute
, d'e

.

c:a1ão, i'lo')erÍ'cer a "'B_rt'rqllÍniiCéi�''''lJO�1'9'�ltê5s tt'11

:Na piitnei�éi fase,. 6s eéonomi5tas ja venciah1-por t

'a um; com' tentos de Rubens (.2) e' Támitio (2), cánl1
,

'- I

·

José �Palma para os 'bioquím.icos. Nl segunda éf�pf
'móí'êarain Ru.bens, 'Jariuái:io (2) e Wilson, confirman

.

Fllois uma excelente atu�ção elos calouros da
," mia. O encontro foi \cJ;r�gido! pc].' }�amtti�dn
,'e fi�calizado pO,r Hilton Silva e Luiz Klaes.i

Efetuou-sé n.a tarde de ontem o ponto alto

'T�rnéio dos CalÜ'u�os, quando os Assoc'iaçõeõ' Atléti
.

,

," .'�'
.

"

da Medicina e Engenharia, compareceram na quadra" ' �
."

esportes dá faculdade ,de Direito - local onde '<:e d

senvolve. o torneio - com "torcidas o·rganizadas", te

do contratado el�mentos da:::. escolas de samba loc�i

objetivanelO incentiv,ar os seus representantes, que disp ,

tavam futebol de solãG. 'No primeiro' temno registro I

se em.!?a,té em um tento, ll1"ll'�aMp para �. Enge�hari .

Jpel e para Mçdicina Silvio. NCl ,�egpnc1a etaDa,

partida de·,erivo.lveu-'e rio me�l11o '','�.;,Úríla·· de exp�çtat
Va, com as d0�s �quipes apresentanC�o'-se bem ,na qü
dra, lutando cJiesesTdr�damenie I pelo),.ténto da vitóri'
õ que ocorreu por intermédio de 'Silvi.p !J3Fa a Medic.

'na' ao' final doo encontro .. À arbiFagem eçteve a CJ

go ele Hami1tofl BeiTeta e nas latúais, fuqciol13ra
João Carlos Biazotto e Aluísio Dobe'::. \,

. '

,

Na rodad3 de ontem de basquete�o(: a Filosofi:
venceu a equipe'. da Odontologia. pela coi1t�gem. de 3

a 27, encontro qirigido por
('

Ayrton
. T0I11ó: . .de Souza

An'clré Kowalski Neto .. A partida .de V�lJh�l
\ ' '.-

. ,

para orüem,. não se realizou el11 virtude 'da áusênc'i
dOa Es.ag,. que, deveria enfrêntol' a eqpipe: d� ·Direito.

A proxima rodada do
.. Torneio 4e; çaÍjouros ser

·

efetuada amalihã,.à l'lbit� com' os �eguiritéj; jogos:. Vo
·

lebo!: Medicina e', Bioqlrímica; Basqul{tebb1': .:, Ecbnomi
'ie Direito.; éFl!teb61' de 'Salão"� Erigei)hafia' �,i'iPilósôfia.

,[ em 'i,
...

,

,. 'matéria
de pintura
cf'jem dá as

',f;inttls ti

RE;�IIf.R HHlRMlIlltI S. II.
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mms RUIlER S. II.
S,�LVA-DOR ; BA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



° ESTADO, FI?rianópolis, Domingo, 23 de março de 196� - Pág. 'i

\
.

' )
SOLIDA CqNSTRUÇÃO EM MADEIRA DE LEI SELEqONADA:

.�ACARANDÁ. OU PAU FERRO. ELEGANTES PÉS CROMADOS,

�

DESENHO INDUSTRIAL Aj)ANt:ADO.NA BELÍSSIMAlinba 960B'

'\

�.,-�'-�'íl
v:

DOMINGO DIA, 23 ,

,<
I \ ',

Lira Tonis ChllJe � 'IrifórmativD
1 '

Depar,a1t?-e,nlo Social
, ", j,'

' \, " I�, I

"

I,

r
j

'.L .... /..

JAIR RODRIGUES SERÁ ATRAÇAO DIA 5 NO LIRA

JAIR RODRIGUES o maior cartaz 'da musica

bri'sileira na f,\Validade,. estará presente na tradi­

donai soíré de Pásco,a do LIRA TENIS CLUBE,

dia 5 próximo. Na oportunídade; se�á apn�sentada
h S;Q�'çln(le s rova madrinha da Faculdade de Cio

ências Econômicas, senaóríta .Mirna � Naseimento

As riJas;:),!, ,iH se encontram a' ;v.e,nda na" secreta­

ria do clube, no período de 8 as 12 horas e 14 as

18 horas.

HOJE É DIA DE FESTIVAL DA 'JUvENTUDE NO

LIRA.i
,/ Hoje é di� de mais um l;"esti�al da Juventude

/1 nos
sa1Ges do LIRA. Abrilhantando, a ,'�oitada esta­

rá, o mais famoso çonjl.!nto de, música joves .de

, Santa Catarina: os BRASILIAN' SHAKERS�.' 'Inieío'
I
às 21 horas e � tràj�; é p�sseió. São"c0nvid�dos: es-

peciais os ti'ni;;ersitáI·ibs.
'

,',

: LIRA É :t'lOVA 'FÔRÇA', NO 'BASKÉTE'E VOLLEY

!
o tira T0!lis Clube c'stará voltando as" �uas

, atividades desportivas dia' 5 próximo,-' quando duà,,'
partidas serão travadas no Ginasio ,Coberto , da

FAC. Q início da noitada eSI;lQrtiva está marcado

para as 19,30 hs. JAIR RODRIGUES e<ltar:1. 'danGo

i : 'o lance inicial na partida, sendo mais uma atra­
,

"

ção a parte na n'oitada do dia 5 .

,

,
j I, '..\

�

'NOVA ORQUESTRA"DE ALDO. GON-:iAGA Ê

SOM PSICODÉLICO ,

' .-

I ' 'fi �
,

A TlO'!a· o'rQlú�,<;tta ele Aldo" 'Gonza!?a será apre­

sent�dH .' �O," .associados do LIRA TENIS

dia 5 pr9xil11o n-a soirÃe' de Páscoa, que

, riom a 'p:'0pen('l) de JAIR RODRIGUES.
11' "',.

I : OompletRmente ,Il')oger.n1!?:adll; atenqendo
, � L':ltimos rerlarnt?s da música 'elétrôpica com

r
-' ,(" '. -

'

['
'arranjos será por .'certo.,,)1m ,SUC�5S0; ,no Clube

I'
Colina.

','. ',' ' .
. ;,

", � -� � ",I, $o

I .

i,
i ,-L".��MiiiiiWMi��_�iiiiiii!_iiiliiiiii���--�(!íoiq

IMPOSTO
.

DÉ" RENDA
,

j'" ,I'
-

•

Organ ização esoeéia1:iza.1a, encarrega-sé de 'e1a'bo- ..

decl�í.:açQes�.de r�ndinle�tos e de" beQs. ,', ,. __ � .

,'_"

�sseSS0rainento técnic(}i..· profissional para atender

,pedidos de es_clarecirnentos fisc�is, inclusive retifi�ações
de:s declarações de rendimentos e. de bens, com estrita

observância das dispo,sições legais vigentes. '

Experiente egú:pe para atender, médicos, eng\!nhei�
ros, denti'stas e ag�icultores.

.

Completa as,sistência à média' e pequena inâustria.

Incentivos fiscais.

Certificados de compi,a de liIções ,(dec . .1.57).
Enderêço: rua Fellp� Sd1midt � Galeria )aqu�-

line - Loja 3' - TtHef0ne - 3740 - FlorianópoUs -

�JC.
I

23.3

'-_'_-
".

,

I

,
.

,Há 10 ·anos se pensava na
fusão Guanábara- _( � 'do'Rio

'dos' e simplificação do processo

ad_ministrativo:': Ao, q�.�_ d�zia, "um
ponto que' lhe causava perplexlda­
de era a recusa sistematica em

submeter o assunto ao rererendo

Juizo de Direito da Comarca de São José
cartórlo do cível

,-
EDITAL DE CITA'ÇÁ.O

A fusão da Guanabara 'com' o

El?t+'odo, do .JUo roí pr.opb�t�, peld,.
primeira vez, há dez anbs, no C('!1-

gresso Nacional, através de,. ernen>
da constitucional, que contou C,;r{l_.

o apoio, entre outros, elo
.

atual

chefe \ da Casa Civil da presidcn­
cia da- Republicá, sr, 'Ronçion 'Pé.
checo: do atual více-presidente da

Republíca, sr. Pedro ·Al�ixo; CL?

Iider do governo' na Cam:ar!l, s t.

E�'nani Satiro; do presidenta da

Camara, sr. José Bonifacio; dc!s

rnínístros Magalhães Pinto' e Tar

so Dutra; dos atuais governadores
:

José Sarnei ·(Maranhão), João

lIgripino (Paraíba) e Nilo Coo1',0
.

,

Quanto às v.antagens .administra­
(Pernambuco), além do presidente tivas da fusão, alegava o sr. Mi-
do lVIDB, senador �OSCal- Passos, e j"

• ,

guel Calmonf'que "nesse,
.

partiou-
dos representantes caríocas e fIe'- .

.
'.

,

.

d' t d 'AI'" C
. ,''}( lar haveria .uma futura baíxa, nos

mmenses, epu a os onso . e.811-"" ., "

e Mar\o Tamborindeguy '(RJJ;, jI>"d:' "",: Ç;t...��s oper8;���mals "

. ,! ,

/
neses C�rtes (GB) e �senadores-' j,it·; 'rç'::�, .�dIante, �s�m�lou qu,�' .' S_C!b. , ,8

relia ,Viana" e VasGonceios TbxH�';.· _I\ (cgspecto P,olItlCoE, com' a 'fusao, . a

.

/.

' .' : .' ,'uan,abara e.o stado do RIO cons-

tituiriam a terc�ira, maior banca·

com o prazo de I trinta dias

fluminense, à cata de ínvestímen- O Dr. Jaymor Guimarães ooüaço, Juiz de Direito da Co:
tos para � prod�ç�o_,._co_:n?__?���l.; .. _._ ..... l'!:�Z:c� de São losé, Estado de Santa Catarina, na forma
nos demais Estados, em que o in- j L:' t

� '. ., .. ." . .

torcambio é natural".
.

a ei, e c.

Em seguida, acentua que, "uni.
FAZ SABElt a todos quantos o presente edital virem

dos os dois Est�dos e�" decor- ou �'l:êle conhecimento tiverem, que, pOJ:O< parte de ALVA·

rsncía .desapareceriara definitiva-
.

�O ,MILLEN DA SILVEIRA FILÍi8 e MARIA AUGUSTA
, mente os pontos de atrito, e as so- �ItVEI�A HULSE, o primeiro solteiro, engenheiro
luções que se darem no futuro tÓ'

•

.

. agronOIr,o, a segunda, 'casada,' élomestica. residentes em
..

riam um sentido mais amplo".
.

.

'

, .�';:les.ar· de aprovada a emenda ;1
Florianópolis foi requerido na ação de, usucapião n;), . , ..

matería não' obteve, em plenàrío, .

167/6'9, que s� processa pot. êste Juízo e pelo cartório do

.

_._.," 1".0 final de 1959, numero suücíeute cível desta Comarca, o domínio de 'uma área de terras

1-'8.1'a ser convertida em dispositivo 'contendo 453.,240,00 metros quadrados, situada em Bar-

constitucional.

popular".

"Alguns � afirmava disorn

que as massas estavam sujeítas
'

a

pressões de, toda a o�dém e p.).

�iam; eventualmente, modificar P';

.maís rírrrtes coIndcções. Julgamos
, ,y..

• -:..-/ ,.J

portanto, não haver qualquer .. du-
vida quanto, à propriedade do pie­

. beseíto pedido Pela emenda cr·'rt'.

títucíonal", .' ,
reíros, neste Municipio,; confrontando ao sul .com fano

credo Gevaerd, medindo 736 metros com Walter Livra-
REDIVISÃO
TERRITORIl\L mento, medindo 518 metros; com quem de direIta f6r

PLE:BI�C:IT6 FOI' SÚGESTAO
,

',;
,

,

da n� bamara Federal, embora <;ó

A emendá da fusão .teve 'pareéer ,:. reduzisse a· �present'ação no' Se·

favoravel, aprovado
Y por '

...quatro nado. Acentua, mais, o sr. Migu�l

votos contra',um", e o ;elator' da Calmon, no ,parecer ap·rõvado CDn·

:materia; sr., Miguel Calmon; as· tra o voto do' sr: Mendes ge Mo·.

sil1ÇlIou que. "as'. vantagens d�. _:ais, �ue "o principal argumento
união da G�ana:bára' éOm.' O. E ,-:,�,.

., n faiVor di! fu�ão é o economico".

do do Rio seri.àm notarias" P;t'c>',·e: .,;
.

.-:, i' seu ver, "a .f[Jsão fária cor.'

nientes' 'da coinple'ine�t�çã.o (fI �,�.'•. que .os 'empreende�ól�es 'dà Gúa�a

produção, da_a,mpliação de' me::-c�· bara·'·penEltrassem no territi)r,ü

H· .

t
'

, -. 'até encontrar o caminho de 'Petecas medindo 53') nl"
a empos, em esclarecímente's

,- �

,prestadas }l.' Camara Federal�'" o '
tros: ao 'hottei com 'um' -eamínho feito pelo pai dos

.chefe dá Casa Militar da Presid��' i lequerepte�;: onde mede' 62;' metros, éom João Godinho

dia da. Repubzíoa e' ,sec;e.t��io ��." medimlo 820 � me,trqs; <:o.m Gp.rriga de Tal, medindo 618
·mJ do p�m-selpo d? S,eguranç.â Na

' . "

- '
... '

, metros e'· com' hord'3iros de Mano'el Luiza ,medindo 83
cio:l'lal, gen.' Jaime Portelá '�schi-' ..

'
.

.

" .receu" qúe a redivisã�' t,ê;�ito"i�'l' .
o

,;10tio;;;,' rip 0€,1"-[0, C·.JD1 o caminho de F.atecas, medindo

-, �. do, B,ràsi�; com 'a' crjação de novit-s :," 21t met�os e conf"herdeii'os d3 Ma;::oel' Luiza, medmclo

.�' 'uilidadEls e pOSsível fusão de du· ,', 221'metros; 'e. a: leste, âigo, medindo 221 metrQS e cc·m

'.
, trás,.'era prepcupação cónstanü; '.

·

.. ,Hogér�o Éa�k;' medth,dà 60x3.?x423x361. metros; e Íe;;te,
..

,.
po

. CSN. "Nos estl'ldos contudo .,

.'
.

, ',. . com \im .riStcho e o .-caminho de Potecas m,edindo 120
'

...
.,....., explicou o geÍ1'. Jaime Porteln

'
. "\

" ,
'

't'em
.

'd d' d 't'_'" rrretros e uma pa·r.te com quem de direitó, Feita a .l·l1Sb,·-
-

. ·�e o cm a o e eVI ar we

didas que co�trarie'rr{ a constitu;,
< (ic�ção da, .�OSt;� roi- a.' mesma hOIriologada. por sept,ença

ção J:iJstorica de cada unidade 'f _::: do MM. Juiz d,e Direito, �s fls. dos referidcis autos E

(h�.rativa, os limites J'á estabeieoi, 1'"
,
..:..

'

-,
-'

, .para que c legue a notlCIa a todos e ninguém igqonir
dos' etc., e os _interesses nacional-!·.

',' .
"

"

.' .. .." f'os_sa" mandpu o MM. J.uiz expedi'!' o presente edital

que será' p�bli�ado
..

e 'afixado �o l�gar de cost�me, afi:ü

de que,- tOdO�, quer�ndo, conteste:rn o pedido 'no' I,razo

c;ta léi. Dado e passado nesta cidade de São José aos
• •

•

,t'.'

'

cte30,ito dias' do 'mês d� março ,de mil noveéentos '" ses-

senta' e no,vo. E;'y (Arnaldó 'M. de Souza) Es�rivão <I da-
o

\'
_.lo'

HlQgrafei e, assino.
'.

. -

" .

J.aym�r 'Guim�rã'es Cgll�ço - Juiz de Dir,eito

Carvão-dérradeira esperança do
tica ,� patrià�ica;nent�, a 1IJ_e1hor ,6 ,uI cçnfia no' . govêrno,

-

manelra de salva-la, tntegrando-a pois se êste falhar' ter-se-á
..

cor.í- '

'

·no q�adro econrnico, soci::!l e es- 'sumid ca âerordeir� espéranç1 de ,;
tl'atég1co da Nação Bras.i1eira, de todo .. um povo.

"

fa,rrna definitiva. ,
. -; ,t guia dos l)O�OS ruínas ,do !Jrosil',

,

S· I
U:J,,·

cação' elas solqções, levando em

cuntã; antes e,' aé';ma de tudo, os

inte.êsses do Bra:il e '.nunca os·

ir'lterêsses' e ape.tiies' de gr,upos de
..

qualquer espéCie, categori.a .
ou

poder. Ontem, a: pr'essão" política
fo.çava, 'uamentbs de :prêço do

. carv.ão" Ou o pê .. o de 'greves sus- ,

pei�amE?nte folJádas. E' .dec·orrên'-'
CIO de todo aguê1e caos de irres­

ponsabilidade desabrida e cega, a

atual sementeira de dificuldades e

tropeços. que :assobe;ba 'à indús­
tria.

,'�, .

I '
.

.

CLUBE' DOZE DE AGÔSTO
..,� • • I'

o ,I.
.�'

""J'
,

" 'r
An.EA DE TERRliS CllM' MINA'DE CARVÃO' i AP.re�entação. esp.etacular do famoso conjunto

, ,. , " ;, 1 ' "OS' I�CR�VEI�'!. da teleVÍsij.o· paulista.
-" \!l' I o'_

<
•

:
: '

' '.'.' .

6-4 �. PASCOA DO PÉRNALONGA
":.

,

�
_

'.',

t:
'

... . .�, '.
"

ShaW' ,especial p�ra a pétizà.da com 'ROBElRTC
BARRE1ROS e' seus bonecos falantes' e muito

" ','" ,
�,

,-' c�rnaval - às 21,horas . NBA JOVEM

'lH - BAÍLE 'DA ENGRENAém�'
COn} oS 'fani.o�os '''THE �LADIN B�ND" áa tele·

').'.
,I.

,�
'

.. PR:OG�AMA'ÇAO
, 29·3 __

....:....' BAILE DA CAVEÍRA
.

SOCIAL

23 horas

visã!? p!'l-úlista.
BbITE ,DOZE .

-, _\ .
22 hon15

16 horas

Mister '�e faz, reparar velhos
'erros· e plamficar cm obs olhos
VOltados pala 'o amanhã, pa.l:tin­
do de nova·s premissas,? o'r.glnadas,
do c�rne vita Ido problema: <::on":
seguir; reduzir o cust6" <to carvão,

Arpa de terras, no E.stad? do Paraná,' com cêrca ·de 270, alqu�ll.
,re,:-. co:1tendo 75.000 pé� de, eucaliptos formados' e. benfeitorias. V:en-
,1 ,:�sl'�.

-

... .

'. ,

Na área; há valio_s� mirla de c�rvã9' corJ capaci��de �val;('lda dr.
'êren de 2.5pO.000 toneladas" cuja ,�xp'loração ,estllÍ ampa.rada 'P'�l�
COl'ilpet:nte decreto federal de c�ncessão:, 'em pleno vigor.. :, '

'

.

,

Re?ebe·se. propóstas, fechaelas e lac_radas, até às '16 horas do' Clll:
8 do próximo mês

... d.e maio, em São Paulo, à Averlida P�ulista, n�
." ,

2.036, lO"! andar atençilo do ?r. Marcelo, 'com quein, poderão se'r �bti'
dos novos esclarecimentos à respeito.

23 110mB

OS' órgãos càmpetentés do
Govêlno Arthur d::! Costa· e Silva,

.

Curo sepedade e responsabilidade,
t· atam de dissecar o problem3, le­
vando em' conta as suas múltiplas
facetas,: CDnsceinte_; de que a i-n-'
(,Ú.tl ia carboníJel'1 precisa e deve,
ser salva. Apenas bus-cam, frenéC

�19·4

Conjunto moder;no BRASILIAN SHAKER

27·4 - ç>NDA JOVEM 22 horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"

Não percam dia 10 de maio Conjunto CAYRAS e os fa·

. bmosos artistas DENY e DINO.

(DOZE a melhor prograrifação social da cidade).

"

--

'ii'
.- .. - ;;;;;;1'

-,-------�

.I

,
.

o
e

\
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A HORA E 'Á "y'ÉZ'
, Jl:(Útoti;1 ,4':' Página:, '

r.
"

• �\

"Intercâmbio, turístico sC�Sr",loto.a /
as SQ8S" :prillleiras pr8�dêAci:as
_ «,�)

• I, .. t· A ,.��
-

"'I'
-

.). 'tI
\'

.
I .," '.

-

..."",,,'"
'

,

"

tItular de l'U�'i'1-'
I progr�n;a Cle ii;tel.'câ(l1bfo,clltra 03

mo e' Esportes a,inda a sua dispu· Estados' de' Sarita datátina (." $ão'
sição de apresentar aos paulistClS Paulo, cohf�,rme convênio' l'irma· ,

J
a C0nhecl'da Banda Araújo, de do recentemente Ch1 Flor.ranôpa.

,

Brusque, "por considerá,la t:ma lis'!. Confó;me o' 'aludido aC,ôT-cl0,
corporação, que.;reune música e 'celebrado ,entre' a: G�sa, Civ1l: do'

poésia, sencÍo' digna por todos. 'cs Govêrno do Esta'elo�,de Santa, r:a
títulos de' $e1' àdmirada pela geJt tarina, e a Seereta;�'iu/ (lo Elduca�
te brasilei'"'' ção, 'Turismo

\
c ESIJOQ·tes' cÍo' (+:).

')_;,
.C,;l,. • ."

, vêrnd 'de 'São' Paulo,' outras" pro·
.. ', O Sr.,Orlando Zancaner fIisnu mocões,' deverão 'ocorrer 'no' fUtu·
no expediente' �,tle' enviou ,-ao Se· I',

ro, -no sentido do est�êitar as'; (;.
(;rei:'�Üo "Dib Cl,1e�"'Lll que �on;3icie. 'laçêes �n.tre pau!is'tas c catari�':on.

" '

:'6, .: ii�iCiativf' '�0ülu p::ll L.J do ses,

I, '

! -, +Ó, 'o':

O, Coro�er "Pábio de'Moura, 'SH·
v� .tinsl assurníu, ba ,ú�tima s�xta_'
feifa, o (Gomãndo. da Corporacão
da 'Policia MHitar de 'Santa Cata­

rinà, 'em substituiçâo 'ao Covoncl
_)

Ay:rton JOãO,'. de Souza;
,

'

/
,

c I,

,
'o ato ae

/

passagem do' Coman-
�. I ;- :,

do, teve lugar às �6,OO' hs, no Qü;ir· -

tfI Generál :da Polícia' Militar, pre­
'sentes o, Govérnãdor Ivo �Siiveir�,
qec:r�tário's Ide Ejstadó;' presi�er:te

, dos Poderes Legislâtivo' e' .1 'Ldi�i",:i.­
rio; representantes doá.ComaniioG,
elo 5°' Distrito Naval, 14° Batalhão
de Caçadores, Prefeito' dá' CapJt�l
[J:, outras a-itas autoridades civis e

rÍirli t�res,

�, .

r.'

/

I'

(
i

de PQ-

.' ,

.'

\

"A Turma 'denominada Ceneral
'. Paulo,Gonçalves' Weber Vwira da'

.

" \

�osa; tem, como Patrono o, p,Í'o·"
Jéssor Fernando Emilio, Wendhuu:;"
'"

, 1:-

'sagem de' Comando ,foi efetuada

pelo 'Secretário de Segurança N­

�lica, ,Getlérá� . Paulo Weber Vieira ..

da Rosa, ouvindo-se na oportun',
dadc o boletim' especial do ex-Co ./

mandante, Coronel, Ayrton .João
de Souz�, o qual' diss'c de sua 'sa x

tisfação I e honra por haver co.

mandado tropa tão briosa e de
tão recoÍ1heclrlas tradições�

-Ó; (

O '. pôvo. Comandante, Coronel
I Fáp.iÓ Lins,' ao agradecer ao (;11e·

(e' dê), Executivo pela' sua nomoa­

.ção, ,'�stendeu:se �m considerações

sô1?re o �alo� da" corporação q�lb
passava a 'comandar e o senso de

. r.esponsabilidade que governará
todos �os seus atos "na missão de

• \ • , I

coiltinua-r o mister de transformar
"n Policia ',Militar de- Santa Catarí-'

, '.

,
.

�' I:? • \ \;.,

",,'
"

sén,,', p�t:ronesse' a. Sra. Emiliana
,

'Mar�a: Simas, Ca;doso da Silva e
.

raranin{o' o ,sr. Hélio Gaygnett.
"", S�o :6s seguintes bacharéis ror­

mandtls no, Curso- de Crimínologia:
Cl'u:los Ribeiro' dos Santos, Clóvis

Bapti�tlJ. F�rrato, Daniel Vinicio

Arantes (orador), Délio So.on em

SiJveira, FCl'nanqo Bastos Sch3ef·

(er, Pranc\sco de Assis da silvá
Tàurino de 'Àp:l0rim, João Baptis.

�ta .A,rcher':Júnio1', José Carlos Coso

tq Martins, Lourival Borja, Pa'110
Nunes LinÍ1ares' 'e Sérgio TQ,rr'3s

,

ráladino. ,Os' formandos nó' Curso
de Escrivies' de Polícia são' os

seguintes:, Alberto Freitas, Edson
�,' ,�t <{,

, Rigihetto, :João Alberto da Silva,
, _,

. ,

na numa das meíhoros
'

corporà'..
ções do País"., Destacou óspôcia'l.'
mente o. necessidade de ,-.- ·í�;ln

'

,

oooperação das autoridades €ons.
., �,ituídas e' da irmJren;�' objetiv3rí<' .,., .. ,

,,'
,

, ç;lo,:'esclàrecer f a,�o�inião. ,püblica", ', ;
,

sôbro o 'rdlevante papel 'quc4, (-;ç", '

.. : ,'- .,.. .; :�:i.i:
�

1 • "

' '.J I
�

*'.. \�.'.�..:::.

sempenha a Pc�lcia :Militar Íl'à:ü1n:.1 I r
• "\':'"

�uteIQâw da ,or'dem �. nà lJacifi6a
'

' ,

ção '. da coúll:mid�de aatarinense�
Ao finalizar o sou ·pronuqciarr;en.
to; o nôvo "Comandante manues­

tou a sua lealdade ao 'G6vê;'L10
estadual e, o .estreito entendiÍiiê�:
to da corporação, policial com a

SecretaFia de Segur:\nça P('blica. c

os Comandos Militares .se'dj1!d�s
errr Santa Cata rima. O enccrramen-s ..'
to'" cl�" até), �'onstou de,um côque: : '"
'te!' 9fefecido, no. salão nob�e" df' L

PM,'l.às· autoridades presentes."; ',,', ..
"

/

.'

Lázaro ....João Duarte,
-Korieséki,
gas' c Osmar Alvino Dagnonír"; ,

.

'," " "\
, >"",1" 10 !..

\.:. 'Colprã\) grau: no, Curso q,ó Agen·
tes .de Pp�íci� os .soguíntes Icrman­
dos: Da.me B'ilbao, Làudares

roiu, Mário Lfuiz; :Ostetto', \ R�ul
"

fI..\.,. �

/', Nascimento, Sidney Bianehi. Savi,
Tim Omar de Lima. e Silvf!. e VIiI,

ipar Domingues. Finalmente, . são
os seguintes formandos d�. 'qurso
de' Agentes Auxiliares de Polícia:
Américo Luiz Longo, Gregórib Jo­

sé ,de Lima Vieira, "Isaac Mates
Pereira, Itanair ela' Rosa; 'Litcrjal'

/1, I
( .,

GQDç'alves Seraviãq_ e Manoel Jct�·
\: ,I "

Cl:lii::n *" Pinh0. .

"',,"'1

,
, .

reuriír as fôrças disponíveis a Irm
r "ue "entrosar e' somar 'todos c,s

valores humanos, materiais :e. es­
'.pir}tuais, de nossa Arquidi<yCe;iQ
, dentro 40 trabalho p'astoral b?lsea,
do na linha de de�env'olvimentb
int�gral do homem, rcc01uendarh
,pero cpiscopado latino·aIDcricanu";
• I �

I

.
,

REVISAO DE ..pAS;rORAL ):
" !'A 'situação da Amétlca Latma

se refleto em. Santa '.Catarina, se
L '

, 1 ,

refrete na Arquidiocese 'de Floria.

nó,po14s: está evidentemente sob u

síg�o' de transformáção e "desen·

volvimento: Sentimos o problema
, "

" da justIça, as, tensões que ,a�r:ca.
çam a paz, a explosão demog:-ãl;.
cá: o processo de cO�1sc�entiza,;ã'o.
doJ: 'résponsáveis e dI)' povo,: os

"sis'tel'nas de eelucação niío' corro;.
'_ pondElnfes à' situação ela juventu·

-

cle", diz o clDcumento.

tl'izes, reunindo·as nuÍ11 ,planr.:,lu·
mento'·o1'denad(\l, através de;'um
grupo' Idb 'reflexão, -, serido o' Plano
aprovado �'13 de jal1oir�, ('ltimo
pelo 'Conselho ele Pastoral. "Pasto,
ra:" - define'o documoúto ,_:_ "n�í,o

C).�açl.a mais e' nada ménos quc 'o
esfôrço todo 'do tôda ,a:" Igreja
rçii' realizar, a sua _n1!ssãO, por, 5:01'
o que' ela de,ve ser. A pastoral' es·

, tá ,átenta ao iridivíc:luo e �,ihtc.
I gra .na comunidade. cie fé c' sa�·"a·
óãó" t::mdo sempre duas coristan·

tes: 'ser fiel á DeUs, e ao homé'rn".,
6 )Ségundô Pláno Arquidi�ce's!1:r:1Q:
'de', Éastqr,àl, ,: n�rtalltol ,pr'ocura

, '

,"uma renovaçào
"E' uma hora histórica em (�lIe tã. ao despertar

, os crist40s têm que so fazer pn,· siá:stica elo todo

sentes e atuantes 'não só inúivi· palmente elo leigo) ,pél,ra 11m

dualmente; mas COU10 comunid<1d8 bulho 'apostólico" efetivo". De

íJ.llC se', põe a serviço ',dC!- lib.ertut:lo 'dêsse obj,etivo, prevêl o incdJ)
total' do ,homCJ;n catarinense. S{,ll ,'à formaç�o de religiosos, a G,:l
os ,fa:tps que con'stitue,m urge�r,o ,

� nizaçã'o e integração elos- mm·lr.
aptllo :de Deus aos cristãos. C0PS-

" tos' leigos, a difusão dos va >
, cientes, Partimos para .esta tareu�" l c;ia vi�la rcligiosa, a mentaliíl: ii,
não 'como queI'p "se desvia" <'te c10s leigos de sua vocação
sua níeta (Deus) mas amuo €lUt�tTl ttilica eclesial o a organização
cónsciente do apêlo de Deus "s<:) comunidades 'cristãs de base

volta" para os. filhos de D�'us, tôdas, as parÓqUIaS da Arquid
A,prerldemos com, o Concilio, CfJn1 soo Todos êsses objetivos deV

Q "Des�nvOlvitnento, dos Povos", ser atingidos através ele pro)
COri1 a reflexãb, do CeIam ,em' Me- específicos, detalhados no pi
d!?llin;' a antiga e estupenda llgão jumento.

• I

'.

CHINA E RUSSIA
Editorial' 4' 'pábina

r'
�

do Cristo que se intromete
meio dos homens, ensína-lhss
':imor, oferece-lhes a saI'vacãÓ':"
Trata-se portanto de ur�a'"

são 'de pastoral, de forma a'" ,

dar a criar uma nova mélftai
de_ sôbre o modo de;' encarar, o

mem, o desc,nvolvi!1'lento, d: I

r.elas transformações profuhôa
urgentes, a Igreja" a

"

Fé, 05

Cl:amentos, ,a, Von��d0 Salva<\í
de Deu::;, a História;

,

os llão'�
!tãos,:. "

o ,PLANO'

O objetivo
tão, !ii o entrosamepto e san

rio do todos os val�res hum
materiais ,e, espirituais da f,

diocese dentro do" �ra]Jalho p
ruI, ba,seado T),a ,rpvisào de a J_

,eles, O clocumenLo fixa 8S dr
'

,

5as prioridades, entre
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E5t{! 511pcí:ànd� a prevísão mais
I '

otimista u' 'I'ornein de Calouros -r;c

�!)69, . organizado pela C�(h'df'll,l'
cão de _ Desportos Univei·sitár.i:os.

· �n:e 'se' realiza', na quá,dra:, da; J, a-,
.

culdade, de Direito. D!àriamenh''';1
i:Jl'quiba'ncada daquela' ca'il'cha' de'
cspprtcs 'rica "repleta de' lÍni véi�!-'
tários, ql�e vão, torcer para ínccn-'

· t��ar seus eo'leg'áu 'útt pr:(jcu�a. UO
,

amblelonado
-

titulo de campe[í,o.
tutcbo,l de' salão, "voleibúl. I': 'h�l�'

·

quctchol -são as modalidades e�­
portivas que estão sendo dispu ..

tadas entre os' calouros das diver­
"::;a3 faculdades da Universidade Fe­
deral e da Esag, Escola 112rt�nc,!h­
te' � 'U,dese, mas filiada à Fed"J'J­
ção' 'Clüarinense de Desportos Uni­

,ú:;-itárlos, entidade também res­

-ponsável. pelo certame,
, I,

A inlclnti va, das mais luuvávels,
,,210 preencher um vazio que se

faz�.t sentir nas escolas superio­
res catarinenses, onde raramente
c sem qualquer empolgação, 'ernrn
realizados torneios dessa nature­
za. A prática d� esportes no 111Cio
estudantil' é medida indispensáx cl.

.

Caderllo 2

[I, llcrIe.ita .forn��ção' e1a jÚv6nLtul1.'
tios' .paiscs ,rimi;;; àqiantado::, o �s.
porte, nas 'urriveraidades é, tão, im­
podante: quanto o �nsino das ,ma-

c

térias bhica�. J± necessário 'que
'essa a:imnciada. fli�'posicão elo. 1'1'-'

'cé���í'i�d'!l- "órgãQ ela: ursc.' c pa�"a'
cóorucllar' .a" pr[diéa ele' despórt'u;v:
�ll1iv�r�itáí'ios seja 'rell-lm�nt'e cu�ri-

',:. '11rftÍa," as�ím: como' também é pre­
ciso uma coíaboraçãó efetiva VI"
tôdas as entidades esportivas de
Santa Catarina 11a& novas pronto­
ções desse gênero que por cer!i)
hão de surgir. Outras modalidades,

, '.. '

_ • C
de torneios ja estilo anunéladâs
rara breve. Pes�á suh�arina, 'xa'.
drez, natação e remo

-

são'· os '�'i­
portes que já têm campeonatos
anunciados' pela Universidade.
Desde já os' estudantes dos CU1:SO:;
\.

it
.

supenorcs necessr am se 1110\1,

mental' para que as promoções s':­
jam vltoriosas, Fazendo, isso, esta­
rão prestantlo grande colabora­

!ião à comunldade a que perten­
cem c' dandu uma demonstração
de que 'compreendem a Importãn­
da -da pr�tiea de espprres nus éS­

colas.

EDITOR: Luiz Henrique Tuncrctlo

O ESTADO, Fleríanépolis, Domingo, 23 de março lI:! 1969

FOTOS: Paulo Dutra

, ,

'
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CINEMA, / Darci Cosia

1. Colúmbia Pictures Corpora­
tíon comemora, 45° Aniversariá. .

-

A revista Motíon Picture He­

rald, úu seu número de 20.n.liS,
trouxe urna reportagem assinada

po,!, Bosley Crowther, 'uma dos

mais renomados criticos amer.cn-
nos a�'fJra 'ligado aos quadros (la

Columbía, exaltando o, trabalho -<..._

) ,

daquc\l produtora, desde os SC'U;"l_

primordjos, . em 1920 destacando "

uma seríe- de firmes famosos ,E'
premiados 'e pondo em' evidencia o

, programá de produções atuais (la

companhia, 'que está' comemoran-
do ; se�I"W anivê�-sario:, ;
.00 passác1o. glô.hoso da Colum

hiít, o"":çJ:'ftieo destacou- os ségü'n:
tos, [A;dÚElo 'perd�o" pelo grande
numero .de. omissões:

EmBMARINo. Cq"bm::p-inA) l'i2.'1_�
'r- 'fvfA PO?,' UM DIA· 'CLady , [01'

Dny) 19:rl'.'UMô NOITE DE :AMt_;i!
r One Ni�llt of tO'le) 19::!:'1, ACC)":;­
'TEGEU'

"

N'Ll(;:JUELA NOIT� (Ti.

IT 1 N' '1 t ) 'lQ�4 LF1'<IYT
'

�appcne': }Jne 1 191", ....):;.,1-.:./. \i ...
•

ZOl'{TES PERDIDOS (Lost Ho'·j·

zon) '1937, DO. MUNDO NADA DE.
LEVA (You Can't Take It v/it",

You), i9�,8,' A MULHER FAZ O

,I-IOJ'./fFr,,1 G<!Ir. Smith Goes to Wa-

shIngton) 1939, ,r..mDELOiS (Çe)1'er

Cine nolas
Girl) 1944, A NôITE SONHAMOS,

, /, r

(A Song To Remember I, 1945( SO-
NHOS DOURADOS (Thé Jol;.;;m
Story) 1946, A GRANDE' íLl:.iffiA,0
CAll The Kings's Men) 1911-9" '1'';/'15·

CIDA ON'TE'lV:r, (Boi'n Yeste;ctúy)'
1950, A m"r, PA3S0 DA' ETÊ,'n­
NIDADE "'(From itere to l;:irel'
níty) 19;J3,' Sindicato ,ele Laçhôe:,
W� th"'e Waterfront) ',' 1954, ,A�PQN,
TE DO RIO KWAY (Brídze

"

cn

'j,M River "Kwail Ii)5?, Os C��j:lôe3 '

�e Navarone-vtOuns of .N3;varo�(')
1961;' Lawrence of Arabia-1962,

"

e

aincila'3 filmes .recentes' que ':qO;_;é
sa capital-:' ainda, não" c()!ihec,ê\: :--
ü HOMEM, QUE NÃO, VENP:E-:U'
"St'JA �LMA CA MUB .feir ,Ali: s�a.
sons) "19136, AO ME$TRÉ," Ci:::�:í
'CA,RINTIO' ,(To Sir "Vlith' ,L,}.ve,
1967 e:;ADVIN_HJ; QUEM �lEM." Pil'·
-RA, JA,N"TAR (çuess Whci's. Çómin;;.
toiDinner)'''1'96'7. .,,' i

-. ':-.<
�

. -, ... :. ',,'
.

.' '_ ';: .

'i)., p,rQdüção novíssima é, enCJ,,}j2'

�aâ� P()�" Ó�IVER; 11m' mÚsical di·
. rigido por" carol'R�ed,' .Úa�\:?}() .Ó>.

cnf GLTVER T,W];$T; . de'· ch�de3
Di�J�ehs, 'e' que ina;lfl;u!'éHI o : z.',.:p�,s;
tival,' lhtérnaciona� do'· Fn'::nA:�(,
atualmente. em realézação:' no RjG

, de 'JaÍ1eiÍ'o"
�Jão importàrtte :e

l,e1;i.,)",.tihn6,
111e110S

I
,

\ '

MACKENNA'S ) GOLD, dírtgido
por J. :Cee Thompson e ínterpre-:

•
ludo por Gregory Peck e Omar
Sharíf.

o. publíco da capital estará. re­

tomando contacto com ,as pro­
ríucões da Colúmbia, a partir dê.
1'. qninzena de ,4bril, no Cine - Co­

ral, que' será inaugurado com o

fílme de ·.Ial'nes Clave!: AO MES·
TRE COM CARINHO I' To Sir
With Lave.

2, CINE CLUBE
Nossos aplausos . no Cine Clube

da Faculdade .de Filosofia e pelas
promoções qt1e .vern realizando,
Destaque-se aqui, a oportuna

anresentecão. de PANORAMA DO
CINEMA' BRASiLEIRO e do 6,':'

celente programa de filmes cur-"

tos' de Norrnan M-aclaren.
'

, RelatIvamente ao programa de

filmes curtos de Norrnan ,Mac}l.:·
rcn. destaquemos também, o f:lt/)

'singular de ter sido" �pr�sen_tü�'-n
ern sessão especial para' á Escola

de Crianças' Excepcionais, pois ri

O cinema, sem duvidà; um e::cr�,

lente veiculo cie coinunicação, e

'filmes como os de Meclaren, ele
,. -

�Gmumcacao
santissimos

fOI')nação:

direta, são 'inte,'e;,;-
, .".

para' as ,m�ntes, ,em
I

I

futebol· é. assim·· mesmu

�'
'

'1 - Pret�l'ição :- Não 'se f"D','
, ;,

tende- porque os .srs. Osni Me.o,
Presidente da F,C,F. e Gelson De­

maria, Diretor do" DepartameilLo
ele /Arbitros,' não vêm escalandó
o' sr. lVIarino Silveira para os :jb
\ gos do campeonato:,

Já S2 passaram três 'fadadas

e o competente, honrado e 'deste

mido' árbitro, se' encontra c:ol.y! ci
sen apito na miais completa I1m­

dez,

Outro. fato ctlrióso, no me';,

mo problçma" é o da ausência (:0

sr .. Yülandà' Rodrigues, na 1'0(1[1.:

eh 'de hoje;. 'já que se trata de

\Im dos melhores ,apitadores', elo

futebol catarinense.

,.\

Ainda, dom,ingo passado, em

Joinville, no clássico. 'AmériCa dois'
e Caxi�s ze'i-o, '� sr:" �olando Ft()�
drigues contou c conl o 1iip)auso
unânime da crônica I'ocal,' em

razflo do seu exemplar com{,or·
tamento em campo. �

Será que a preterição dêsses
excelentes árbitros, pelos' órgãos
da Fed'eráção, constituiu aiguma
tentativa, em agradar certa� aI;>'

sociações que gostam, de juí­
zes ele "mepor energia,"? ... -

2 -' Amorim de fora o.

j
" \

, ti-einador José Amórim, que éon,

ta ern seus haveres ,espórtivGs cem'

,� 'enorine p'arcela cie bons serviq'ls.
aO 'no�so futebol,"quer COh1Q ex:
atleta e agora 80mó ,tlieinádot,
vem; de deü;ar ,a direção ca ec;ui;
pe, avaiana.

�,

Sei, ,muito bém; que o' pcidl-"
do de' démiss?o do excelente pi:e�,

pata,dóI' se', prendeU a:b fato .�t,-�
. não se encontra� devidarrH;ll) té
'pJ.'estjgiado pela diteção do "niJ:

.

vo." AvaL
,

De ej,ualquêr' .forma,; é li;'sü-
. mácvél·· que um home� .como jQ<'<�
Amori�, de inteira dedicá:ção' �()

seq
-

quÚido clupe e, d� d_o.'mjie.
,tência técnica ,altál11entê com[.-ro·

vada, se t.enha afa�tlido qo ciú­
be em

. Útuáção. tão .níelancólic.a.
,

3 -,-" Para�éns, :r�invilte';
Sir;to-me' perfeJ,tamente, a vontaae,
pará levar os meus aplausos, à

.

boa' gente de Joinvili.e.

,: Sm'lpre forrt1ei' entre os' d.es·

portistas que reconhecem na ci·

dade dos "princípes" a fôrCfl
máxima, &0 esporte barriga-Vél·
de.

Lá, trabaiha-se ceim muito ar·

cl(tr e_' verdadeiro carinho pela'3
cousas do esporte cta :importante

•••

\
'

..

cidade. I'
� .•

As suas asspciaçõ�s, a· crôJ:1i,

ca e'spbrtiva ,a$ entid�des e, di!'!-. ,

gentes, 'as veze,s se; desente'hdeni;:
C01TI9: nos. demais' recanfos, dó
n08S0 Estado. ,,: .

Entretant0, quando. se tr8:tà '.

de fato de, iriterêsse comum", co-

'mo Ocofl'·eu com a rec;�'hte V}-Sft}l
da Comissão Técnica- 'ãa''''''Çi.n:rl.,
srs. João Saldanha," Capit�o

.

ic!'i'é
Bonetti e Adolfo Millma,m, o· fa·

buloso Russinho, chega' a ..ser
;ublime a união. de pensamÉll:to
daquela gente. ,,'e

E mais ainda, o qlfe'- Join\'il­
le tem feito' -pelo dese'nvolvirneli
to esportivo. 'de Santa:' Càtarir.r:;,(\. �

,em todos os seus setores, enal.le·
ce, sob.r'!maneira, o espírito pro

gressista e trabalhadór de' un-!a
comunidade.

A festa que assisti, nas de-

pendências 'monumentais ,da Soc;e

dad2 Esportiva. e Récreativa 1 Ti­

�:re, bem como as s�lenidades çle
entrega de prêmios aos "de3ta·

ques esportivos de 1968", ,sob 'o'

p.atrocínio. de "A Notícia", reSS�(J­

ta o interêsse daqUeles' ,que orgá-
'"nizam, dirigem' e

I
escrevem a

la história esportiva da mais

"gurante ci.clad'e catarinense.

be.

ful-

As finalidades de um salão de automóveis
\

Qual é a _fina)ícl�.de de, um s.a·

Ulo de Carros, €lê Carrida? Para· os

expositores ai resposta a esta peÍ:.
gunta é óbvia, Trata·se não so·

mente de uma forma de vender o

seu' iJroc1uto altàmente especinli:'
zado,. como' também de exibir, pe·
ránte o público e os visitantes es­

trangeiros tudo o que há, em ma·

, .t téria de "veneno"" acessÓrios e
,

.

. �
, ,

artigos para o esporte motorizado

produzido pela' industria britEtni·

ca, de ,al.�toh1óvejs. ,�

Muitos
'

automobilistas

I .

i ,

gOSH"L-
riam de, fazer dos seus carros 31-

gO mais do, que um mero meio
� ,

'

de transporte, PrOfundas motiva·

ções psIcológicas já fçmin'l suge­
'ridas como' justificativa para as

modificações ,que alguns fazem

nos carros mais ,vulgares,
A esses o Salão oferece-lhes a

possibilidade de ver to lo o equi­
pamento existente para alteração
('las especificações básicas do la­

bric8Jnte éle acôrdo com, os d(-:se·

.ias individuais� Na maior parte
dos, casos, a motivação é simples:
os "venenos" britânicos oferecem

melhor rendimento, mais aderEm·

to 'de segurança, quer o carta te·

nha uma semana ou dez anos de

usá. A êste "superl1!ercado do alo

to rendimento" junta-se uma g:a·,
18r'ia dé carros de corrida q\"�
bastaria pg.ra atrair multidões de

curiosos.
Os produtos exibidos _Vão desde

lon�s de freio destinadas a carro;;

modificados a cintos de seguf<é!l1.

,(ia, de vestuário. para 'pilotos de

corrida a capa:cete� e barras de

]?roteção contra capotagens, CjUt�

começam a ser'· usadas até em

'carros comuns. O aUITlento ele

coniôrto, condição essencial parq

dirigir, com ooI';lsciência, está ta,m.
bém. representado em todas as

su'as facetas:' melhores assentos,
instrumentos aperfeiçoados e me·'

lh�r \ localizados 'e tud� o que in·

',ter2ssa ,aos entusiastas do aul;;'­
mobilismo.

Os carros' modernos são neces·

sà,riamente cQnstruídos para uma

determinada faixa de preço. A sua

concepção, 'disposição e equip<l­
menta. ajustam-se ,às exigências elo

maior nÓl1ero de pessoas, vindo
tal versão a constituir a nOlT"a.

"T, l. 'j '�Ifi ;f<"'.'C'il:�Efui�""-..

quei'em algo de. diferente I 'e" p�.ra'
'êsses ó Salão de Carrros de .Coi'�

rida, que se reà1izou em Londres, .

de 8 a 18 de janeiro, ofereceu

uma oportunidade única de reali­

zar os seus 'sonho�\

o Salão' foi instifuid.o pelo Club

Britânico de Carros Esportes n

d'e' 'Corrida, um dos maiores r,o

gênero em todo o mU,ndo. No PI,Q·
ximo ano a iniciativa será patro,
,cinada pela Society of Mpto,r Ma

,nufacturers and Traders (Socie­
aade ,de Fabricantes e DistriBUido­
res de Veículos Motorizados).
No ano passado c Salão foi vi:

sitado por' )33.636 pessoas, eUL"'j

os· quais 1.205 compraàores estú:m­

geiros. Inquérito realizádo na oca­

sião revelou que 80% dos visitan·'
tes possuiam automóvel; iO% ti·

nham' menos de 20 anos de idade,
21JO/d, de 20 a 24 anos; 23% de' 25

a 29 anos; e 29% 30 anos .ou mais.

Entre as pessoas interrogadas,
20% tinhám adquirido gualciuer
coisa nos stands da Salão. O in­

quérito também mostrou que 46YQ
dos visitantes residiam fora ele

LOlldres.
� 3�� r:_ -,-- -- �-
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Dois poemas de Cecília Meirelfes
'NÓS E ÀS SOMBRAS

E "SM REDOR ela mesa, nós, viventes,
comíamos, e' falávamos, naquela noite estrangeira,
e nossas sombras pelas paredes
moviam-se, acor.chegadas como nós,
e g:sstkulavam; sem voz.

ÉraSl0S duplos, éramos tríplices, éramos trêmulos,
à lU'� dos bicos de aeetilene,
pe�as paredes seculares, densas, frias,
e vagamente rnonumentals \

M'aE' elo, .que as sombras éramos, irreais.
\

Sa!Jíamos que a noite 'era uni, jardim de neve

E gostávamos de estar vivos, entre viriho� e

muíto longe dei mundo,
de tôdas as presenças,' vãs.
envoltos em ternura e' lãs.

e lõbos.

brasas,

/

j

'.�
.

Até bbie'peÍ'g(.nlt'o pelo singula�' 'destino ,',
das soü;,bnis que' se ,l�loveTa'm' juntas, pelas: mesmas pareôcs. ,

,Oh. ds sem saudades, sem pedidos, .sem respostas
,
TEóc fluídas! Epla_çando-se e ,perdendo-se pelo ,ar ...
'Sem olhos para cliorar:,.

EU CANTO porque p inom,éri-t� existe
e E :minha �id� �stá completa,

'

" ,

Não seu álegre ,nem soU' triste:

�é,u p<;etíl-.,
'

"', '

'

Ú'riifc6 das eoi"as fugf'diás,
�ãO<';'i!1to :gD�O' n�m' tormehto.
Atràvesso nóiljes e,'dias,
no v�nto.. '" ,

, ,.', , ,

Se desmorono ou ,se edifico,)
se pp-rmaneço ou me. desfaço,

nãO sei, não sei. Não sei/,se fico
\

ou passo

S81 lUe ,canto. E, a canção é tudo.
Te. ',' sangue eterno 'e asa ritmada ..

E Uh1 dia sei que, estarei mud'l:
"nais nada,

! ' •

,J"

\

Jorge ,Cherem

o �marulhar das" ondás, açóitaFldo o velho Miramar, certamento sugere p(:n,

sament.os líricoó. ao cidadão de idade ayançada, que parece envôlto BUm ::1.'",

hospecbo do, tel11po. Nada' o tirá da postura contemplativa: ruídos de automó·

veis ou gritos, esganiçados ele, vender:ohes ,de bÍlhetes de loteria. "O Globo" -r o

da vez metálica :-' páss::( próxim0; com seu vozeirão de 'arrasa-qua�teirêÍe� ,�

não o aL3.1a. O seu si\êncio faz-se tão acentuado, que· pasSa a merecer dos t1'ilIt,

seuntes A: devida cOiTespondênci�:' delxàm-no a sós, ,com o marulho das' oncin';
t) as; co;,;iiações' de' sua' menté.

.

O velão está ri0s ,estertores e, segundo os do "meter", a temporada de ·ou

tono-arauto de in�erri9 � prenunciará' dias difíceis para os ql1e vêem no ca

pote a .última Instância. Ns praias fiGar·ão a sós com suas ondas, as quais lhe�
ir r1urmu�""rão cantigaS que a presença humrcna não. atrapalhará.

Há os 'que encaram o inverno como a temporadl!- das hênções., Inscrevem­
se e:1t::'e Estes, espfcciarmente os gordos acostumados a suar' em bicas durante

"
,

ü's dias encalorados. Confesso que �ompo com a ortodoxia dêsse conceito e me

incluo 8ütre (,]Õ diê]sidentes:' viva o verão!

\: \

Um hábito· saluta� 'a, que o ,verão nos obriga é a -frequência nas horas \,8,-

;,;as ---' :,'1 os que' as 'têm; 'tpdas '�, ap$' 'ba,j:;cos d� jardim. Particularmente e:n

Flori;:;:1{POliS,� �;'isa prática 'tornou-sé inerellte' aos' nossos usos e costl�mes (vide
q:inião c�tedl:üt.ica d; SEmador Al�ides' Fe'r�eira).· O inverno - esse, estacüü' ,;,e I

. \ ,-'\. ,
- .. .

I CM;: �ztcín - rião ,é. propicia ao populir psporte de jogar b corpo aos bancos.

E, cOrl1o,diziã provecto cavalheiro; de comp-ro�ada formação cultural, "se a ou·

tra pwça de' hanc,)s está fechada às' minhas posses, resta-me o consôlo de que

3, cim, bancos de j<J,rdi\ls recebe-me como dos melhores clientes':.

Pois estmi:os entendidos nesse ponto: o inverno implicà na retrataçáo elo

mmimeríIO bari,cáTio dos, logradouros 'públicos. E, cqlY\O tal, não se há de p�e-,.

ie). i·10 ao ve,'ão. T;:nho dito'l
! .-

.'

,

,. '�1" 1.\ r � ,!:.") .,

Fl((,_,lo é· hoje, a', alég�'i�', do povo tril',oloT. Dtisde que vender�m Valdo ii

E3iJanLf', :1 f!�l!ra elo f1ôl��hl��ôal' se fêz rna,is escassà, t'ristemente escil-SS,a'I118.:3
gloricsa�� hoste::: do Fluminense Futebol ·Clube. As várias tentativas de enco_r,­

trm' G s:J('es,sc,� resultaram infrutífera$. Com FláviQ, que estreou enca(;apall"?
ttês l)ó]3". rer,::tscem as melhores esperanças da torcida. dq, clube ca n�it \�}va�
(.- Cb,l1vc,o

Sonho de olhos abert0s com a' reapilite,ção pl�na do futebol de Flol:ianó­

polis. Não S€l. se peço muito, ao pretender 'que os clubes da Ilha se refaçana
..

0'3 t�mos insucessos ,conseóutivos e, afinal, ret0rnem aos tempos de, persegui.,
I ., ,

dores -- \e ceIno - do, título de campeão estadual. HoÚvé fàses -' e o, tOl"l�e- :

dor florianopo'ltano vive de saudosismo -- em que Avai e Figueirense eram r,s

e;.�pres�·{íes maiores �o ,esporte catarine.nse. O; Avai, por suas, vitórias contra

equipes de cO.:1ceitO 'nacional e até internacional, ganhou o másculo apelido eis

"Leâo eh.' Ilha". Depois, foi perdendo sua juba e se transformando em· inofen­

sivü gat:DDo. Dêle - e do Figueirense - a torcida exige a supressão de suces·

SI-,OS fiascos, sub.stituindo a condição ?e meros
-

participantes, pela presellç"

vigOl.JSé' '10S c,rtames. Soiicita�se-lhes, em nome de um passa,do cheio de bri,

lh'1ntes conqtll:;tas, a recuperação do, terreno perdido, deixando em definitivo

° tristr:. papel de candidatos. eternos à apagada "lanterna" da táboa de clas·

siIicaçôr.�.

-I! •.
j

,

'.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



" ,

, '

EZ!???TS'iit!'%'V""?@'

, "

� � .�-- ----4---

) ,

'I

I'

I •

I

..

t �\.

Da repente ó silêncio qlte,.'reína"na� malas ,exisl,entes entre

Biguaçl� ê :fijucas loi cortado por:, tir,os e pelo, barulho do
',movimeldo d:a tropas; A pac3'{a"rc,ião transformou-se, de

,

�'

�1:n mennen!o 'pi!r� €mü;"o, num �td,êí1iitO- cenário de gu,erra.
De nma g�erra, d:Herenle f�ra 'do-�omum.' Uma guerra on­

de p in�m,ig� ve,rdade�ro inexistia, 'e _que 8'0 seu fim lodos se

ahra�,:uim,' na. certeza de que:,� de,v'er fôra cumprido. TUa"
d� iS;õ at�:nieceu' duranle três dià,s -desía s'eman,a e os per-

sbnag,en's .prbn;ipais da' hish�ri�' feram, os li�legrantes' da

tropa d@ ,140 Bal-aJ.hio de Caçadcres, que r��lizaram ma-
I

Dobras de guerrnh��l huscando;·. aperfeiçoar seus cenheéi-
m�nio� pa:,re, empr,egá ..lfJ:�,: n�:, d��e�'�� ,��, ,'�friá �ra�ilejra,
na ·mor.�enl'� em 'que ei�:ael���'�",�êi�ar!· " ';.,:;, '".--, "

" ' ,', "
"

,:' � ;',f�:,�"�>,;,�, �,',. :.._,'
" :,

r,

.. ,

)

"

'

._ ,

, ,
,

<
"

,

'

'A#IiEÍtEJlfj:Nil'J<:S D\;, GlJEiiRn�I(.<\-

'-�, ' ' ,
..

J
\

,

\.... -

� � ,f,� ,

"Aí�O�' a S'0g,.i;1�8 '(';��r:rá Mu�'d��l, com '), ev.01uç�0:-��CFlOIÓgiCa c;l:as socíeetndes
" ,

também ap<·
s-endo u-tüiqu,'

I,

4iIII\'-

Bnisi�'� já P�;Íst'fl :eIT'I' ,funci�marnt)Flt0; 0, "Gr-..!'&�) de Gomando",
Te:;rc·!,t l'.f:' da, c;:,\,1;n::iMra, :0' Céntro' de Instrtrcào de Guerra na Selva, sítuaslo 01:1

M;,iürf- p tótla 'a· ';;;6I?á é'l hei-i1a'dà e insturdi,
-

para êsse nl��,' �:,
" ,pr)It.,:O dê,�:t'i (j�j�t�vo;;,�', 140.' �'at�í�iãÓ, �.e 2:çadOl'E)S realIZ�ro. nos dias 1 t.
is n,10 di) cc rrente _. um, �e�erciéi�, .com: sua tropa, na região c<;I'npreendida t'Il'

tre Éi;,,1 !',�'(;bI �� 'TÚ�tCfrS', : de�-t�o: ','fu_e "ü�·'qua'dJ:o hipotético ,�le "gUdrr� revolucion.i-'I .. '
,

'

'/
r;p.", éê'pd'�; (Íe, 150 iloméns' foram', empregados nas man(')b�as, que também cm;.·

. ,.!
•

-'o !

tU'1'j1l11, co.rr Ui Pjlr,tiêipl,iQ1}0' de estudantes e' i)0]'luh�res dos deis munícípíos, em

Pl'€g�.dn,·
.

l');:í:S . i;ii'.ci-Jla� �ii�adore; de .ruas;
.

','" ,

,
'

A,�' l\fANORI�AS ,"
'I

de ação a estrada velha

pesrndHS
chuvas, onde supostos amigos e ínírnigos
ctícões do mal, tempo,

I'

obrigados a enfrentar as eor.

ASSISTENCIA CIVICO·SOCIAL

Juntamente com a realização 'das manobras, foi realizada em Biguaçu uma

pequena ação cívico-social, onde um' médico do Hospital ela Guarnição ele F:l.

ríanópol.s prestou atendimento constante à população do Município.
O exercício foi assistido por oficiais da Polícia Militar do Estado e sua

clireçií0 estêve a cargo do Major TÚlÍo. possuidor do curso de Guerra na E'f:l!'

va. As manobras atingiram tOd0S os objetivos previstos pelo-Cononel Ivan Dên

tice Línhares, Comandante do 14° Batalhão de Caçadores, que assistiu e orien-

1,01.' 'lA n=rto tôdas as atividades de seus comandados,

•
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No México, há, muita coisa Juá-'
rez. Ciudád� Juárez. Avenida .Ju.{·
rezo �scola .Juá.rcz. Eu 'estavà nu­

ma praça. Juárez. Praça Juarez.

Foi à tardinha. Li pras bandas

das pirãrnídes, da. pirâmide [\:)
Sol, da pirâmide da ,Luá, o' sol já
se escondia. E QS seus derradeir 01;
raios caiam sôbre a alegre praci­
nha de, árvores seculares. Çopa­
das. Grandes,

,
Era là� tradínha, eu oisse. E um

mexicaninho, um astecaaínho; luso

trava os meus' sapatos- dornlnguei­
ros, Ao meu lado, no meSl1lO

banco, encantador casal' de ven�i:
n-11os, cabelo de azteca, pele, de

azteca, naúz de azteca, arru.11a·

vam coisas de um passado que
nem êles mesmo' conheceram. Ma"

,aprende'ram. O passado Q� Méxl'

r

J'

co. O passado da pátria. E. eu Ii­

quei todo ouvidos. Já 111e haviam
. \

'

falado. Mexicano sabe' história. De

México. ;E sabe mesmo.

.

de, na região montanhosa (>�

'I'ula-Jilotepec, os méxícas ou azte­
caso

,E os Domes dos Montezuma
Falavam em Juárez. Eni Benlto . Gocoyotzíh, . ü'e 'Pedro de G8r�t'2,

Juárez.
.

Do retorno triunfante C.0 Cuítíahuac, Uérnan Cortes, Cuauh­

BenitQ, Juárez ao México aPó� a témac, Diego' dé velasquez,' ,Fran.
grande vitória' em QU01'éta:ro. Do' cisco Hernandcz e' de muitos ou­

fuzilali1e�to de Miguel Miramon e lros, eram declinados como �., [;;'0
Tomás Mejía. E da queda do in- 'os de velhos conhecidos, compa­
fortunado Imperio de 'Maximi!i.n� nheiros \'(lEi touradas,. de futebol,
no.

'-_
ele testas ' de :':nia:i·iatis".

'Depois, agitaram ainda mais a' " Súbito,' 'o� :'�(!)lhinhos se' foram.
ampulheta. Falaram de um, �é�', ;:E o aateoaznihó 'i;;l1grax�te, corri 03

.

xico d�stante. Muito distante.", r,J?�l: "seus ,rrlirrados p�sós,' 'ta�nbém. E

gínquo. Quando, nem era, MéxiÇ'ci'., ,:'. o sol sumiu.
.' ,',

't" ' ,)
ainda. Era�' t.erra 'sagrada 'cto�

',', lvr'ás ,:no� �argos pas$Cios ela, be: ,

aztecas.' Emi;iapadlit,.� de" 's�ngÚe:�.' ht1 "avenfclà;'. cont)1114&ya à" passá, to
Sangue das guerres .. E 'dos" 5'àt!l:i. '>la. inHri'ita �l'QS"fi'Ú1�S e ilctos", bis·
fícios. O ImpéÚo' de icoúà'cal��.', neto� e trino tos

'

'(los M:onte�,uma
'.

Depois' os ch\chimecas. Mais' tar Gocoyotzin. Pé�1a que pobres. Mui·
.,

i
i,

II,

�<mas co,mpan las
Oliyeira
de'
Menezes

.:

,)

to pobres .. 0' México. não é r.co.
Ainda. Mas caminha firme..
E me quedei olhando as cane­

las' peludas' das mestiças de 'azte­
cas o peninsulares que, pra 1110S·

trarem
. que não .são filhas

'

de
aztecas e sim de ibéricos, deixam
&8' canelas' cabeludas, país ql�e
aztêsa não tem pelo, ibérico, SÜ11.

,E me quedei olhando o destilar
dasi índias com os. Íilhos a111:::1'·
rades às costas, vendendo maiz','
tabletes de carne assada na, gre­
lha, sementes de abóbora, taco.'

. "E mé qued�i oillando, também,
os passariBhqs se aninl1ando nas'
'copas ,escuras das' árvores e "las

palómas" • eSVOqpandO sobre a ca'

beça he,Í"dica de Benito Juárez.'
.'

,E aniei' o México.
.

,I

.'
,

\

I

\.

Sim, estou à espera de' Elbra· segura, e falava de e�peral1ças e
-

final, é sempre '[1 inutilidade 'do mistérios 110 cOl�ação do, homer:l,
ço . amigo! ,Vi�jei três' mU ,; mi" amor, de. uma 'infàllcia carente, dc' dizer, de dizer 9S que nuncá 01.1'1)' l:tem me PVégctlP,O coin a' cne�gia
lhas p�r cima de mares, pràíàs': li muitas cousas essenciais, de' u::n& rão as loucas palavras S61'11 fo:, atómi�a� :Essas' :cousas' não n,8

cnseadas, . montes, morros" seFás . família que se ,Ç!ispersou
\
no tAm· ma � sem se1�tl,do, porque,' na rea·, se!Í�ibilizain: 'F.a.mqém 'nã� me' in·

e ni.ontanhas, para o festim dose·' po, de emoções _já sepultadas tiO lidade, 'elas foratn escriÚls ,pai"a te.,fess�m às' opin:iõçs u{) homom
jadQ. Tróuxe os c.abelos encarie"l: nunca mg''is. Agora, é a eterna hita mim' mesmo, num. m,Olnento Cite despáH�ive1,'" eôJ!hó ain'Cla não'" ti·

dos pela espera indormida: Ti'm:· 'para conibater os ,dias' gráviü�s transe' e ele amariuni, eu; que' j,í' Vê' Õ' pt'a;;;:er 'dS"conheéér� o hOIll�m
xc as mãos rugosas'; mãos

'

que. de té�ío, a lute;; contra um mOllS'
'

mon'i; há trinta anos, em plena �,cimfFaveL;' CE o' pÍ'Citilema C'SSd1'
rJucas ,vêzes pec�'l:ari\, porém 'suo tro. que teima ein contiúuar deÍ',tro

.

juventude, 'SDn, no nn'al, �,o al�ra. C'i�l.l tíflb' é' de encontrar a' fellCida·

jHS da argila que constroi. Me,,· ele l11in�,' em transmitir ángústia. o ço não vini mesmo, pojs' eu áI:c1p
. de' e' o' ,êx,itd, '�ies;���' porque', .

�e
mo a�si111, estml � espera (10 ódio,' a morte. 'Então, seria bd'm' cheio de müs cOlupanhias,

"

sbm 'eU' "às tivesse
-

achaflo, lião os r,s­

abraço' ãmigg, .um
.

aJ,)raço . .:,.que. t,�n,'•. 11ª,0 �di.z�r .; má�� mul3;; p6rqu�'-.,,) . é�tCl:_l(ler' 'ps i11istérios G10 cora� .J paiti�ia. liéitú ningu�m. 'i, Por' ÓÜ'Ll'O
tardado, no r tempo .0 no espaço. . muúdo ,néee�sitA de rióvàs' mensn ; çao 'Cib' hOl'hefu': Hesse iri� disso: ·:riiiÇIo:·,riãl1n.e' 'p;&'b'êG"tô ffullito"(iila}

. Làstimd ter que afirmar. que tra· gensk mensagens' de flores des, '''Nito
.

há mistérios �cêréa das'. OS, üÚtros."'1)1do 'ÚiS0 não· faz seil·

go dentro de mim' �ú�a 'tonelac.a pontando nas auroras, e B�O a energias do á�0no; o mistério ',es. �i'Elo.. 0.. 'que eu' qucr0 dizer,' flU;J
de angústia, que nem sei 111esrr:o tá no coração dos homens". lrux· ''pretendüi dizer,' é' que' iCu não

como pode caber dentro' de mim! n?ite sobre os ,caminhos obstrui· ley sóprou ..
nos ,meus ouvidos:, "O trago un}a �ensagém d.e '. esperan·

Uma angustia que provoca o rr,f.· dos. Entã,o, o' certo é permitir homem .profundalJ,1cnfe ct"esptüZ!. ças �os temiJos s()friqos: "É qtie
elo, U!1'J. incontrolado mêdo do que os outros: busci_ueu). os,) pra· veI pode ter opiniões greciosa��, éú .seréi sempre ó passageir6 de�'se

presente, m:n justificado mêdo elo dos e os, canteíros mUlticores,. e

.

fi'em <We hlj.,' de .varar tÚrleis', (lO

futuro, do futuro. incerto "que bá acreditem .pêles, e durrnam' sôbr-o assim como. o I homem admirável, t)eIiéttar :tho,ntahh�s,. ruas'. q'Ue' i;�o
de 'vir como nunca deseJamos. () grainado orvalhado, I ,e vejam por outro, lado, pode ter opiotü!ls' silI'girá cava�gan.do QS'" v:�les. 'Mell
Disseram·me, na tarde llloiibun· estréias no firniameIlto azul, em·, detestáveis.". Camus àfirmou .de trem.' Jicará. (:lu;blUerso, 'espérar.ua
da: nada .disso' tem impm-tância; o bora que estrêlas mortas há milê· maneira sêca: \ "Não

\

nos p'cr- o:' relólúQ .,do. tempb marCar nova:>

qu� importa é a poesia.'. Po.n'l11 nios. O mais sensato é não C:i7,er doam a nossa felicidade,. neni és horas., sempre ouvindo' as pa.!a.
,I

minha poesia, sem ser das me1t�o. nada mais.' Ser apenas o passuge1' nos.sos êxitos, senão no
.

caso �le "iras rias' más companhias: Hesse,
res, ,morreu ainda �m plf!na f��lO' 1'0 desse trem que há de pass,),r

�

lescéncia, ,deixando del'\tro de lT,im por mil passàgens subtertâne:a,s,
üm enorme vazio, eu �que üi'iO! mas q1.ie há do 'surgir, mesmo ::::em

conseguia captar�, a pálav'ra exa·, asas, cavalgÍl-ndo os vales fél�tejs

ta� Ela era .lTIuito tema, frágil, in- ou árj:d�s, mas 8'€mp1'e vales. Nu

-> ,"

1'; '1",:

consentirmos generosamen,té 0111'
repartí-l-os.' Mas, p�ra se. ser r,.),

riz, é' preciso, não nos ocuparn:6s
muito, com' os outros." Mas� 'não' é
nada dIsso. Eu não procuro os

\

L
.. I "

i.,
�. <

� .' ! �

,
'

L

I

De um vel
Rogério

•

V-a�

Sepelib.a
Assim como a 10UCÚl'i1, em

['eu mais ralto sentido, é o pri,:.cí·
pIo de t6da sabedoria, assim a

"';q.uizofl'cnia é o. prinGÍIJio 'de

tôda arte, de tôda fa�1tasia. \:rlm'·
mann Besso, o sábio).

t' -"x----

Quailclo as ',endas 111or:oern,

os sonhos findam. Quando os

50nhos findam, não l1ú ma1:3

grandeza. (De um livro quti 8,ca·

bei cIG ler em Iria noite de 'mv0�.
no, ao som dã; cálida e l10sLalgiea
melodia da chuva).

--'-;(---

,

Espero C1,ue "Quarup" lhe fa·

18 tanto quanto me. falou .a l"PS·

peito de nossa transformação
((jante ela rida: [�d':scobe:'ta c1J'

caderno
\" \

/
.

/

dele e,' o mais importante, a dec,·
coberta' de que o outro existe .e

de que, lhe devEmos' alguma' Hlr
dade. (Minha irmã' Terezinl18. qll(',
no Rio de .Janeiro, promove [)';

sêres oprimidos com sua luz (1.\3
inteligênCia, bondàde e sabedoria.

porque a'cI'edita, como ning�;cm,
num mundo de todos Ú·mãos) .

.:

-tagens, ao brôto úe biqui�lj; urh·
velho -� barriga !lspichada - (f11e

pensa, preocupádo', como, gan�:.a r
mais dinheiro (não compra o

dinhci. "0 a felicidade?); .:'um 1'a·

j)s.guo que mostra com' o [ogUlllG
o fisico avantajado: melancQlicl;t, �)

'vazia é a vida de quem deb:ou
ele ser criança.

'

Póbl'es daqueles que l�âo
niais conseguem sentil', no 1'0:5[,,)

e c8nsa,do o. suave e recónfortántc '

vento ela infància -, o vento ]?en,
dito das manhãs meninas de do·

mirigo �ue jamais voltaI:ão poi�
'foram levaclas para sempre peln

---x---

Manha ele domingo. O Boi

qtjel'!-te espalha corpos, na pr"da
e no 111ar. São velhos, prê�oó'.
'brancas reunidos pelo calor cu·

mo in'ubús pelo odor' da can:ü;3..
Há el1! tOd03 os sêres um va·

zio que náo, se exprime paI' Dil· A11, [�O todo3 voltascem a ser

iavras, mas que é latente pa i;;!: crianças; como na Terra do' Nun·
tilidade de seus gestos mecânicGs ca, anele moram Peter Pf\n' e (JS

e ridículos. meninos perdidos, ficariam a.ri·
,Fala·se de negócios, estudos, na.l libertos da 'vaidade; do sexo

se;'o,' Deus é futebol - triste e" e dà ambição c" restaria sbmbte
enjoilclo é o yiv::r dos adulto;:;. a sagrada '1onLB.de ele alUllr e SEI'

tempo.

Um ml�1')Orado
,.

"

!la 1)Z.� qQfala VU;;·

Iiu�ley, Camtis e muitos ollt.r05
�ntrc-tanto., êles é, que, interpre·
tem o homem, na' era da psic!üJáo
14..se.

do proximo li pÚjpria paz l1'.ts,

rio,i·. Tudo S0I'iá poesià, que pac·
siá é' a: infância, Fcencontrad3, ti
as f1àres seriam il1ais be�as' o [,IS

nTsas venüdlhas deixariÍ:un de \·i·

.. ,ti" sCilitári�s nos jardins.' (Até
ll,S guerras, seriam de bril1€1Utl�.O
é os' EsqWldrões da Morte setiam

transfori'nados ein Esquadl'ões de..'
Vida).

"

Na m!J..l'l,l1i1 cnsl'llarada de. do·

'mingo,', só !Í>s cl:ianças, apeila'�
€las, PlJ.rifica.vani à vida, ton:an­

do·a digna de ser vivida e in-à(i�a.
vam amai, compondo deslum·

brante .

e inalcanç;j.vel pain{\l de

felicida4e.

--,-x---

.

b pio'r momento não é o ela
morte. O pior �li1orneÍ1fo seria se

ela, trlhmtos ant�s de chegar; DOS

despeitasB'o 'do wnho" da viela.

(Do;;i ciidel'�1O;;; do JoJo).

Oe. mãos.· dadas
"Soluçes não! .Bastem dnãs mãos/

Sól.lrc IJ mUl'o/"Pam climin;.V·· (ilumina,r)!
Este escul:o" o

"

' ,

"Não' há iJ.Jda 'ledo,! e há que se

nadar ,n,ultÓI parei
-

alcançaI' \ qualquer
1 - ..

ilha". ',,', ',."'. ,

Qui<: "Jnopos]adameI1te, começar es­

tas minhas', ránidus 'nalavras com OI! oito
versos 'd� dua� oocslas. 'A m;imeil'o, ü;,

,UII1 laVE:I;1 'catal'.i�célse 'de -'Timbó, Lin­
llolf

.

RelI., .
A, seg.unda, de' um não menos

[ovem, . o i4phe�a:, Luiz Co':os .M.aH,g,:;, do
S. Paule, • ...,

i� ;(I�C ,na
\ Ú�std' desta- .

nóih� junta-)
.

mm-se as .IltãÓ's':!lal'Q" se. alcançar um« illíu.,
As 'mã�)s, :yoc�ês, f) sabem, Foram as

",dos responsavers por, esta Faculdade com

as do Cimselho [Estadual de, Educaçã« pa
ra "'lue ,'ocês, mh�J jovens prófes.S'Ôres,
nadando mu:to alcançass'em a ilha llo ·Ma·,
gist.él'Ío.

'

AlI! ,() ma�htéi·io. Ab! a mIssão do

professor!,
'

l\2.agistério :Ide ta'ntas' bCliS e tan{alS'

más. sui\prÉtsas! De- ta,l,tos bons e' tanto:.

1ll��S di�,abores,! Professor ' !lura tantas
.

boas e más surprêsas! Tantos bons e maus,

,dissabores!
Profe:;sor 1I1'asi1eiro!, Profe3sor em

Sa'ntct' Catarina! Professor de um Brasll
Re,;olucion'ário! Ptor�ssor de uma Santa

,

Catarina que' !_lrecisa e, quer ser ReY9lu-
Ciollárfa!

'
, , '

Nos . itlí!mos ci;ICO anos a realidade
politico-social de nos�ô P.aís ,) deu uma

guinu(la de prêto no branco.
Seálibara)l1;-se, estruturãs. Par� mim, esta é a ma:or, l'cvolucào
Dernlbal'om-s� muitos initos que de Santa Ca,ta1-il1à no nlallo �ducadon�l.

serviam' ]}ar(,l eng01'Gar cada v'cz mais os . Das crianças Jq.ue "n'csta ���nhã' de
,

gordos demagogos e, a 'cm�greccr' os j�, março frequent,a'rn�lI 0I primelra série p,ri.
emagl'eei(los ,�;dadã�;; ii dlerruharanhsc' mana, 100.OGO :<;cTãO repro�adas em de-

'''ídolos'? (sic) q'ue serviam para idiotizar tembro dêste. ano. Se considerar"mos que
cada vez mais os, que já estav.am idiotiza- cada uma. cus.tará ao �edor de'80 cruzei­
dos. E úma Nova Era está sQl"glndo a pas- ros novos, tCL'emü.s' um dospenlicio ,de ..
sos' (l-e avião, a iato! 8.000.000 novos. Atirados,

-

f.ora,' E oito
Mas há um setor em que. há cl'iatu� milbões, é muito. cruzeiro!

ras ainda' no ,cql'l'o de boi, Para npo di- .(VIas, ·l1fío. se iludam.· ,

'zer que a.,dam. a ué. .
:estes planos, 'estar �stl'ut�rcu falham

Sabem que estqu mé ?'cfcl'inl1o ao se- I'ão se as cr;�tU!'as que vão' 'concretizá�los
tor Educação. "".

uão (JS quiseram aceita},:!
'

.
Os IlÍ'ofessOl'es de hoje _:_ a' ,sua

"

Soiuços não! ,B<!Isfam dUJH m59s/grande maior,in - dão' as, �uas aulas co- Sí)�lJre o muro/ Pa�'a elimina1', (iluminar) .

'mo as Que An,chletu' nlinistrava aos I;OS- / Este c5ciJ,ro;
!iOS íl)d!��s. n:á :in�!s d�, quátl'ocent(}s anos. ,E estas !ll'jmc,ir';ls ;'�ílãos são '

. .,"'oces,
,Puras CXPo.slçoe:;,. teórico- metafísicas! tmn,óém, meus' e�pel'ançados, forllla�ldos.

Tudo está ,envelhecido.
' ,

� �

,E �u � tenl�l) (1 çel.'l�za' de i,ue estas,
A técnica. O �ssünto. O teIna. O me-' duus maos, serao cr.'�ales do nadar muitO'·

.$,.• todo. E até a lílosof�a da educação, fené- ,}Jal'a al(;ançal' quahluer ilha. ,

cemUl. �A�U'� não liá :uadà· .!ledo, vocês �abelll'
.E não é só isto! E· "s:c fôra' só isto! \ l1l'�lhol' do que eu.' ,

" Mas não é assim.
, '0,,, que "ocês sofreram !,ara. chegar

O pr(),���l}f� ;neste Pàü'V. é o 'úni.éo ate �'"este15 d� março tôda u cidade é tes
detentor d9. Bem e do· Mal; Da Vidà c temunha. Todo 'o Estado é testenlunha.'
da Morte Illtc1eétllaÍ 'da aluno. Ma�s �lol;qJJe vocês, sofr.eram, por-

QueI:elll um excníplo? que voces vZmm que �lão há nada perto' é'
Apenas lim. Paz:a· ilustraI'. que �u, tel.lho cel't'eza de CJue a Faculdade
'O Senhor, Pl':esidente (b Rellública de Filü-sofla, CiênCias e Leti'as da qual são

COU,l· aquela ncccss;íl'ia' soma" de poderes as primei1:a� dli>., inã6s �á f�l'Il1a cl'iatu­
(I�e lhe �oi confe"rida ,peta, atual\ legi'sIa:- I'as. para trabalbC!ll' dentro das novas éstl'u-

.

.

r çao em v1go1'(oquase nunca deCide sozinhu. turas. Que aí '�á estão.
sozinho,'r

.

'E J?órq�e vocês vira'm que não :': há'

'iIlllT 's�lllnlcs decreto .de l'eperCussãb nad� pcrt� ,e que a ilba que· votês a1càn.
apenas iúi vidci 'func!oI1al �le utn servidor çaPam' vaz ser conquj'stada' com' , .

'd U··' E' , amor.
a "lã!:). leva a assimHlIr:a (le. Sua Ex- .

" quando esta )lJ1a >.são criaturas Im-
ccIência e dó Millid7'o rcsnécÜvo.; mJn'os, j(l'v�ns c ,cncan!a.dofas criaturas

, � nOt' g)'andes deCisões políticas, lá lmman�) dJe�f� cnc,aut_'Jol:a ê jo;vem cÍ­
esta 'o GalJ111'�te,' lá estão' (IS SCIÚ assessô- dade de Ita!QI muitó e,idadãas lbe'l' °terão
"l:��, lá está o Conselho de, Segurança Nã- inveja.,
!=ional p'ara,' cm conjull,to," tOlllu;re' 111 l1,e'c"I:_' , Porque, meu" pI·of'o··So'l,' '" '

-

.. � e,,;," se't�:pro-sões.
"

I'

,,;�í&'Ji�!� "fessor :d.á illveja.�
E o professor?

" , ,'�

,- 'Felizmente -' -',nao os inV'�.io. PorqueO professor, sozinho, 3ncnas com também
o s�u UI11 !lrofe;sor que acredito

seu l!YI'e m-bít?,io e sua escOIlã de nilnl"es" IHI subJullIdade de nos�à missão.
�

�

dcc?de do Certoou do Errado. Do Bém '

.

(I'alavras de pal'aninfo, proferida
.

nà
ou do 1\1al• Da 'apro:vação ou da reprova- nozte de 1� (b março quando d�' fOTlna-
ção. '

tu.ra d� pt'll.l�eir.a turma da Faculdade' d
. O p1'vfessor 'fozillho� E não as cstn:l- - F1losOL3, CrellCI3S e Letras da cidail;, d�'

tura�. Itajaíl,'
"

0'.

Jornal velho

C�lC5tillO Sachet

,I

,,'

dá 39' anQ3
o ESTADO publicava:

,,'

a praça
Jair
Franeisee

I

Hamms

1. Noya 'ag(;llc:a fÚJ!u.:árÍ;I na C31li'fal
Realizou-se no (r!tiI118 dia 15 a

-

inaugu-'
ração· de urna novo agência pancária' :11a
Cjpita1, onde� os altos. clirigentes do' Bàn­
co de Créditq Popular e Agricola oferece­
ram às autoridades e cerwid;:tdos um (:0-·
quetel ria séde da cigê.ncla' a Rua Trajano.
Na solen;dade ,QSQU (h ]xt!avrir o gerente
�a agênciô 4e' F1ol'ianóno1is; Sl'. Anml100
Ferraz, rer<altando a impór�âricja pàra
OS\ catarinenses de empreeúdimento .do'
Banco de Crédito Popular' e Agrkob

2. li'ra'de Mi:agros� - Numa pequena vi:.
la do Estado de Nova Iorque, denomina­
da North Collins; um frade da Ordem dó.
Sangue, prúiosoi realizava milo[ires nas

orações d:árias:' atraindo verdadeirá le­
gião de peregrino; de todas as partes do'
mundo. Notícias locais, d:wcm' c-onta que
frei Jcsus Alvarez nã6 tinha' pretensão
de possuir' pode\'cs de curas milaarosa;

1-
- .;:, ,

nãoJ "8ceítando remuneroção !Jelo:; mila-
'uos cfetuaüos Qfravé3 ele suas croçõe3

,
.... As eriatures é que andem mel. As
estruturas, às vazes, na melería das vê­
zes, estão corretas. 'I . i:

Já existépl iH) Bl'a;;il, �á existem cm-

Santa Catarine «estrutures educacioneis'
. nais captíús de;: tànrb�m' na 'l�tllldção,
Iazcmm 'ui'sâbar aquela neccssáríu gttina;
da de 180 graus.

"

.', ,\.,'
Já OUYi1'�rn,. por certo,. fa101',', na> R�-

.

Icnuc Uni,,'.crsitár1a; na 'AI[abctizaç�o 'F�l1
I

ciunet, "na Opercção-Escolà, na Co�tep .,;_ �
Comi[são do Livro Téenlco e n'�dátit:o'"
Que neste mês de ma{'\'() distl'ibil1u�\6' llli­
lhões de livros 'às c;;lançj1s do pn.:�ládo
locQl�azado nes Ca!_litals.·,'. .', '

,'.

.

E, em �an1a _Catârina� ,'ocês �\� d�m
"em ,t:l', OUvIdo nu Plana -Estedunl :,d� E- ,

ducação. '. . ;' \ , ,

A· partir do' J)róxZnÍÓ ,anu, :llg�;ls, .

milheres ,de crianças "cótórinén5cs eu
centrarão uma' Escola Nova.

� ,

Uma Escólo que vai u-nh' o llrimá�
rio com, '! ,!',inásio -. nbolincl�\ o ten'cil'
illÍI�iI do, Exa�e ue Adm:s�ão; que vai
uni I' ,o mundo ccm, a. Escola - abol,lndo
o ()nSiIlO livresco ·e idiotizado do. tipo "(I�al
o [cmin;n'!) de bispo" mi "q;uaZ o .coletivo
d� elefante"; uma" l:i:scola (Iue vai unir u

realidade c<lm fi vida - abolindo a rell"o
"ação; nma. Escn1a (me vai U011' a e5c'ola
cum à Profissão ....:_ abolindo, o ensino pas
sa-tcmpo. I'

.

Uma Escola 'q.ue :vai e�sinm' o que' é
ao vida c não Utl1a �scQla quS) pretend.e rc"
cl'iar uma vida lírica' Ue escola!

..1Uma Escola que nli, abolir a relHO"
yaçaq!,

, '

',I

Frei }\Jvarez é il'àiiano e éonverleu-se re \

ccntcmenle ao catblicis:JIO ,te.n�Io' siuo pas I'tar protestante da Igre]'J l:p:scopal, � ob, "

presidêncÍ1 do bispo FerrÍs, de 'R-Qches
,

- ',H'

ter. .

3. MUfli.cipqiS _; Notíci�s de
formavGm qlie no

.

ú1ti'010 dia 17 fôra ina
gurada uma nova linha, de" auto-ôn:bus e11,
tre aquelai, cidaLle 'e' Iti iClL cem\' escol' �'
em Itapc-cú, Ila1)erio�. são João (l Penha"
De outra 11arte,- informes da cidàct'e' d

'

!�b.al:.:íó, ctbvan1 coub (1'e", .qu� � e e�tciv�,
'

111lCI ando 'LI
� Co�S! J:ução .

do �iôvo edificiq:..
sede da Est1 ada de Ferro D. Tliereza Cril.
tina". estendo' ellcarregado das opras
arquIteto Targuind Ba.1sini vindo, de en

contro, às velhàs as�}iraçÕe3 daqu'el� ,enti ';
dade. '

'

4. E�pü-rtiyg' - o rmgilish ita!ion� Prim"
Camera, ,obteve n6vo triunfo em 'rivflned .

j!lolis, 110S Estados Unidos� de1:rota,ndo

POli
J

"Knac-cut", logo n� início do segunc1,
ro�ncl. �Cu adversário. S'ulk Montg,omer 1

�pnmeJro round Montgcmo'y procurou e .

quivar-se dos terriveis golpes do i�àlipn
COl11at'a, O que não conseguiu f::lzê-lo n

segundo.
'

.
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Em
.

tempo de 'notícia
f.

:Ual'Ía do Carmo

, �\\

Ul\'r." êECR��Ar.:i1.J DE 'E�'{'A�d _EM: DESTAQBE .

o::' o

�\� .:
Jald:yr Bhering: ,P:iustiná da .:�i.lva ··é

.
o mais 'nóvo homem público" dB, E�C�t:' '::

dai recentemente nomeado ;', pelo .� Governador- .Lvo Silveira para Secretário\ ��:.::' ,,:
Estado [108 'Negócios' da" Educação, e' Cultüra: '.

.

,
' .". .

... ". ::" "

. , . {. . .
.

) .
_ ...

,,·6onhecido'. de .há muito nos' meiós culturais catarínensés Professor Jaici:,p j

em 1960 s� fjl'írta�� como ·,�Mqr�t,or,.:pJbltGhh<l�,'juri.ta�énte corp. AyrtpJ;l, C'3,���l�'
(seu cOl1\>Janl!el,ro Gene:"al dé .. E;xércit�j, "Ol'g�Iiiiação. Social e Política. .qc' �r2-" {

sil" O U'vJÓ VI!'\a:a ser �ci0'tàtlo por tlm.1 eievado' �(méro' dê estudántes .e, deptro,"
I .•

�:'.'" II ',:' �\ ,�,->\,' .. �,.� '/:" �,.:, ��":'\�'
'

•• l' �.� .• j. �"i'i ',,) '. ,.ll.-,'
da SoC'ioJC\9'la, um' (.os' mUltas pro.cur�dos. 1-, ,:" :

'.'

.','
'

� � ._'"> v

f "';}, r l'· .

'"

\ '" "
.

. .

Como .cat::dráti_co da .. c'aifleira de, :História �'do Brasil' pela ,'Faculdade .-·de :f.i::
'

losofla, Ciência �. Letras' �a:, Univer�{dade Fed�ràl' de Santa Catarfna, ,Prôf. -J�li ..
:

dyr sü:.:!?'), cultivár arpiiade' ,'entre, seus, aluno,s, alunos êstes ql.Je.· tanto .'lastiI?-:a- ", ,

r,,,,,! sua !,:c!ida ,:d,it;'f!lculda1e,' �?�? ai�m' de tuéI,Q;,: em um :J(céle�te ,�,est�,e:" : : ,"�o '

Qu::m-:1o' Dir_Eil�or: err,' eXSlr�lclq ..�,�, Facu.lqi;l-de" so:ube l�llalrli:�n��.·· .:� s?luc�on7.r :.. .

problemas que/a. �n!'lsma, ap�ese�*wa na épo.c.ll'"e dentro. Ida: ,CongTe�,ação." . 'c'�,o, ' ..

uas pess(;�s l1'lí,lis atuantes>,' . '.',., ",.
.

',:... '';'
',' ;, (

OCl!P,�u' 'igLlalrrlÉlnt� .as :ftu�ç0es'- �e I)if(:!t�t,;'do Instit'uto ,dr;Educação �L;CJ;'
légio l'lsladuaJ :"Diasl Vie,lh0�', e dáq�. �ntã() 'v,h:iJ1a:'�se firm�ndo no e�sitV):/e'_'s?;:"
gumdü uma cf�úelia q�e agoh vfii�_li1e trazef' cargo tão iP'lportimte,' çomo êle' '�
meSl11C ::t"irmoú; eüi seu di�(m:çs() Q� posse p,�: Palácio do GOVêrno,.' ' '" O:< �

"
' '

Dar..clo cf:i'itinWGladc iej"fí_l,zen'do' ,:ip':licar a 'sRefopna na,- SecretaI;,i� d�;' .1âl4�_é:j'l�l�
ção, �ro�2�';pr :j��l�-t :f:mil��:' asse�r?tl. ql:0:'��:;habalhO �if4}iZár. ��,�,!:9'�R?��t
fCf;wrado .'F) i)c, I fc_:rça (' e '118,hIto 'ã ,due ef','.:�!';a-, :aeost;"mnc.b'> em" sua atlvlda�e-"lIJl;';;;'
l't .. ,··,.,·�·,.J,:-��",�,,'··�-�'�;,r.::'·"�-r',,:�:,�";.r;.·s··:' '_;')o,v!,úe't'l"

-

��.,
.

." ,

" \- . .!.._1::� ••:�.!
1>81. a FLa,r<" .. ,-,,111;""",91'.<,,0,18 nu 8 ,.� .

"
,.", :

.. }-,

.
E crem�s :fj_tle: I�stQ :,��i ,��e.t ,.� '·?;:l.1.:àster:5ttéa, p_tindpal '. �p": ��:phe.r ,Sé,�Ff�'

.

d,ep.�ró 'd'i. rl1a_tío d�' ;aG�;.o;�EJr�e : vif:á:��vphfÇj 'm�}�: .0., mo gis1'ério, de S�Ílta:\,:ç!,,'
Nas J81:;2.:$ p��,,�, tI' :rpbtadp;'''' erl(�'t-m ;"'si��Í1cHi,: C'e vé]iafi��Q, urna�1;i��. . .'

bonitas (.�e Pórto'"Beio !1 ;.i,u��tàn1(mte cqm ';iJa 1amll_ia (E espôsa, d. Lücírua, 's;�mt, '.

páUea n'é' "é1!'te" de,b�"':l �Boeb'e,�";' ii :tmm Ée'atl-iz, muito frÜz:'sçmpr,e! l�va�dqt:
sue_<; i:mi:�ninhr:g �à;i'a btinçu!', ','e os 'fÍlhos Sérgl0, Eoberto Ó' Rqns.ldo), ;;l;tlci:')J-s"}
ronlll'siclc� em :Úm'de-,'(m{�:na.1 agradáveis '

, '0:
_

.. , > -i.. ':J :"i'
�

�-
�.: ... ",.

-

\ :.: ,_;')
.

"i:t- �,

I

Numa nacionaÍiiação fu':j�1iJd,; "�s-'
saciaram-50 brasileiros e afric�no-: _ êstes
da�do 'as receitas q.lle uma mú�âmbq �o-·
zinheira sabi'1 tão bem rireiárar IlOS idbS
dll séc. 18;' aquêles, s�bore'lnâOi.a:.- .

E focam nrip.�iDa:IrneI].te ó� ,baimiqs
os m:'Jis dadc,S' à cÕin1da· efricanã .. ,A ",ex:", '

p1içação, bastatne i;;ith�iés, 'dizii: ,,"�s'é'rfa:_'
ao' redor' CÍGS �corid\Diub}és_ aue,'·ó Cozi11ha'
poderia m:1nt�l;' �s -eiem�nt�s p�riin,it�osi. dê ,:
sua sobreviv€JncUf'. ':'::'., f:;' ,

' .,:;�j:'. "
,

, '-j·\'i �. ,

Na cielade de' 'Sblva:lar: ;, ie�r1.ind��"
uma conc(;utrcção mais' hcm�g_ênia (n_o
énoco. o estado da B:ihia· era' :_

a capital
do:, V:ce'-Reino), ,à 'cozinha cbnserv�ria
maior côl' c·' sabor e Ú\mb6m nOr' causa da
clemóráda r(!'�m3nên(1�" do""

-

n,eg�os ,n).,

J'egiã-o;. os . qu�rutes' sBl:iam, PQ;te�ionnen­
te, eohsideradcs de' origém bq,1ana�

Transforrr;ações '-foram ,ocasiollcdas,
ccb. o temoo nas receitas e ap�oveitancio
peixes, lagostas, caranguéijos 12" pimenta, ,

a mucomba 'preparava o que, havia de
melhnf nqra vender pe1'l3 ruas.

Depàis- de recriados no' Brasil,
'

os

D�atos culinárlôs ,passaram á '$él" 'it11POor­
tJrrtes e cerno comi�a típico,. espa1haram­
se da Bahi'! paro éá e:. aqui no súl, pod'e-
mos aproveitar estas receitas:

.

. , .

'1',; ,I �!(,t," !.,t.�t '>,.:'�'. .': ,�;.".
:-:-ãoÇlà. !\r,bbj:C; de pltncntâ '?.J:t:l�aaa, \ ;�zelte
:,ó��, cam:lrces sêcós.

." ...

'o

r'?ibVmOMBO'�,

M;, -

a de qu�abos> fritas n� aZeite de

:lénde; aL\F ada, cem fatinha de .. meú,dió-
CÇI.

, "Q1JTTANDÊ'�, , :'.;, .� ..

,:��. feijiio vád�;, '9ferv�ntaô?, efu:'água c
:91,. ,'A, p'<\l'pa ,d�sc?sccída;i. !emrer<,)�1;t' 'C�J1.1
tUfí:toSm8, ce.bola, alho,. 'ço(m�ró;:;�,d)rhinlió,
leu1'o, e pimen(á-,do�reino. :Coi1i'e��;e" cem

fO'rjj�Ha d'e !;i:mdí9çà l�U'�eb�-se coúla, sopa.
�'. :' . \ .

,

": � . "SABONGO" .; ,

,< Do:e dc cÔco sêc.o' ati, de inti�O ver­

Ide, raiado e fervido. no mel do -ra�?\1�rQ 011

dc'·furo.·
.

" '

"Acnra;é":
fej·fi.o f,odinhn ralád-:-, cebolri. snl.'

massa, bem diluído. Frita no àzeite ,de
l!endê. Servem cem môlho de caril não
�êco, p=menta ,cebda e a'h-'1. 'tr!tur�d,)so �
cozidos no óleo de" dendê.

.

'. �'VA l'A�pA;' -- ."�

# Ingl'diente:: Pão dorn)ido., .p",rinlía
de 'tri,lw ou brinha . de rn'�sa. Bqcalhall
(escaldado). Galinha ou peixe (cozidos' eill
água e so1). Camarões -sêcos, �à�tanhas,
amendoins e um pedacinho' de, gengibre. pi.
menta, uma colher de' sopa de azeit� dôce
(p'1ra rieutralizar o dendê). Azeite -de den·
dê, .0 quonto baste, leite 'fino e gro�so dc
c6cc; sal a gôsto; um ga1hinl).a de cociÜro,
cebóla c -tomate. -

.

Peix�, bacalh3:11 ou gaÜ�ha,; sii,O: pos­
.te!? Ra panela em pedaços g_ra!l9�s.'. Pas-'
°a-se no márFlÍna cu no liquidificador, os
r:sÍ11'lrÕCS e tedos os tem'1eros, índusive
-?,taní':9� R:"l�ndoins, f,engibre.. p;rftenta.
Oesm3nd;o-'i� cem áp.u�; �u leite' fino cid

• :\ 1
- �. -

,�tCQ; mri,· (nIilo. de farinha de triP.'o ou

1ão inchado passado na neneira" -Tira-se
eJ �ogC'çc, de �Ôco e espre'iné�sé, à ,leite
'rosso. dr.'·xa'ldo-:e à narte.

,

.

Bota -�e á�ua nO-bagaço e vai-se €s­

o i"€men.d 0, e botando áf!Ua na." ni�ssci 'dv
vatapá. P�e �e o: sql (pduco). Põ�-�e ,a po­
nçla, 'no fJgo bràndo, mexendo se'm parar,
não embrlar. Em seguida, o azerte doce o

tendê (nL'anl idade óuficjen�é para �ozinhát
a mas'a). Q:lanclo começar á abrlf fervu­
�p., de1'72mC1 .. �e o lcite 0'1'0850' do côco.
t>ertb de tt;'"r do .folgO 'bota�se 'eaÍllarões

. péts inl ir: -_, eMeita;Úd oor �iInà tom-I , ., '

'À
"

,"ém, j � 'r: i ',silha' nato serHr; fim ôt
nãQ crlar C::f:sta, derrama-se uÍfi' ou�co d�
d

.

d' \
-,

en y. .

,

, NOTA: Q\Ja�db se pér�njn[a, "quer
.� vah·-,�' f·'t ou quente". quer diz�t taln
0\1 sem pmltntas, pois ao cOIHrár!o do que
�e penso, o vatapá deve E:::1- s'er'vido quase
frb em temFcratura.

'0

"Dpnguê":
m)�ho bra:'1,co, cdzido �lepois servi.,.

do adcçado (cem varióçãr:'; e,bó, que e o
me-mo -que denguê, porém cem aZ�,ite q�\
dendê):

"Efun-Oguedê":
banona de 'Sa-.o T ,', ]

_

omn, f8ca::JQ $0;
em 'fQtii�, ni�ada. pr;neirach.. · AúmP'anha
peixe cu carne.

"Fufu":
fuhá de çôco c,ctt. açú:ar. Acompl-1:11'1, café.

"QUIBfiBÊ"
SO]:�a de abóbora com lei,te dO! vaca

Cu de cCCJ. A l11a�sa bem f.::rvida e uem).
.

'

1
"

'

"

,

ntrevista
Com o h'Jl12sto objetivo de 'restabelecer a verdade 'dos f�to�;' vou reprodu­

zir poma entre: is-ta real com uma das dez. mais, antes que o senhor seu rnarídu

(dela, é claro} tivesse oportunidade de dar os seus' palpites.
Faço-o p�rfl que .Ios pesquisadores do futuro tenham uma. idéia mais exa­

ta do' pensamento moderno, sem as deturpadoras influências do maridinh�.
...,... 'Qual a sua leitura predileta?
....:. Ç,�prichc. Grande -Hntel c Pato Donald,

: :,' ..... ' 4. senhora sabe gue China e União Soviéti�a rzpresentam hoje um pc·

l'igQ,.'piu% a paz universal. Que pensa 'da briga Pekin. x Moscou'!
'j'

_';';'Í\h.:. eu, nerr- sabía que êles estavam brigando. Por que hem?

, :,....;;.�.À -' se�l}l{I�a sabe, � �ronteifil síno-sovlétíca.; --;

...:....�A{;·rolhPIra_o que. ,;
. ',.. ',:",;,,"':'

- _;_.'·;N:ada':uftO, madame. O 'que acha.'da, TV·Educativa? ."

; :.�"iA��ró." adoooro! 0. Antôriio Maria cleclamantlo".po�si�:: (._:o máxirnJ.· '

':: "...".... ;Na' 'súa opinião, qual o melhor Ministro do' atuil Go�ê�no?
.,

'.': �-::A41�êie" de cabelo grisalho, como é o nome dêle meu Deus'?, Ê 'um'

plio. Divino.
.

...;.: Errl' literatura, quais os seus autores preíerldos?
· .. � :lIém! .. r

.

.:.. E' na'\çrônicu, tem pr.eferênclas? Sabinn ou Rubem, Braga?
''':;_ Na· crênlea eu leio o Zury, o 'Celso' e o Lázaro. Pode 'botar. também o

cárl�s '�Idller, suba como é, senão ....
.

_ .. SiM, minha, senhora. F,; a pílula?
,"'" Também engorda.

· '.
r 'QiJàl o seu artista preferido?

·

: . ...::... '.Agnal�ü Timóteo e o Wandecc.
:.'. ,......; ::E;" � .cotrquista do espaço? .

/'

,_' :,::.;, Bllbagem! Nem tem gente na lua, não sei para: que ir até.lã, Issotê cot­
sa de.' aiil��icano. E sabe duma coisa? Nem acredit� que êles andem lá por cí

ín�. - Ji; !;t'ld� '.trüque de fotografia. E{. heim?
'

:-" �'�ü,ais.â� suas diversões preí'eridasv.,
" -'__;)�'ov�lu ç biriba. /

,

,._, Não,·gosta l,e praia?
".:_? dO,sto, mas o dout()l' --' doutor é o meu �arido sabe? - fica tinindo

quando'boto o meu maiôzinho amarelo. Duas pccibQ,as, sabe?
-- -Pr�(erências musicais, clássica ou ligeira':

·

. -' Arigc.la Maria mesmo.
'

.

: A'entrevista foi m;tior, mas, cn1'im, pode S� ter umá idéi� do vibrantc 'peno
s�ínénto femiltll'lo de' nossos dias.

, , . I -�,

:,

"

. �
, .

I,

,{ ,

'.
I

" :r..fÍS��,iq
I,

,
;.pái,t� ,uma' cortina de m:l:sté­

'iie, ;'s6fire ':0 -' "destino do pllOjt:ltO
:<lia· ." f,,(j.�AND�· 'FLORIANOPOLIS":

.

\&" prÔ-jetoj· depoi;> de uma -,'ia'

óftidts:"buFoçrática inimaginável',
doritJ.iu·:�al'gumas ,semanas na Câ·,
mara' MUnicipal de Agm:.s Mor.

ri��: .Ti-r�da.;a soneca, foi aprova-
, do . ;com i

algum!is '\ n10dif�ca(,:ões
:'iiispltá#às .pêlo eúgen�)eiro, OLto

H�ítij:i�J;i ;:Eiith�s. De.pois disso"
ningli,étn "mais viu o projeto:' Se:r
gUIl_do :;05' zrt�is, categorizados .. Íll:

trigà�{c's "desta praça, o projeto '

está 'n'a"ga:veta� do engenheiro, SO°

frériêló" àlgumas operações plásti"
�as '6 'ótitros . tantos transpléint.e.s,
:�s�h'6rd'.-.adaptá-;_0 aos legítimos e

iciP9st�igá;veú; iÍiteresses da b'ril"
�a c ',:fdtiyá, gente aguamorneI}sc. I

Em.' (jti'ti�s' pa1avtas - e não po­
,detii ,:�ér dc' outra 'forma - 'a

(pi-'�p6s��j16 �:�stá CP1: água
.

mama
.

(OU batí:ho,maria), mas, coÍ11. C')1"
lda\ &���q; 'ninguém sabe rOl'
otlde �l�' tibdà:

r.Quáftl.f�il'a o rcpórter Sil-

,;�iià ; i;Qi;c�, (ta Rádio Diário da

'l\I(�,nhãt�'fóL entrevistar o Coman·
,t '," .. 'fr•

.!l;ante :Aq" çotpo de �ombciros,
major' têm.o's

.

do Prado. Fez vá·

rias' -perguntas cm tôrno elas nU·

"ic;iádes 'do Corpo de Bombe,iro ...

c ,de suas condições. O repórtt!l:
ficou inqUieto, não parando dóis

minutos no mesmo lugar.
> '

Motivo: estava chovendo

-dentro l!o GabiufJtc :do Coman�

dante.

TELEX

Eh1 mais 'vinte e dilas cidadeS
brasÜeir�s s�rão' instalados [crvi

ços de telex, inicialmente COll1

capacidadc de atendimento, recllI·

zida, em. média, a 40 assil1antc.�

e a� décuplo com ::í expansão p:::o-.

jêtada.
./ Dest�que I e nessa notíCIa

que;
, éntre .

es:ms 22 'cidades, FIo­

rÍanópolis, até que enfim, ocupa

um pr'imeiro lugar, com 41 ca·

nais encomendados.

., ne um editorial' do JorlIal <lo
B'ta&il:

.;__ No Brasil é mais fá;�11
fubdár :UIU municípió do quo
abrir' úma quitanda.

IBC

Átó onttm estava em F.oria"

hópolis o Chefe' do Depàrtan1Êm,
to de Consurtio Interno do Illsti­
t�td· Brasiíeiro do Café. A .

sua
, .missão" segundo informações cz'

tra-O!ic�is,. tem por objetivo prÚ"
mover às, necessárias gestões pa·
ra a transferência da agência dó
IBC desta Capital pura a. cideà,
do lttljuí.

.:

Àdolfo Zig-dli .

<. '.

.

,

POLíTICA

Conta. o Informe Jn que o

Sénadot ?dem· de Sá ,. deq.
.

a se·

guinte resposta" a um
,,' ,repórter

.que lhe perguntava quàl ii o: me·

lbor eomportamento a ,ser, ado.
tado ''pela ARENA:'

' ; \:'(.1;
A Arena deve se_! manter exa·

tamente '

como' uma moça do' in·

teTio!' em festa: fic�r sentadinha,
a�enLa ao tomp"sso da mÚsica
e aguardar côm"boa postura 'que
o

.

cavalheiro "lhe convide pata

d,a�çat.
."

pASSEIOS

,

Com' uma: cncrgià que assm;,·
tau muita. gente, a Prefeitu.ra dis:

: tríbUi��, .u��, i i�9ta,; .., aler.tahdo: :irios
pr;Opne.t.anoS' :,�m:e Imóveis 'i' 'sobre

r:: '�.f' �'.;iJ, y,"- t:.j

as proVidênCias, que. serão .. toma· ,

das pela SecretarIa" d'e Serviços
Públicos. Há um prazo de 30 dias'
para que sejam construidos, r�,

\
construidos ou consertados 03

passeios c os muros dos imóveis.
Findo o prazo serão: aplicarlas
multas que' poderão atiÍ1g�r a vá-

, "

rias, vêzes o .salário·míniriJ.O
. regio.

nal.

Ào que túdo indica a Prefei,

fura não está para brincadei'ras e

o jornalista Adão. Miranda conti·

nua despaChando notas falando
cm "severas multas", "pesaclàs
sanções", "graves consequências".

Se ·todos êsses adjetivos
ameaçadores não surtirem o re­

sUltado desejado, a ofensiva ver,

bal adonina promete recrudesc'81" �

ainda m.ais, nos próximos dias.

AUTO·PISTA
'

A esplêndida auto·pista que
leva até o aeroporto proporcionou
110V3S e (espetaculares aventuras
ial)S llassagCirosy desta vez tla!
SADIA.

'
,

O PatinJlO .Feio, apelidO dado
ao aviãc. Skyvan (que de fato é
feio de doer) teve que esperar
meia hora pelos passag,eiros,' ocu· '

pados na heróiclL travessia �a
auto'pista, coberta pelas águas....

Encerrada a aventura Irlaríti·
ma Ayrton Salgado, o gerente da

SADIA, tranquilizou os
_,
familiares

dos passageiros: ninguém se aiIJ.

gara na travessia. Apenas um l)a5-

sageiro, chegando a Pôrto Alegre,
.

descobriu duas ou três eocoroc�s
e um baiacu no bôlso esquerdo
do paletó.

VASCO

Com inveja do nosso tims,
nenhum coleguinha teve j, hones,

Üdade,: d� divulgar 'a(pe:;'éLUis� da,
MA'RPLAN sôbre "quem ganlw'
�ia o campeonato carioca dêste
ano". Para que todos saibam, o

Vascq teve ,22 por cento, o Bota-
, " ',. I,

fogo 20, o Flamengo 17. Os ou'

tros, pobrezinhos, vêm dopois,
abai:co UO 10 'por ceuto, l1dO I!:G'

r::,�cllLlo L,;,..!.�'ir j,,;;;ie l·e:;;ütro.

Farrapos de
.

'

.__ ,I.,•.

, Gustavo Neves
J

No dIa das Iestívidcdcs do Natal de
1928 aparecia, cm' Florianópolis, um jo�­
nal, que prometia smpolgor ,a opinião pú­
blica pela maneira severa como apreciava

-

homens' c cconteclrnehtos políticos de en­

tão. Foi o "Jornal do Po-vo". Dirigia-o
Achylles Wedekin dos Santos. Do seu cor­

pá .redatcrlat Iazicm parte o coronel Fran­
cisco J. da Silvo Barreiros, o dr. Davidoff

Lczsa, o dr. Golbert Malheircs e' Heitor­
Wedekin d03 Soantes. irmão do diretor.

,Vinha '1 público, ,,:l-se lr.�.o, muito

bem arrnadr. '; !]icp'Jsto à' luta contra os..,
males que eram correntes c infcl icítavarn I

a vida do povo. Dizia-se mesmo um o:"gão
independente e, no seu programa, estam­

pado colunas abertas, havia afirmações
como estas: "Somas -livres de mordaças à
bôca". "Estamos ansio.os de combate".

Prometia, portanto, sensações. E as hou=
ve.

'"

Entre os seus colaboradores, estava

Nerêu. Ramos que frequentemente publica- ,

va artigos politicos de oposiçao. Recorde
má-nos de que se iniciava então a campa"'.

nha, da Aliança Ubera( que, sufragaria,- o

nome de Getúlio Vargas poro a Presidên ..

aia da Repú1:lli_ca.

'Diàriamente o' "Jornal do Povo" tra·

zia o' seu editorial, muito bem redigido e

não raro um tanto quanto vioiento. Do
mesmo padlão eram os artigo:; de, Càlbert
Molheiras, cujos frases, bem feitas e. har­

moniosas, reve�tiam acel'ados estilete:;, vi­
sando aos hc;mens do ,r;ovêrno ou do per-
recismo. Já J� escritos�àe Davidoff Lê�sa
guardavam certa linha de benevolência,
r.ão obstante algumas '___:_;' c' 'teriNei's �'e's­
copadas virulentas, écm�,qwe "atingia· os

alvos.

o "Jornal do Povo" ia bem, cemo

�emprc sucede �om":'as ,fôlllas _que; '_ ,pe�a
orientação e pela 2cessibilidqde do lingua:;.
jar; cortquis�3m as simpatia-s do grande pú..:
blico, a cuia:> n:�,:alclJdas>razões ele descon�

•

I.
. !

tentamento pro
.

wm lison ieor. A reda ção
dês�e diário- est· ,'a;jn��flla,dil ,na l'8il, TiLa�·
dentcs, mos as dUas'�ofí6inLit! ficctyáril; nlon­
tadas .numGl casa de dois :paYiIn,erítos,', na

ave,niq� Herdlio ;Luz, (rn- chjo;: segundo
anqar; r�.siç1ijJ Pi cj�Tnt9r, Achylles Wedékin
dos' Satitss;' c�i� :d�·tk��rria.

..
.1 'j, �1 �; i

..

Certa madrugada, a cosa. foi assaltada
por um grUDO de adversários nolíticos elo

jornal, que t�ntava emnastela1:-lhc as ofi­
cin'1s. Houve tircteio, n1as felizmente tuelo
não passou de um grande susto !)aCa fa-

11lília do jOJnaJ ish e de uma tC,nt;Jtiva de

empastelamento frustrada. Já anteriormen­
te, por duas· vêzes, Colbert Ma1heil'os ha­
via sido ag.redido. ornalista que, naquelés
tempos, não obedecesse à cartilha �jtuacio­
nis'ta teria ele 'guardar-se, Se bem me lem­
bro, Golbert Malheiros não se. cuidava pes­
soalmente, cerno não se prevell1ia no uúso
das expreõsões com que alvejava os adver­
sários. Era não anenas coni'u:1dente, mas

por vêzes coustic-amen'tc. Temperamento
tal era servido por urp talento notável.

'

t,

\

O "Jornal do-'povo", na 'edicão de' 22
'de fevereiro de 1929,- protestava"cqntrar' a'
impunidade dos responsávei3 pelas agres­
sões feitas ,ao seu nidator e !ielO ataque
a'rmado que surpreendeu, IlU111� madúlga­
da, a famílja do -seu diretor, o qual résidia
no mesmo prédio em que funcio:1avam as

ofiólOS gráficas da, 'fôlha. E COll\O êsse

protesto, .lançado em relêvo, na prime,iro
página do "Jornal", permaneceu muitos
dias nas mem1as colunas, parece que nin­

guém lhe teria dado atenção. Aliás, dias

depois, o "Jonnl' do Povo" perguntava,.

em manchete: "Para qucni apelar?"
Como se vê, cra aSõim que' os jor�1a­

listas 9aque1a époc:J. tinham de viver peri­
gosamente ...

" .J

Na edição de 11 de janeiro de 19:9,
deIxava a redação o coronel Francisco
Barreiros, qllc explicava, em carta ao dire­
tor, as razões por que b\J ,,<isentava J dos lo·
bôre-:: jornalísticos. B uúUL.O IIlcUS

'

dt; um
mês após, trmbém Colbert lVÍ'11h8irus, .num
último artigo escrito para o "Jornal"; t

ao qual dava o título- ele "Ao ace:1a1.' di
lenço", despcdia-se, nao só dos seus COJ11-
panhciros de l.utas da i11lpren,a, senão tam-

. b' d ".
-

em u' j erra ond\� fI"O llaSCl 'ti, !J ,iJS onde
fórmou" e de onde �e transferil para ou ..

rt",� }!l.J.d'.J� L�'_;_!-_:l_�, �._.- __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Síntese
Eeonê ica

,

li
li RENDA DO TURll.SMO

O ministro da Fazenda, sr. Del-I..
:

fim Neto, declarou, em documen-
to enviado à Camata dos Deputa- �
dos, que "não existem levantamen �'Itos regulares especificas sobre os fL

, m
gastos de turistas estrangeiros no �I

B"S�,� estatistico . nocional de Iii
.

. à 'I'operações de cambio _ segun 'o �

esclarece o ministro _ é a fonte �

de dados do 'balanço de '1agamen­
tos e na conto "Viagens Interna­

cionais _ Turismo" registro ape­
nas o' moeda estrangeiro em espe- ;.;
cie e '''traveller's check"; vendida I�;
no País aos boncos autorizado: a I�I
ónercr em .camblo e às casas ban­

c;Iias". Esse m.�vlm2oo�, B.?r�nge
as,'tr:msações L'eclizaJa :,nQlstmta­

mente por bra"Lei:o, e e-ti::mgei ..

O' Sr. Delfim Neto revelou,
mais, qu� na' conta de "Viagens
internacionais � Turismo", de

.

1963 até 1967: as receita3 foram

as� seguintes:
.

US$ 8,6 milhões

(63%); US$ 17;4 milhões (64);
US$ .28,3 m:lhões (65); US$ 9,6

milhões 66) e US$ �2 milhões em

1967:

iNVESTIMENTOS

.

Um 'grupo de industriais .brasi­
leiros �. canadenses reunidos com

:J ministro da Fazenda anunciou o

llecisão· de investi:r D? �rasi� a�é I
1971 cêrca de 32 mHhoes oe do- r.

lares, além do'S 53 milhões já apli­
cados.

"1
.

Os investimentos, decorrem

de e: tudo que Indica o contrôle
'da jDfl�cão até 1971 regando con-­

firmaçã� c,ó titular do Fazenda'
externado lia ocasi,ão ao g�'upo de

:nvestjdores:
As anlicações tenderão a

iQl;t'{ar o 13rasil auto-suficiente na

...; produção l'Ie alumhio e linguote.

tsses e�pl"esái'i03 pertenoem IIà A1iLan Int�rnacio�?l e à :'lurní-I,l'lia do Bras11, que Ja pOSSUl uma .�I
fábrica paro a prcduçãc: de 1il.1- I�I'Quotes ert Saramenh:J} Mjnas Go-' �

;ais, e inaugurará em abril únida- �I
de em Aratu para 'a produção de �I
cabos de alta teu,ão de alumínio.

IiCom a� novas:. aplicações, s�rão
c01l5trUldoS" maIs duas fabricas,
:.lma de transformadore", em São'

P'aulo,' e outra, també:'� :;::11 Aratu
,

.

Bah.ia.

eXPOSiçÃO

Encerrou-se em Londres' a

Exposição Internacional de In':'

�entores, da q�al o Brasil partici­
pou' através .cla, "Copymatic" que

. apresentàu um novo equipamento
para processamento de dados, o

"Herax" qne resultou vencedor
do premio- "Patente Industrial". O

Bra�'il competiu, na. exposição,
com 25 pa1Ees entre os quais Ja­

pão, Estãdos Unidos e A�ema:nha
Ociderltal. Foram expostos mais
de 20 mil patentes de novos pro- ,

J dutos ..

.
FElRA BE,ITANiCA'

. Mais de 20 :rp.1Ihi?es de libras
esterlinas foram negociadas na

.

Feira Illdustrial Britanica .. que :'Oe

realizou em São Paulo no inicio

do mês. Os maquinarias expostos
majs vendidos foram os destinados
aos 'setores textil, 'equipamento de

• J,

remoção de terras e niàqUl11as tI-

. pogiaficas: O "Banco ele Londres"
'Ja,rticipQu de gralide parte das ne­

gociações realizando financiqmen­
tos. _

FEIRA ':HALIANA

Enquanto os ingleses se reti­

ram do recinto do Exposição, .os
. ' .

"

'. I
Italianos Imclam os . preparatIVOS
finais da Feira da Industria Meca­
nica Italiana que terá l.ugar de 18
:- 2i de abril no Pavilhào da Bie­

nal, no Ibirapuera. A ''1. W.

Thonlpso.n" foi encarregada pelo
Inst'itutq Italiano para. o Comer-,
cio Exterior de toda a cobertura
de imprensa da Feira,

A Associação Brasileira. dos
Investidores nas Bôlsas de Valôres
(ABIVAL) sugeriu às autoridades
monetárias alteração na' atual 'Lei'
das Sociedades Anônimos (de -. ca­

pital aberto), com a finalidade de,
entre outras, tornar obrigatória. a
d.stribuíção de dividendos! numa

pr-oporção mínima de 50% em d.,
nheíro e 50% em novas ações,
para que a Diretoria possa rece-

.

bel �ratificação.· .

Segundo a Associação,' presidi­
da pelo. sr. Irineu Belo Dutra, o

/lcvêrno Iêz a revisão de pràtica-"
mente tôdas a-leis econômico-fi­
·:nnceirC!s, esquecendo de alterar
n r": :'23 S;'"ied'1des Anônimas de

a :,.ce,tvqr a afli�êncià de
.nvestídores' ao mercado de ações,
principalmente porque os médios
e 'pequenos acionistas '. não têm

"

�'B.nt.ais, ctualmeare." de �emune-,

1fP" de seu 'capitf\l.'
.

LUCROS EM SUSPENSO,
.

-,

.Outra reivindicação da ABIVÀ.L.
se refere à nec�ss·idàde de que os

.

�mtoridade: tornem necessária a

�prcva_Ção,' 'pela" ml:lÍQrió de' ')/4
dos áóohistas cdm direito a. veilo, ,

paro que a emprê,sa possa. manter"

o� luc1'os do exercício em suspen­
so, Disse o presidente da entidade'.
que, pel'.! lei vigente, a 'diretoria
da emprêsa mantém lucros em

cuspenso, 'vincuLando-os" às' reser­
vas '. e disponibHidade�, deixando

'1

.

__. ,:: ,

çoes
"

O Banco Central divulgou a

a Clrcul'Of 126, estobeleç'endo res­

triçõé" a que as instituições fInan­
ceiras __:_: exceto as de investimen­
to '_ participem do capital a'cio­
njrio ele' dut;ás 'emprês�s.
Qualquer: participaçã:o; ségüne10

a Circular, deverá ser pf�vi'am �l1te
q,lftorizado. pelo' BâncQ" Central,
que; desde' logo, definiu os únicos
çasos em que pod�rá opinar favo­
ràvelmente, Esta decisão fora 0-

,provada. na ret;n i ão �o' CO.nselho
Monetário NacioneI. de 11 !.3--6.9,
embora somente ontem concreti,
zada.

\

E' o seguinte o texto da Circu­
lar:

'\.

"Ás in ,.tituições. financefras
.
CommlÍcomos' que o Conselhü

Monetário Ncaional; em se$sãli?
de 11-3-69, em ha�'l11onia com O

disposto no' Art. AO,
.

inci,o' Xl
ArL 90 e Art, 30 da L�i 'na 4,595:
de 31-12-64, resofvcl1 estClbelecer
às seguintes normas regulamenta­
res:

I,{..:._ O Banco ,E;entra1 do Bna"
sif só autorizará' a párticlpação
de instituições financei,ras __:,_ ex-

\

ceto os· de investhneBtos _ no

capital de' outras emprêsas quãndo
se tratar' de:

a) outra instituição financei�
ra, de categorià diferente,' que
exerça atividades compleluentat;es

de pgaar aos acionistas às divíden
dos devidos,
REAVALlA(ÃO DO ATIVO

,A Ao sociação dos Investido­

res solicitou ainda que o Govêrno
torne obrigotór!o que as eTTjprêsas
registradas em Bôlsas de Valôrês

/ .aumentern o valor do seu capital
cem o resultado da reavaliação do
Ativo Iniobüizado, já perrnitrda
por ·lei.

Ocorre,' segundo a ABIVAL,
que faz parte do ativo da emprê­
sa também o valor d:JS açõe: em

poder dos investidores; havendo,
portanto, uma desvalorização dó'
válor nominal das ações. Afirma
\. .

8, s:-·t',-Jarle cue não havendo obri-

:pcode para t'.ll incorporoção,
as emp+ê as de capital oberto pre­
ferem não vincular a oorcela de-

( "

corrente. da reavaliação- no capítal,
acarretando '1' desva1oriiãção [r.,

recuper.ável do investimento acib-
nárío. .

.'

PUnUéA{-:ÃO DE

]?ALANÇOS
\ Embora tenham ações' lUegocic-

'. das ein tôdas as Bô1sas çle Valô�es
dó' Pais, a

.

maioria das emprêsás '

de omital aberto só nubliSa' o
BolimçQ. anual na 16c1Údad�;' em
que se situa á �uo sede, dei�ando
sen; çlehlentos para análises'-e es- I
tudos os aCionistas de oli'tros E:ta-)
dos, que têm o mesmà interêsse e

o mesmo direito dos acioni�t:ps 10-

cais, Assim, pede a ABIYAL, que
as autoridades tornem obrigatória
tornbérn a publicação dos balan­

(,(OS lias praças onde 5 ão vendidos '

,

as. ações.
IMPOSTO DE RENDA
A ABIVAL tdmbém. solicita a

mcdificoçãó. do regulamento dQ
Imposto' de Renda nos seguintes
,pontos: 1 _ obrigando as ernprê-.
.

"as a oagor .Imnôsto de Renda sô­
Gre ·o� l�rcros retidos ou em su-'

penso; 2 _. eliminando a incidên­
ela do ímnôsto sôbre o aumento
de Cill'itar re-iltzcdo com' os lu-
cro«,. do exercício.

'

No pr irneiro caso, a Asrociação
Rê'adlçira dos Investidores � em

Bôlsos de. Volôres entende que a

obr'eatoríedade do: pavamento
.

do
I:R sôbre o, lucros retidos ou em

'susqenso aa;râ sôbre .as ��orêsds
no sentid6 -de fortalecer a lrtc'onve
riêr.c.ia:, !1RrÓ os .pequenos:· e-rné­
dios.:i.acionist:as da retenção .dos
luero�" ,pe.r.rnitind_o mai6r remune-

. roç2p ,elo's ihvestitnent'os ..
No:' :eçf'(]hdo a .eliminacão do

ImpÔsto 'r:;l� Renda sôbre' d atI"

rrúmto de: caoit<;ll' realizado com os

lu�r.os
.

do exeródo nerm iti'fi3'
'major incentivo !13ra 'o incremen-
1'0 da.s anlicaç5es em ações. Atual­
mente e�sp isel.Jçã(5� é permitida
a'té 30 de junho Dróximo, sendo o

benefício t'ambém-,' da errrpyêsa.
JUSTl:FI:C(\nVA

.

ou' .sl:!'bsidiárias às de parti�ipante
elo capital; ,

,

b) eJil1prê: aS :que prest�m pet
monel1t_erl'1ente serviços técnico­
p1o'Cssiomiis à instituição financei­
ra norticioante, e em"; escàla ,cjue
justifique �a partici!Jáção' 'Oo_(,:i-e'tá�

,.. . .

rio' '

,

'c) emprêsas indu"'tÍtais prb�.
dutoras de. mercadorias consumi­
'veis permanentemente pela iri�ti­
tuição . financeira participante, / e

em escala que jnstifiqLle. a partici:-
'

pação societá,ria; '.,
d). em!Jrêsas especializadàs
,/ J '" • �

em as' untos economlcos e a1Jrni-
riistrotivos'

e) €mD�êsas', transoortado'ras ou

encarregãda� qe �er�içqs' de co�
. {_,' ,� �

-

mU111caçao;
,

'"
)

.

f) emnrêsÓs de notó1;io int,e,-'
rêsse econÔmi�o ou púplico;. cria­
das nelas Governos federal, e,1a­

dual -ou municipal;
,

gl tlllplêsa de seguros \ '(uma
,

única) em funcionamcnto ou que
venha a instalar-se no país;

h) armazéns-gerais e silôs;
,i) sociedades anôníma:s' locali­

zadas no Nordeste oU mi região
Amazônica, desde que a participa�
çno societária represente investi­
mentos efettlaclos estritamente em

conformidade com o Art. 34 da
Lei nO 3995, de 14-12�61; cap.
III da Lei na 4229! de 1-6-63, �
Lei n,o 4216, de 6�5-63.

Segundo a sugestão enviada às
autoridades monetárias, a Associa
ção Brasileira dos Investidores
considera que as Bôlsas de Valô­
re,: hão estão obtendo maior com­

pensação em suas campanhas pa­
ra otraír investidores, justamente
I, .'

,

pcrque o acionista, pequeno e

médio, não sabe se suas aplica­
ções serão produtivas.

Segundo a Associação, com a

falta de uma Iegislação adequada
à ne-essidade do desenvolvimento
do mercado mobiliário não have­
rá o fortolecímento do ca�'\ital das
.empl'êsas�. e as Bôlsa - conrinu 'Jião
�encQ elementos de especulcção
monetána nor narre ele e'ernentos
que se dedicam únicamente a êsse
fim:

A": AB1.\TAL· acentua a neces­

�icla.cte- dá; revisão ela Lei de São
ciedndes Anônimas, principalmen­
te porque mu'tos dos 289' ernnrê
:8. d� capitel abertos, registradas
('l(ri. Btf"a�, não pagarn dividendos

C]0S s_eus acionistas, uma elelas há
exatamente quatro' anos, \ ODtras,
segundo a entidade, distribuem
'lpcnas banrficações aos acionistas,
O re�tante, as que pagan'! clividen­
,Jos; distrloui no máximo o valor
n'ráx;mo o y,ol6r telativo a 6% e

relativo a 6%\ e 12% do capital
exeet'o ;JIguma: pri-ncipa:mente se­

ni'-estat.ais, que SU,Deram tal taxo',"

I
,

. U _ Poderão ainda as instjtui.�
'çães "finance)ras' partiCipa:r ela

éÓ.�lstitujção ?u do patrim?nio das

seguJntes
.

entidades:
.

/

f
a)' instit\liçõc:: beileficentes, re­

'creat-'vos cu tura,is assistenciais. e
, 'a':$e'l1'lelh'ndas, d�s. 'respectivos em­

, pl'egaQos;
.

";', 'b) a':soeiações de' C;18SS�;
. ç) as:ociações de cunJío social

ou recreativo, quando ó pdrticipa,
çãb '<;le destinar a 'favorecer contos
de lJlterêsse 'd'a Í11stituicãL Finan-

.

.",
.

. ..

ceio. participante.

'1:[1 _ As institllições- financei­
ras 'qú.e. desejarem aplicar os 're-.
cilr'sos óril,mdos d,e incentivos fis-

. cáis devem observar que a apli­
caçã� s6 pode se,n efetmi;da quan­
do ;e tratar de, ativiclades vincu­
ladàs·a:�· � /

a) programas c1esenvolvimentis­
tas aDrovados ·vel,a Superi'ntendên­
ela do Desenvo1vim,ento da'Pesca

(Sudepe), e Em!Jrêsa Brasileira de
Turismo (Err\bratur), 'de:de que'
os i.ilvest:imentos se efetuem est1'i-'
tamente em conformidade com os

beéretos�Leis nÓs 221! de 28-2-67
e 55, de J8-lt-66; ,

,

'O), florestamento' oU refllore�.ta­
ITiento, desde que os investimentos
se efetuem estritamente em con­

formidade. coní o § 3 ° do' Art. 1 °

da Lêi 'no 5 106, de' 2-9-66 e que,
também, sejam observadas as' 'Oe-

y'> ..

guintes disposições:
'.1 _ exc1usiVEnllnete dentro das

mndalic1ades nfevLtas no Art. 2c

.

de Dec1'No' nô 59615, de 30-11-66
(jue regulamenta. aquêle diplcm3,

\.
exceto a !:lasse da terra a, titulo de

I propriedade;
,

2·_:_ os contratos ele que decor-
ra a" Dosse devem· ser realizados o

prazo compatível com o tempo
previsto par:l o desenvolv.:mento
do projeto e' pecítico; �<

3 _ somente nade ser inves­
ti do (até' {_-y máximb fiscal penn!tic1o
por lei, ou seia, 50% do impô51o,
cumu]atívamente com outros be­
nefcios' fiscais.
IV' _ Não são iadmitidas, �ob

nenhum pl'etexto, participação re­

.c':pr:ooa i Cbe cOl1i.�a,l,\ nem inter­

ligações sucessivas. ·Vale dizer que
nurp conjunto de lnstituiçõé'S fi-.
nanceiras ,que integram um mes­

mo "gl'upo econmko", só Ulna

de:as, a principal poderá partici­
par do c0pita1 das demais, não
sendó permitida a participação
sücessiva, alt,erarda oil combina.d,a
de umas no capital' cl-e.olltras.

.

V ...:..__, Fic.am revogadas as Cir­
cu.1arC'� nas 43· e 78, respectiva­
mente de, 27-6�66 e 6-3-67, bem
como O inciso V da' Circular na
30 i de 28-3-66 é anO 10 do i nci: o

"
II da Instrução nO 253� de , , , . , ,

< 11-10-63, da' extinta Superinten­
dência da�Moeda e do Crédito".

InveSfilricntos privados: problema da atualidade
Em divers·as oportunidades,' foi

l assinalado que um dos majores

pIloblemqs que o Bra::;il enfrenta­
rá ag9fO será o do financiamento
dos Investimentos privados. Deve­
n'Ios logo acrescentãr que as auto-

,

'ridaeles têm conscienCÍra dêste pro·1

blema e já adotaram uma �erie/de
medidas para incentivar :êsses in­

vestimentos, sob o títulO' "A ini�
ciativa pri\(acla e os investimentos
estrangeims", a Camata' America­
na de Comercio narOi o' Brasil'
acaba de divulga� um· estudo in­
teressante sôbre o problema, vi­

sanelei, como sl1gere o titillo do
trabalho!. defender a necessidade
dos invec;timentos estrange.iros no

Brasil. Em outra ow:::ião, voltare�
mos ao caso dO' capifal estrangei­
ro, mas parece-nos illteressante
comentar alguns a.spectos- do estu
do da Comara de C-omercio.

,
O trdbalho' toma p'or base a ne;"

cessielade de se criarem anualmen­
te,. nos prQximos decênios, um mi­
lhão de empregos. Devemos escla­
recet qu� cota necessidade é cal­
culada em fUllção do crescimento
ela população ativ'a" sem levar em

. conta a exi'stencia de desemprêgo
(disfarçado ou não). Podemos ado
mitir, porém, esta hipotese (ie tra-

balho; é já' suficiente para mostrar
a gravidade do problema,
.

b estudo admite U1ll:l outra lli­

pote,e moita mais dlsc;utivel;.--con­
sidera que. não e verifiCará! nos

proximos anos" modificação na

estrutura da repartiçãO' da popula­
ção "ativa: assim, prevê que a agri­
cuJtura absorverá 52% da 'no'va

população ativa, a industria 15%
'e os o: er\(iços 33%. Tal hipotes�
nas

-

parece .pouco prudente, saben-' �

do-s� que há excesso ,de mão-de­
obro na agricultura," excedente'
que se torna ainda maiS p::ltentC'·
com a expansão da peéuaria: Pa-

.

ra absorvêr ysta mão .. de-obra, :se�
ria necessario) aument,\l' considera­
velmente a à'rea cultivada e nian­
ter uma baixa, produtividade da
mão-ele obra nos campos.(
Trata-se de um aspecto impor­

tánte, ,porquan�o se calcula em

US$ 3.€)00 nor trabalhador o ca-

,pital neces:�rfo pàra criar um em­

prêgo na agricu]turo, US$ 9.000
no estar dos serviços e US$ 1\5.000
no .setor industrial. Se a estrutura
da repartição, da mão-de�obra fôr
fliodificadá, as necessidades ,de in'­
vestimentas terão de crescer. Ora,'
segundo os I calculos da Garriara
Americana, a criação de ] .020

mil empregos por ano, exige inves­
timentos da ordem de US$. 6.960
milhões, Ora, esta cifr, sugée um

valor,mliito alto.
,

'

DevemQs ,dizer, entretanto, que
a avaliação é feita, t�lvez na ,base
de exigencias norte�ahlericanas,
Podemos' considerar que no nao

pas'cad0 conforme clado$ do Minis
tério do Trab'llho� o nivel do em­

spregó IH industria e nos seryiços
(excluida, pois,' a agricultura) au- .

'mentou de cêrca de 610 mil pes­
soas (nos onze primeiros meses),
pelo. que é licito afirmar que O in­
vestimento, para atingir tal resul­
t'1do, foi 'muito inferior ao indica­
do no estudo analisado. Isso se

explica !'leIo fato de que o cresci­
mento' ',e deve essencialmente à
maior demanda no setor da �ons­
trução cLvil e dos serviços, onde
os investimentos necessari.03 para
crial' um emorêp'O são muito me­
nores tio quê n; industria. Entr�­

"

tanto, podemos considerar que,
no futur�, 0'5. dados da Camara
Americanh terão um valor .

assaz

proxim6 da realidade.
, E' possível calcular em US$ 25
•

bilhõe�, o PIB dp Brasil! em 1975.
Admitindo uma taxa de formação
'bruta de capital fixo equivalente a

15% do PIB(valor mutio' mais
elevado do que-no's últimos anos), '

o Brasil di" Dará aoenas de
. US$ 3,75 bilhões para investir no

setor nrivado. Estamos· muito lon­

f!!e elos gume US$ 7 bilhões neces­

: árias. Isso mostra bem a ,'neces­
si,dade de rever nossa politica
economica pa.ra podermos criar' o
numero ': uficiente de empregos. O
estudo sugere diversas medida',,:
redução do conSumo governamen­
tal redução da carga' tributario,

'

aumer:to d3 produtivj.dilde, parti­
cipação no progresso tecnologico,
eliminação elo deficit. orçamenta-
1'10, expansão das exportações, en­
(roda ele capitais, estrangeiros, fo­
mento da 'produção agropecuari 3.
e· elevação da renda no setor agro­
pecuar1o, Não cabe aqui comerit3.r .

.

essas sugestões, mas podemos con­
siderar que o problema do aumen­

to' do capacidade ele investimentos
no setor nrivado deve ser a maior

preocupação das autoridades. Já
formam tomados medidas neste sen

tido: incentivos fiscais, redução
dos despesas oficiais fomento da
exportação etc. Mas falta ainda
uma politica -nitidamente definida
com êsse objetivo.

(De "O Estado deiSão Paulo") \

i-:'Coluna
fiscal

.T. Medeiros Netto

A EGISIiA,çKo F:t;DERAL e
.

ICM

VI (conclusão)

I' A estas alturas de nossos c
.

mentárics sôbre a' recente alteti ,;ão havida na legi:lação do 10
; provocada neío decreto-lei n.o
,

.406, pode-se .perguntar se os Ili

d.Dcações víeróm racloncliza­
'istemática. ele incidência , cál�
o c arrecadação do tributo.

i

I

I ICemo jj sahentamos, o mérL

I I
maior do decreto-lei é ter u{

I ,:ado a legr,.1cção,. que, primeil

1.1
mente havia sido disciplinada I

1,1 'o Códie Tributário Nacional
I que postertorrrrenfe, teve displ '

{[Ã.,I vo� Inc1u'idos, suprimidos e alIe
I� dos através ele seis Atos Com] !

r-r meutlres, e c!e qt1:atro ou cinco
. �l

cretc.: ,:lt�1 fe{lera1s.
'

�
Quanto à regulamentação Pr}

;Jriamente d�ta,. i,"to �, a ,técn ,!
I ':mpregada na sistemát-ização I
: rCM, o decreto-lei n.o 406, r 't
�I ') . l'

t _representa, a nossO ver, um R I
:

1.1
:;0 à frente. '. '.

I
I A

' .

"1 i
, ' A ca1.:.actens�lca . prrn�J�a .�,i Imposto', a 'nao-comulatlVrdod �
'1'1 nós a_copia�os dos fr_1ncê!. �

Mas nao poderlamos copiar, I

J'identemente, sua regulamenta !

por dois lllotivos óbvios: prinu t

P?rque a clife.r_ença, cle sis!ema � : .

dIco elos dOlo pm,?es nao o � '�
m;tiria, �';_ segu�ldo� porqL)e.lt:;
TV.A. e �m Imposto

< naClbrj ..cobrado pélo poder central, ,
�tui, o leM' é

-

uni. impôsto . el
'

ibol, reguladÓ em lei nacio�
mas c"cb�ado' pelos Estados ..

Por outro .latlo, a {In ica ex

l'iência ticla no ''Bi:asiT com _im�
tos não cOITIulativos, era a do'

pÔôto de consumo (hoje IP!). I
sa exoeriência, ao ser elaboro. '

o Có:jigo, tinha campo de i�!
I' ,Jênció reduzido, pois 'que atin :

qU,ase' qHe excl�l�:ivamente qs : i:
bncantes e os Importadores, II'ipossO- que o TCM, atin�e de t I
:lo geral, taLto. o comércio de\��I�'
móveis, indo até là� formas 111111-�l'imári?s, c�)mo, o' artesan,ato � 1LC3do lnc1,lv1dua1mente e os bí I
,:cs ele beira de estrada. I i

• J i

� I'eguja!T�e�laçã� do_ I�MII 'IseJ;ldQ na Codlgo,salU entao, f I '.
. . , , 11ticamente elo nada,' e ba,eou

IIprillcipalmente na experiência I

no estudo dos tecnicos qúe a 1

Ib�)rar::�m. As 31terações post'el .

'res não lhe modificaram a estn' .'
!:�1, a nãq ser no caso das chan I :1
das cneracõe3 mistas. E �ão 1 I
pode �ega� a perf�ição da rei I
lação que servIu à cobrança'
rCM por dois anos.

Oro, é perfeitamente compr;sível, que ao se fazer uma fel

mulação do IC:M, depois: ele (
.

ános de vivida �xperiência, se

xigisse Ullla obra -mais perl
que a original. ,Menos sujeitl
cdticas e mais funcional. A
vência dds nroblemas traz!
pela Iegislaçã� 'do' rCM estarir Iindicar clal.'amente, o,que dev�
ser alterado ou mantIdo.

,

. Não aCl�edi�al:l0s que o red�do elecreto-lel .n.o 406 tenha'
cultado a opini'ão dos técnicos
taduais, ao redigí-lo, A sua só'

t�ra, nos sllger�- ter sido obra [)
I_. tecn1co, de gabmete. Velhos n !
t I blemas já sanados COlllG) o da�

.

I ! perações iTid;:is voltarem à to

e outros já el1terrados, como o

inci'c1ência sôbre a importaçÚI '

ra111 ressusc)tados, sem· q ual�
vantagens práticas .

Êrro grosseiro cl� red'ação)
mo o do parágrafo 2.0 do ar!.
evidencia' que o decreto-lei
foi cuidaelo,amente revisado 01 :

'I não se pode desculp'or em di(: ,

ma de talllan\l�a importã,ncia, � I
'tra evidência da mesma' falta,
os alterações introduzidas' n'Q

creta-lei,' através do DOU d
ele fevereiro ele 1969, sob ali

. culpa ele que havia incorreçõej I'
original. ] ,

Enfim, são p�i.1COS os diSpq�1
vos que não merecem uma' dis(
- ,

1
r

sao e:pecla, por serem claroS
já provados na prática, E dos
cuticlos, poucos seriam os apro�dos sem sugestão de alteração·...
texto,

I

Portanto, nãc:) :,e admire,ill
senhores, se, alltes elo fim Ido �

o. decreto-le.i n.O 406 fôr inte
mente reformulado.
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Desco
I

berta

,

a
Dama

dá muito tempo sem uma notí­

cia 'I'ôtlas as tardes, ao chegar à

enorme essa colonial, onde alugara
um quarto, perguntava \ na porta­
ria: - alguma coisa para
mim .. , ?" - e sempre a mesn"ia

resposta, a nenhuma resposta, O

ti:�\1' t� p,�tÍ>.(), () rerúeío de si mes­

mo' Mas muitas vêzes, não sr

conformando, retornava à porta­
ria ali volteando-se até achar uma

on�rtllnii1ade de espiar atrás Ih
\

ra1610 o P<>0l1P110 espaço reservado'

à sua chave, Vazio, atordoada­

mente vazio!

Ela chegou na cidade numa

sexta-feira chuvosa, ao cair ,da
noite. Alta, tôda de prêto, ninguém
via, �êu rosto" coberto por um véu

'Hospedou-se' num pequeno hotel,
de uma rua' sombria,

'

,

Os dias' passavam, as semanas

l'l'miam. êle sempre chegando de
�1np ..� J�li�.r(p" à, mesma hora, sem.

r','n com a mesma pergunta: ,_:

"Nana ... ainda. .T" e o coti-

:íil'D.o J ,f,ual: a meia volt�, as

pfl�eflf''' frias, o quarto outra vez,
a "olidilo

-

Até que uma noite resolve escre­

ver à cata; de notícias Os endere­

ços, porém, onde andariam, (IS

endereços? Remexe tudo, todo o

quarto, os bolsos, os armários, as

gavetas, ' , ,Mas, endereços de

quem?', " Procura então lembrar

) se de amigos, par�l1tes", faz um

tremendo esfôrço para rever faces.

rwr soas e '" nada, nadá;"apenas
palpitantes í'umegações, no longe ..

A porta estoura, num estrondear
d � séculos, 'êle corre, as surrtas

]1?J'ldes, o funilante corr-edor, !-;a

pnrtar!a grupos em' roda aos' risos
e sorrisos, luzentes e 'colol'ic1a�
mocas, exnansivos rapazes. ,l:le

J"":'g'unta, êle fala, ele grita", mas
ninvuém lhe olha" ,ninguém -lhe

,

ouve, ninguém lhe vê Num relan­
ce desde as escadas 'e some-se na
noite

Duas, semanas depois, assim
como chegou, ela partiu, o mesmo

traje negro, a face encoberta pelo
véu. ',Mas juravam que agora da

pareçia muitos imos mais moça

Não saía do quarto. O aposento
pe,rmanecia todo fechado e sõmen­
te' às vêzes uma sombra surgia 'm,

,

janela, projetada por tênues luzes
A pàr;tir 'do quinto dia começou a

receber- visitas, sempre alta noite
Euarn homens curiosos, atraídos

pelo seu mistério,

'Nenhum dêles, porém, lá reter

nava. Retiravam-se lentamente, (,,,

olhos vítreos, as faces lívidas
Nada comentavam,

Com o correr dos dias novas

"isitas se sucediam, _ solitários
,

'
"

sempre um de cada vez,

'i "

- �

.·mini- cnnlo<í.,'
•

\
-,

-

.""

"

!Raul Cald,asl FO
Ilustração de Rodrigo de Haro

I,
i

oi

,� "

.\

;,,"
_J

\
,

,

, j

/ Uma vida ,

, \Os sósias ,

\

/
,

�

agora' então' o dia de sua aposentadoria após trinta lo

ci��9 anos de senviço no IPPRST onde começara como

extra-numerário e atingira o padrão IK-ll1 conseguindo
neste período con�ruir uma pequena casa -em Coqueiros
casar ter filhos um, morto aos sete anos os outros graças

.a De�s: t.Oclos "�ncárD�hados uma professôra ' outro na

Marinha e, o terceiro dedicando-se, ao comércio em Santo'!
e 'durant? todo êste 'tempo "puxa passou como um raio'

mas' às' vêzes parecia tudo tão' lento" sempre se destacou
corno servidor exemplar tendo sido inclusive o braço
direito de diversos chefes de seção e em todo êste tempo'
"porque tão distante e em certos momentos tão perto
os .começos" só deixou de comparecer !to trabalho no dia
do seu casamento mas 'recusou a licença .de uma semana
que lhe Iacultava a' lei .e depois quando sua mãe morreu

� uma vez que a doença realmente o impediu porque em

outras' ocasiões mesmo sentindo-se meio adoentado nunca

faltou pois.como �le mesmo dizia apesar de sua aparência
esquálida e de sua coloração constantemente tendendo

para um certo esverdeamerÍto sempre gozou' de ótíma
saúde talvez devido 80S seus hábitos regrados pois nunca

fumou nunca foi de farras apenas uma ou outra na

Juventude e bebia. ultra-moderadamente evitando assim

excessos, e desperdícios de energia e últimamnta : com os

filhos já crescidos raramente saía, a não ser nas horás

de expediente e então ao completar o seu tempo de serviço
foi alvo de homenagens por parte de. sElUS colegas de

seção e recebeu a medalha de (mérito e bons serviços
ofertada pela Superintendência 'Geral das Divisões do

Departamento FPX representado na solenidade pelo Chefe

das Seções do Encarnínhamento Provisório mas foi neste

mesmo dià ao chegar em casa trajando o seu terno azul,

marinho que êle .ínexplícavelmente suicidou-se desfechando

um tiro no peito,

Acontece que eu tenho um SOS13,

Até aí nada demais, Mas quanto
ao fato dêle, o sósia, morar na

mesma cidade que eu e chamar-se
"" Felisberto, isto sim tem me causa­

do aborrecimentos, Bem, se vocês

não sabem, eu também me chamo

Felisberto -' Felisberto Tavares,
Mas o mais incrível é que o nome

" todo dêie também é Felisberto'
Tavares, Um pouco sôbre o

demais, não é? Mas o jôgo de

coincidências não acaba aí, Hã
um amigo meu, Geraldino , Pois

êle, e outro, tem também um

amigo, o companheiro, que", -�,

acreditem se quiserem - também
se' chama Geraldino e êle, 'o outro

Geraldino, é a cara do Geraldíno
(o meu amigo) e os dois Geraldí­
luas são Geraldino(s) Azévedo(s),

De vez em ,quando 'sabe-se de
.,

suas; bebedeiras por aí, arruaças
,( em bares e bordéis, correi ias

loucas de' automóvel pela cidade,
'�ulminando sempre' em confusões
com a polícia, (E ainda- mais uma
coíncídêncía: . o automóvef> - de

Gerasdino, o outro, é da mesma
marca e ano que o au!omóvel de
Geraldino, O( Teu .umígo, um

Oldsmobille 1948), E como expli­
cal' depois quem não elia g�etp, no"
desenrolar das enrolações?
Mas isto ainda não é nada, Cem

frequência somos abordados na

rua por gente desconhecida, alguns
até bem desagradáveis, que, cu

nos abraçam em visguenta euforia,
relembrando uma sensacional
"farra de ontem", ou vem reclamar
dívidas e contas atrazadas de luga­
res que, francamente, nunca fre-,

quentaríamos ,

'

->,

Por causa dêles já não' somos
mais recebidos em casas de família
E' estou ameaçado de perder °

emprêgo . (Falam também de uma

amizade por demais íntima à0S
dois), A situação está ficando

insuportável e já não sei mais o

'que faço (nem o Ge�aldino):

j
I

�I
i
i

, \

Ora, nada disso teria importân­
cia, se não houvessem as conse­

quências, , Pois êles, nas suas

á'nc1ahças, são confundidos conosco

e nós, por outro' lado, somos con­

fundidos com êles. E nesta troca
de parecenças levamos 'a pior, nós,
pessoas pacatas, de hábitos con­

trolados e recatados,

\

, ,

-:

/

\

'
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\

I
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I
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I Hislõrinha que se repele

Eis quo o disco voador voltou a

descer em Plorfanóporis, após co­

municação prévia dos seus sim:
páticos tripulantes aos redatores
do Sunday News. No dia e honl
aprazados, como diria vetusto co­

leguinha de imprensa, lá chegáva­
mos. nos ao local marcado, onde

com visfveis sinais
os viajantes do

encontramos,
de impaciência,

• espaço.

Chegaram cedo, hein?
Cedo' como?, disse-nós um

dos homenzinhos. Estamos aqui
desde. ontem à espera de vocês ..
.' -_ Mas como? Combinamos para
hoje, ás três horas da, tarde, .e .

aqui onde estamos nêsté momon­
to.

Deve ter havido um equívo-
co ...

.

- Já sei,' já sei, foi a luz, .disse
eu.

.:...,_ Mas o . que é que tem a

CELESC a ver com isto?, pergun­
tau estupefato meu companheiro
do Sl'f.

.

- Não tem nada, mas qualquer
analfa sabe que, da distância de

onde' êles falaram conosco mar­

canelo o encontro, até o som (',he­
gar a 11ÓS, viajando à velocidade
da luz como veio, demora exrita-

)\,
mente um dia. . ,�

- Então foi isto ...
Dadas as explicações, passamcs

às confraternizações convencio-
. )

nais.

Propositadamente, não falei até
aqui na belezoca liliputíana do es­

paço, que na última, . viagem 11\0

deixara um i.acônico mas adorá­
vel bilhetinho em que dizia , 'na
sua letrinha redonda: "I 'love you".
Tenho a impressão docemen�e

indelével de' que ela fico'u rubo.­
rizada 110 momento em. que me

viu.: Evidentemente, com a 'larga
experiência adquirida' em sitqa­
ções como esta, aproximei·me do
seu ouvidinho e segredei·lhe .

a

meia·voz: ".Como vais, benzinho?"
. k·· mãozinha dela· tl:eme1r 'r.r..a.s,

?Wm ,d����rce; passou,'!l. outra �'ltIO
fpelos ·cabelos c'respondeu ."

sml·

plesmer).t8 que ia bem.

; Como ilhéus. privilegiados pda.
'oportunidade, � que nos m'a clhcla,
'tôdu a atenção em l)OUCU ya:m

I '

. . .

Ih, rapaz, as fotografias pa­
ra a primeira e Lltima página ain­
da. hão estão prontas!
- Deixà pra lã; primeiro' vamos

vér o noticiário local.
.:.... Não esqueça da posse do �ô­

vo Comandante da P\)Hcia.' o' dis-
C1:r50 desperta interêsse.

.

-. O noticiário sôbre o Norclc:s­
te está gravado. Vai entrar?

..2_ Não muita coisa.
. , ,

- Como é que está o noticilifio
da Assembléia? Os deputados ii·
zeram alguma coisa hoje?
- Como de costume ...
- O telefone enguiçou nova-

mente.. Logo agora que eu ia te­
lefonar p'ara o Palácio 'para saber

�as, últimas da vipita. do Presidents.
\

- O programa está aí:
,- Mas isto todo mundo sabe,

as rádios divulgaram. Precisamos
dizer mais.
- E o crime de Lages? 1

- Tudo na mesrna.
:_ Osmar, onde está minha ca­

neta?

(Censurado)
Êi, pessoal, o Pássarinho' I�ão ,

vem mais segunda-feira.
Dê uma ehegadinha no INPS

'e fale com o Superintendente.

podermos Usufruir, minuto
mínuto.. daquêles excitantes
mentes em que estávamos
a frente com .qs amistosos
do longínquo' planeta Leck.

I:0;-
1110-

frente

f>êres

I _

E assim prosseguimos om 'nossa

conversa; por quase duas horas.
A mocinha do, espaço, encerrada
em profundo 'silêncio; só. óuvía
com ar de tristeza. Seus doces'. c
langorosos olhos ficavam olhando
em tôrno, mas enquanto íarn' �'d'e
�á para. cá teitnavam em fazér' és-,
cala' em mim. Seus: feiosos compa­
nheiros 'de viagem, cuja afabilídu­
de era assaz cativante (como di­
ria o mesmo vestuto coleguinha
de imprensa), estavam tão. entro­
nhados

.

no colóquio que não· per­
cebíam "a melancolia'que : ia nela.
'Mas ,eu sim: E' por:h quê ',nãoi?<'SÜ:

. bía. de '. tudo d :que se pass�va' na­
quêle ,'cofaçáozinho .que. viera: dó
longe. atrás do sígíiírícaêo de :ftês
pequeninas palavras escritas'- núnl
papel, -deíxado no bôlso d� inini\ú.
camisa: "I lovc you",:' não �ei p�r
quêvem Inglês, Talvez por 'que :jà,
bem .com "Sunday News".: .Ó>' •

. (ia fim 'da tarde, ós viajaxl'tes.·,�()
espaço .-�e, dispuseram 'a solt�t -'pã-_
ra ·tri�tez�. ;df\. bonequinha que ·o:s
acompanhava. '

"

'

,
,

/'

_:_ Ainçlà é cedo, :fiq�Ci1l mais
um pouco. Quem sabe à noite' a

gente' dá 'uma volta por' ii, vaí :;úo
dube...

. ,

'Vamos
" ,-

ficar,. d�ssc afnóct-

»No nosso primeiro encontro, hn­
víamos falado sôbre generalídades
terráqueas, sem que nos tívés- ,.'

semos aprofundado em nenhum
elos assuntos abordados, exceto no

que diz respeito às nossas mútuas
observações sôbre mulheres,' co­

nhecidas ou não. Desta vez, po­

rém, o papo era diferente. Os' 16-
.

ckianos . queriam ' saber
.

mais 001-
sas, ri, respeito da terra. .'

' _

Interessaram-sá muito pela
.

in­
vasão britânica à ilha do. Arig,uiÍla::
- Que'história foi essa de os

inglêses invadirem Anguilla?
- Pois é, o pessoal de lá pare­

ce que estava engrossando .

- Mas é verdade que �ão só
seis- mil h!j.bitante�?·

- E tudo críouio ..
- Ora vejam só, para o que de-

ram agora êsses inglêses:.·. Bem,
" depois da míni-saía e dose Ber.·'.

tles tudo é possível.
.

. _:_ 'É isso mesmo,' elissemos à
uma só e preocupada voz.
- Outra coisa: me digam, o quo

está havendo entre, a China e' a

Rússia.
, ,

- Parece que o pau vai: córner .

por lá.'
'

,: \ .

- Quar' dos dois' tem it 'C1:l';p:t? '

- Ambos, màl'j a' verdade é" q�é ,

um está com mêdo do. outro e' o
mais fraco, provavelmente, I�ili
pedir ajudá aos . Estados Unidos.
- E Mao Tsé-Tung?
,- Não somos muito versacJ.os

em Mao, mas podemos 'dizer CLi.:e
�lc vai ,mal. '

E o Kossiguin, est� fIl'lué
.

Olha, de russo o úniço' que
está firme mesll:o é o ,.Russo,: S'ú­
penrisor ela Seleção. O. rt:sto::·:pa·
-rece que não emplaca 70.' "

.
- Falar em Seleção, como vai o

FIuminense?
- çontratou Flávio; que estreC'u

na· segunda, rodada do' ·campeo�:�­
to' e: já, é o 'artilheiro com .'.fd·s

. . ""'1
·gals. Mas· dotningo tem jógo .CL'tn'\"
o Botafogo.

.

.

- .Dizem que GersOn é '·FI�l�!i.
nense, é verdade?

E, só ql,le, não joga para nós.

mos sair juntos, mas.o neg6cio..
'·

tem que _ficitr em segrêdo úté,

amanhã, fji pedido.
.

- MarcCoosJ Uma miheral. Ge-
lada'e caril gás, hein.

.

- Osma�, a.'fita da'máq1:lina es-

tá em tirà;s.,
.

- (Censurado)
.

- Liga � Agê�cia I1adOI1ill' pà,í'u
ver o que �é que há ele nôvo..
- Olha!' Vamos' dar cobertiua

louros. Tôda noite .enche .a. F'acul­
louros. Tôda ilOite êntre. a . i'áC�ll­
dade ele Direito.
- O Bàtafogo .entrou bem com

o Campo Grande;-
- E, mas domingo o FluminEn-

se vai ver. ., .

- Está appstada a�miner�l para':
"

a semana. inteira.
Plávio, a "Maravilha Negra",

está lá mesmo.'
.

- O negócio engrossou nova­
mente entre, a China é a. Rússia:
Vamos publicar?
- S6 se a grossura fôr ·n�·uÜI).

.grande.
É.

, �.".. (-

Então prepar.a, umá' de 1G ..�' '

- Alô? Eu. quéria falar' 'pom Ó f
.

Sr. Di Soares.
-

Epam,inoritlas Di
Soares. Iaponam,' aliás. 1\11, "ia­
jou?
- Osmar, empresta o f6sforo.

, .. ·.:nl�.. '.,
.'

- N�da dis�ó. Não ... 'podemosT "� y .

,. .
. '. .

z
"

. abys.at· da segurança do disco.: 'Já

.'estatnbs . há dois' (Úas' foi:a de ca- ,

'." I" .
,

.

sa;, Qu�nÇlb -.

fôr . póssível;: a gente "'.

volta. _

" "�{o
,_:,_ \o�, .

eu góstaría tanto' d� ,'fi:
car, disse el� olhando 'para>mín.l ..
E.ml?araéef·me: ,

.....

::-:- .Pois ê ... quen1 saho ·fica.···
Os:: homenzinhos' se' a'ce�cúàhl

,i. de �iíós e; ap6s :as deSp6dúias, �a-
ri!i�haraÍn ruIn,o. ao, disco.':, ,',

" ,

,

.,� D�, pr6xima vêz ,el}.' venho ,pu ..
.::-a .!içár," dis(3c' a moCirillll-' aO'a�ê;'-v
tar)riÍnha l:rÜío.! E não, toiíSéu:ui
:es'quBQer voéê� apesar' '(le '56:; ;:t§,ó'
diferf,lnte da gente.'

-'
�;. :: .. ;,:.

'

.. ,,-_. ,','. .' .... í';'c
,

. -; ;.Maluquinha, ' responc1'i·llie'
.

-

in-

c,réduJ:o;' '_'."'" ,.",.'_
/,
- M-aluquinl);i PQi-: você; " 'I,

.�. E :,s:;l.lúifcorrcndo;,· chi. dttbçã6" à
.

cSifàçÓnave:' "> " �,'
'

.. : . :''''1:.:,'.
: ..._ Mopiento' dcpó��',' o ''ctiséo''''MÚ�ia
é�.' di:níção, a ',Leék' b 'eu' Íi'quer:a
f pen�ar:: ,

,I

',".. .'.". �,'

.,:� ,E'. se fôr vc�dade? ,," """.'

.
att:ll1lil1f.

aqu( cí. '.
'. -. và,inos com dtias na prll1;1ei­
rri.;' e uma: na última. ' .

, .:_ Essa aqui db Governador' es-
tá . igual à de ontem. '

.

,

.. : .. p à dI? �nte.ont��l. - ,

É
. preciso variar. de . perspec-

tIva. I. .' • .". • -." '

�,,' \ . '\ .

/ _-';
"

. }v,amos. .diagrarn,ar.·, Osn:à,r,
, 'olha ia hora!'.·
l' � '.�'_' " ,

"

" ..
.:..:. (C:.l'lnsurado)

�� .. '

.'

E&ta 'vai para a prii�l�ira.;' �2-
.

ta t�.mbém· c esta aqui. isso ;'iÚêlo
- vai 'pára a t.-1tima:

"

.

,; - O que é q_ue' tem dó nàCio-
nal an

Pega. -

Tem mànchcte?
� .

"'por el'quànto, uma dessas, v

c(ua�. '

)
- Fica cf:sa, como de costume,

(' 'se aparecer até a hora de techar

out�'a', mais importante troca com

essa.

- A última já fechou.
� Estão faltando duas de 11

para 'U primeim.
-c- Pode ser csta, do 'Gama ú 'Sil­

\ ,�à.9 esta' que .,está d1egando ago.
." ra. ,;l' '._ /\ •

. I

- Vamos, prc'Jatú .p'ara fe::;har.
.

'
.'
!"

- Um de menos.
'- Até amánhã ..

- Qualquer coi�à, poge biter
lá ep1 casa.

A . Felipe
·Schmidt e
os falos
A República da rua Felipe Seh­

midt anda excitaclíssima. E ai, já
viu. Nada mais difefente do que
um fato e a versão' qUG êle recebe

ap6s circula! por aquela artétli1.
Por exemplo:
O l<'àíIJ
O ;:.l', ,'foaqI11l!: Pl'fl]�t:des ganhou

180 contos no. jôgo do bicho. Co·
memorou com um churrasco ·(,Dl

,sua casa, ,ao fim do qual, cm vi­
sível estado de libação alcoóHca,
cortou Ó pr6prio dedo, indo me·

dicar·se, no Samdu.
.

As Vt;r5Õe�

1". O sr. Joaquim Pl'axed�s' ga­
nhou cinco milhões ÍlO bicho. Foi
fest,ejar na zona alegre da cidade.'
Lá se enconÚimdo, iniciou. uam

discnssã,o com um motorista do
caminhão e roi esfaque�do na bar­
riga. �assa bem no Hospit�l de
Caridade.

I (
,

2". O sr.' Joaquim praxedes ga­
nhoh \;'(JI.e mHhões liJ Jôgo do bi-

.

( '.·(�Ó�nal de Domingo)

.'.
� ','

.�.

I

Paulor da,Cosia Ramos Marcílio Med�eiros,' filho

\

,. ,

Carta
..

de
, ,: .UI antigo velho

,
., I

,;MnÍgo: .... '.

; \, Não' pegou!
.'

'Tcve muito namõro
.

Você! é qub góstavá de eSCreyrl;� que/:tern'lÍn'9u -perque a i guría pão
se �erribr'a? .

Tinh:a �ania; Me lern� i, deíxava. 'pegar na mão na prill1'('i-
bro . do. �;UCeSS({ de·.:ti�a �cdaçã'�' r�:iêz. Ná mão,'sabe.iá o a'U:� -:5

��e' você' fêz '�uma, :Pl�va _.p�.i'6iàí, '. i.s'$q!:.:�'"
•

,

ele porttiguês: 'ó.·próféssor .'era·'iJ.· ,", '-Piqueniqilé' no Môrro, da Cruz.,
Pombqcà. ,Ãc::t'bo.u, � vocÔ nãb . ',�'S:

..

festinha. ainericana,' samba.. DG­
éfev,e' çoisa nenhum:i, e eu e.' QUe.'" P�i.s�é'que·;veió o Cuba Libre. Bl,li.
cs�ou 'ag,Ora co� essa n1an�á>\�(i' " ,', 1e '110' lD'Ó?;e: COI:nr Cassino de Se\'i'­

�ue é diferente;,'"
"

.' ..
; ...,.,. : ..\ ::.::' ! 1" ll:Í�;,.Jos�'(r\[a�ra MaelriÇl,: ;'So: ll�ma

..<Eu n�q" eScrevo :parJ1' pub�ú;ár, -:, f i n,odtigue3: (:,'r : Uma vêz' fui·cira
Il'ã'O; cu., escrqvo :P?ra.· .Ínini>ntcs:-

" ini[i��' ;un\s 'tid: caras e três gUrias
m.Ç>. E como. ,se cu' cstiv.esse ·Da., ai) MÓ,iro �a Cruz; levei .uma mL�-

,teI1do um. pap0. Por exemplo, '1;;:- quina fotográfica' que era pln;;t
Íei' DO Pomboea� me ,deu. tUna sau- pt�;v·at· depois qUjl as gurias'· ti-'

dade
, dánàda� -çláguêle tempo elo tÚiath\,ido.-: A's, gtl�ias pifaram,' Q

Giná�iQ. 'V;,QC� sê lembnr' do . Pino, filnió ,Pifou,: Itle deu fi: maior fru::;-
ceI? li': bláro:'que s�., lembra: A plc ttaç·ão.·
Útjla .aula do' ano era'··com ;0 pífl: " o' filtne' . ora "Shatle" .: do A lan
ceI, ;d�' D�s-enho: s:C- nfL fôsse,' a� . Ladd'.'O ..Tiv.ro 'Cra '''Enç�ntlO cW�r:-
ge�'te',�dav'á: :'jeit� pàra,s�j.. E�tÚ�-. cado:', 'cio Fernando SabiDO'. Mú-

va ,gcptô .com, gambá; ni'Ôrto';'
l élC)s-' .' sicá," ti:�lia . ú'irt elisco :dó ,Geoi'ge

pért?dbr; bÓ�i;)Oleta,;: o diabo. "'O' 'Meúíchrin�;' só. com nome ele lÍlu­
Rpberto, 'aquêie cariócâ n1aludo.

'.

'lher, ,lembra? Mo�a Lisa, Laura,
entrava ÇOl11 um rÔ'lo do p�p'él '11'.-' .�. clbdi5, Sweet' �)1e.

.

giÔniço, desenrolava. entre as cai" Tjnha. a volta de Circular, a p;�.
_tei�..e. ocav:a., iÔgQ ",-,ilrtia�_ ,......A..:t;�.º- . .§.al&. l}ela Nerêú Ra'llios,
P'�gou' fôgc;> na cortina. ' entravá' poí: D. Jaime Câmára,'
.

,O Prefeito, tiiÍha um que' o ape-.' desCia' a, Esteves Jti.nicir, cnttmu'

lido 'era Cascavei, e era' �esmo. p��a Bocaiúva;.' su.bia a Mauro R�,

Voç� ficava: <.Açmànc1!andQ, ten- mos,. He}:cilio ,Lu<:;".e voltava. i1

, Üilidó.· engabelát o bomem. ,c 6lt<., Í'raç�.' Essas voltas sofriam mui·

todô' enrolado,. diziá;',que sim;;.nf{o: �d {a.s.::lhódificaçõcs �ó: itÚlerárlo, ·fi
tem' proqlerila, p tal. Quárii:lo vo- claro, pórque dependiam da pai·

.'

. cê via, tava com unia bruta' poe- xão momctltâ11ea' ele cada um.' J\;s
sia para .decor�r, ou 'corn unia �ti',)-, . yê�ós cntí'ava a Rio B'ranéo, a

.

peirsão. Tempó borÍ1;-, Tr.ompo\�sky, a Chácara elo Espa-
. As gunas, ..

'

'à· ..Saída . do 'colégiot nha'. Era 'sempre à noite, e ulr�-
NÓs

, el'jp,erávamo�' a safaa paqú,e-, gyém via gúria ncnhuma, estavam

la: ptacitilia' defrontec aO .. IPASE, 't!:·. tõdas 'dórminçlo 0)1 estudando, sei
nl1a d'bis .bancos velh6�.·NÓs· seri.': ',lá. Mis',passár:pela freNte cla'c(,·

�áv'arilcis hó: énc,ôstQ, )::Onl �s pef í,
.

sa já ,h'os' satiSfazia.
.

nó :àss:en:to. � Éta, baqãna paca.: Aí., : '. ,ii: a's' pai'kões, e �s ·porres por
vitih'� lUrn' yet:hote q,ilé' trabalhava',

"

causiJ. 'das paixões'? Havia ae .to-

iH)', fribuna:l ',de ji,lstiça, _. fic�,v�' dos os. gêneros, 'cômicas, clram�·
.ch�ie.imdo para seI1ta'r' direito.' tic�s,: .'tl:agi;Gômicas. O zCzo na·

NÓs sentávamos ctu'rante ú1P n'11·' ú'i6ravà,':a' fillia do Govqnador, .te-

nutl;:; ::'Ó 'der)bis !:j;vacalh�vàniu:; icfóriliva !Jara o mordomo do p�-
pÚtbr :'vêz: 'Ê�a� ;'paf;sáv�ri?- cb�o �fl láeid, �. u'm' :refin�do .. cretino,

.

r�a

h1ó ,i soubessem .' que' 'estavamos sua opirÍ:üi,6. ú' Arinando cantava

aÍí por causa delas, davam uma tangos,. minto, cantava mÚsica ita·

olh�diriha com o canto do ólho e liana, "Vede o mare tuanto e

tocavam em frente. N6s também belio ... ", se apáixonou pela MLi-
fazíamos de cqnta que cstávamo's Iene, linda ele' morrer, mais al{a
alí por acaso. �ó que era toqo o q�e ·êle. O Peixoto era gamado na

dia .. Depois, viQha à conversa, lu- Maria He��ma., espalhou que esta-

iaÍla tá dando bola, 'amanhã eu va namorando com ela, um lelia ela

faló coni ela. Faiava pada.· pegou o Peixoto na: rua e deu um

.

E o negÓcio 'de pegú na mão'� escul!lcho, amcaçou até bater 11ê
.

O cara cl;legava· e dizia, com: tll' le, onde Já se. viu, namorar COI1·

supetior, hoje vou sentar com a tigo?! Deus me livre!'
�

fulaQa no cinema. O dnema era a E tinha a Ivone, - lembra?

sessão da uma e tnpia do São' ,lo· era um eSp"etáculo, andava ele 1.'i·

SÓ� no domingo . .o pessoal _t.oUjy"l� cicleta, o pessoal todo ripaixona.
pfira o balcão,., e J fi,cª,-va olhando dó.·v Você' parece que �ndou fiU'

de\ ionge: Pegou, na mão, nã:o' pc- frendo" disso t:útlbém. :Me d:5'

gou? S�inPTe . tinha, um (�ue ".fi. 5el'an{ que "está lUl1' caco, mora

c�va ..�áis por pe�to, vigia�qo. be� em Saco Grande, é' verdade?

pois o cara vinha, e dizia que, t,i- Os bate-papos Boturnos, .à gen·
nha tirado um sarro. Conversa, te ficava' brocando segrêdos e e::-

bafo, nem na mão pegou. Peguei! ,Perariças' até às quatro da ma-

nhã, naquela pracinha dcfro�'
casa do Djalma Moeirnann. !
elo carnaval, as festas eram

. barraquinha do Asilo e as Mis
'no Colégios das freiras. En

.

única ,ocasião eÍ'n que podil
entrl,l.Í' no Colégio.

Eng.raça1Nada deu como n6s pensáv
não é�. "

".

.

Você e,stá casado, já �ci. O
./ s.oaf quase todo,\(lUem não

casado, está noivct. Sei tal

que fazem \ as coisas mais cs

l::,rdias, tem
.

funcionário pu
às pampas, funcionária 'de

co, até vert)ador tem.

coisas que nó� íamos sdr, j
listas tipo Hemingway, advJg<
e tal, foi quase ,tudo pra cuc

Q1:lando eu des.àparecí, o

cio ainda estav� nàCl�ela bas�
. tiga ,por aí. Vim: pajla cá, �
acho que fui o pbmeiro. ICav
descasei. Urn troço cl1ato d
essa hist6ria, não gosto' nell
pensa,r. Fui cm frente, fi3 u

bopa sens, 'acertÉ:i noutras cw

andei trabalbãndo'!:em jOl;naü
deu certo; não podería dar
mo, nunca fui disso..Deixei a
cuIdado no quarto ano, adv:�
é qNe eu não iria ser, trabalhl

, gUÍ11 ,tempo numa firma de
retageH",: Não era .'vida_ para \
pássava'. o dia inteiro

.

espe;!
os figurões na ante-sala, n5.0
dia nada. Casei de nôvo, am

um emprêgo numa delegacia
pOliCIa, o meu sógro era d,
Coisa só provisória, estou lá

completar elez ,;nbs. �oltci
curso elo DireHo, saí com o

Buda, S.oU Delegado' ,agora .

'De uns_ tempos. pará cá, me

essa mania de escrever ca

ÁJiás, a idéia central não ó �

ver, .' ó comunicar" sei lá.
mim,. é como se estivesse' b·
do um papo, entenele? Acho
faz dez anos que nã� sento_ n

mesa, tomando uma besteira
ClQer, para bater um papo.
do: estou ele. plantão, fico pe."
elo, acabo escreverido essas

tas. Devo ter escrito umas

zentas, tudo. assim. Já' pensei
ir dá. uma volta por aí, mas

uma coiSa' G outra, acaJ:.jo nã�
do. Acho que tenho receio, 1
ele ver tudo mudado es-p'erar, ' ,

coisa €, "po fim, ver cici'tra.
melhor assim cemo", esÚ ..
Uni A-braço, amigo 'velho.

vendo' que' vem serviço p
Desculpe eu não te nmndar·
oarta, cu nunca renieto.· Está
elas na gaveta lá de casa, no

arn'iário. Não vl;tle à peria
elar.. Em todo caso; obtigadO
cê sempre foi urn� grande pap
Do teu t{migo velho.

",.

1 ,',
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iu ;,!\i:
.. Converta� de ReUãçlõ::--

H �lh�n�{(�4dd;;gtt6H�I;G�bbl�� n�i ���bú cD "li1àt&IN�ra� !��itd'
.

�Ccns�rador .,;;; ,,< .

,:-" ".
q.u�i t�� f�i>t1\;�oipi;i��1:�n��;jPM.{ ·H�.\0, nii\,� ';l'�'Z�; bi ),) �), .' i

,-� b'i'9g�i';�!s� "clã" pbH6ia de, 'cur-
tIclpar de uma reun!�o sôore se�' - Vá preparando.

" 's(J\;Qest�. cidàd��, precjsarÍios)a,z��minários. Olh
.

.

p"
..

- a essa aql,ll: o upa cnou uma seção, tJstieciaJ.' .,
."

.

.

.

- Já falei com Padre Afo�so.' O l' d R' d' S
.' -( .. " \

.

I
. ,as c lOCp.ses· e 10 o' uI e Caça- ,

. _. Olha· ris . fotos! ".
Arcebispo está arrumando as i.na- dor. O "Ossetvatore Romano" v3,i' . ."..:;, :E,SSa ;. aqui :;P'f-c'Cisá
las mas tem um material lá j'Í'a publicar os decretos �manhã. Va- lÍl 'l�fu 24. ·Dá uill co�te
nós.

cho.· O banqueiro rccusou·se a pa'

gar. O sr: ,rraxedes foi às vias �d,}'
fato COll;l. o banqueiro, c 'deu�lhe
duas bofetadas.' Um capaílga

.

<lo

bànqueiro eSIl:l,qucol1 o si'. Praxe­

.dcs repefidàs vêzes. Está em co·

ma no I.fospital' elos Servielore::.
3".' O S1,". Joaqilini PraxCdes ga·

nhou 50 milhões na Loteria. Deu
100 contos ao cambista que lha

vendeu o· bilhete, e fotam a con.

vite dêste, cpmemorar. Durantó a

tertúlia, o cambista fêz sentIr

que a gorgeta era iÍ'lsigniIicantl>.
O sr. Praxedes, homem violento,
ofendeu o cambista com ·palanás
impúblicáveis. O cambista atirotl

.

três vêzes' contra o' sr. Praxede3.
Não hã mais, esperanças.

,

.. 4'. à sr. Joaquim Praxedes gri­
nh�u 100 mÜi10es na .Loteda; Che

.
. ,\'

gando em casa, não c.onseguiu
achar o bíiheto j)remiado. 'Súà. cs-·
pósa, responsa1;>ilizada pelo, esti·a·
via,

.

foi dUl'amcrite agredida. Dou
uma dentada n.o sr. Praxqdes, que

passa bem. .

5". O sr:' Joaquim' Praxodes não

ga'nhoú nada na Lotería. Quem g8,-'
.

nhou foi o sr. Antunes Silva. Ou'.

pi·a,.xedes, para jústlficar seus üc·­
g6cios escusos perante a Impó3to,
Sóbre a R?uda, cornprou o bilhe­

te. ao sr. Antunes. Quanto ae .1e·
. rimento do sr. Fraxedes, êste foi

l'nqtivàdo por, um csmagl;tmeilto
. "que sofreu na portá do seu C�lTó!
Perderá o. dedo.

G'. O sr. Joaql,lim Praxedcs .:;p,.

;nhou 250:milhões na 'Loteria. A�lj­
cah o dinheiro enf mna compu­

nhia,. duvidosa e perdeu-o. Inlbi­

l'a,do . do fato, téntou sUiçidàr.'"e.
cortando os· ,pli130s. Já foram c11a-

.

'�1ados' os parentes mais prox:i·
·mos.

7'. O sr. Joaquim Praxedes, aI9ci';
ganhÚ. 400 m;ilhões na Loteria,
comunicou'h sua c�pósa (lue· pr<;·

.

tendia desquitar·se, de 'vez (jU:3
iria. :viver com sua notória um:;),·

.

sia, lViaria das Dôres. Inconlo�'lnc·
da ,coni .o fato, a sra.IPl'ax.ec1cti

agrediu·o com \váriaS garrafadf.ls.
l�oi atendido pelo dr. J. J; Barreto,

.

com fratura na base do crânio.'

P-l'àLicamente morto.
8". O sr. Joacluim Prllr:wde

realidade, não ganho1Í nado
lJicho 11em na Loteria.

-

O ::1'.
xedes... que é banqueiro ,de

1'atentou coiltra a própria'

poi� . esta:a �en.c\o procurada
'polIcla .. E peSS1l110 o seu c

9'. O sr. JOa�uim praxcd�
leceu ontem, às 15 horas, CII

,

tuelo elo ferimentos reeebi:!D'�
ran'te um conflito entre bic
e a polícia. A missa' de 7" d

tü màrcada para sexta-feira
- ,

xima, e a família enlutada
dece antecipadamente a

que comparecerem a êsse a

1é cristã.

. ,
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